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) Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 
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TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


• i 

■ I 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES | 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA | 

CAIXA POSTAL 36é LOÜRENÇO MARQUES j 








MUE CEBilL 
IO.■$InMEIII 
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LISBOA -Rua do Comércio, 39 
Telef. 2 6314-5 

PORTO-Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef. 27363 


FROTA 


n/m África Ocidental 

n/m Alcobaça ... 

n/v Alcouíim .. 

n/m Alenquer .. 

n/m Alexandre Silva 
n/m Alfredo da Silva 

n/v Alferrarede . 

n/m Almeirim . 

n/v Amarante . 

n/m Ambrizete . 

n/m Ana Mafalda .... 

n/m Andulo ;. 

n/m António Carlos .. 

n/m Arraiolos .. 

n/m Belas . 

n/m Borba . 

n/m. Braga .. 

n/m Bragança . 


n/v Zé Manei .. 1.240 T. 

TOTALi 201.982 toneladas 


n/m Cartaxo . 1.376 T. 

n/m Colares . 1.376 T. 

n/m Conceição Maria . 2.974 T, 

n/m Coruche . 1.376 T. 

n/v Costeiro . 900 T. 

n/m Costeiro Terceiro . 1.426 T. 

n/m Covilhã . 1.376 T. 

n/v. Cunene. 9.800 T. 

n/v Foca. 2.060 T. 

n/v Inhambane ... 9.619 T, 

n/v Luso . 10.125 T, 

n/v Manuel Alfredo . 3.600' T. 

n/v Maria Amélia . 3.005 T. 

n/v Mello . 6.253 T. 

n/v Mirandella . 8.280 T, 

n/m Rita Maria.. 3.458 T. 

n/m Sio Macário . 1.221 T. 

n/v Saudades . 6.430 T. 

. 1.240 T. 


7 Rebocadores 
5 Lanchas a Moto 
33 Batelões 


25 Fragallas 
I Barca de Água 

I Draga e 5 Batelões de dragadas 


EM construção nos ESTALEIROS DA C. U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 650 HP. 

2 navios para o serviço de cabotagem em Cabo Verde e para transporte d< 
passageiros de 320 T. e 500 HP. 

CARREIRAS REGULARES 

Norte da Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Cabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Pomarão 

Tramping — Consignações — Trânsitos 
Serviço de Reboques Fluviais e de Alto Mar 
Lanchas—> FragatasBatelões 

A Companhia que mais 'navios tem ao seu serviço construídos em Poríugal nos 
estaleiros da Companhia UniSo Fabril; no Barreiro e em Lisboa 
















































ial eléctrico de 


Fornecimento de centrais termo e hidro- \|jy||fH|y 
-eléctricas, postos de transformação, 

protecção de rêdes, Eiectrificação de BADEN-SUfÇA 
fábricas, caminhos de ferro, fornos ^ 

eléctricos, motores . ^ . i 

' Represenfanfe geral 

Apar. de soldadura D 3 |p|,i 

Altas frequências 

\m Telefonias, etc. ipalâcio docomIrcio) 


Represenfanfe geral; 


R. £AOA BANDEIRA,481-2.A 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

* 4.262 Km. de Linhas Aéreas Internas 

1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2.353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
BEIRA - QUELIMANE-LUMBO - NACALA 


Passaram pelos diversos serviços 2,591.114 passageiros 
Foram transportadas 7.189.649 toneladas 
E foram manuseadas nos portos 6.582.046 toneladas 
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0 «LIVRO DAS MARAVILHAS» 
DE MARCO POLO 

Fernando Capecchi 

Adicto Cultural à Legado de Itália em Listo 
Dlractor do Instituto Italiano de Cultura ® Portugal 

Assumindo o alto patrocmio da comemoração do sétimo centenário do nascimento 
de Marco Polo, a Sociedade de Geografia de Lisboa, que, sob a direcção do seu ilustre 
Presidente, Dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa, e do seu Secretário-geral, 
Dr. Júlio Gonçalves, continua 'dignamente a tradição de estudos e de conservação do 
incomparável património geográfico da Nação Lusitana, não podia prestar homenagem 
mais digna i figura do grande viajante veneziaiio. O Instituto Italiano, colaborando com 
a Sociedade de Geografia na celebração desta noite, encontrou neste Centro que se 
consagra ao culto da obra e' da memória dos navegadores e descobridores portugueses 
(que são uma glória não só do Povo ao qual pertencem, mas sim do inteiro mundo civil) 
apoio 'e auxílio valioso; e teve a possibilidade de utilizar os tesouros oartográficos e 
bibliográficos que aqui se guardam; por tudo isso quer agora püblicamente agradecer, 
particularraente sensibilizado pela bonra que a Sociedade de Geografia quis conoederdhè, 
bospedando esta, manifestação que, celebrando ura grande pioneiro italiano das viagens 
no mundo ainda desconhecido, celebra ao mesmo tempo a 'epopeia de viagens e desco¬ 
brimentos; que a civilização europeia escreveu nas páginas da sua likória milenária 
e na qual 'Portugal desempenha um papel de protagonista, 

Loiiis Hambis, na introdução a uma recentíssima edição francesa do Livro de 
Marco Polo, apresenta assim o viajante venezianoi «II 'devait connaitre une destiiiée 
singulière et, devenu le plus grand voyageur qui fut jamais, 'en contant ses aVentoes, 
pousser les Occidentaux à suivre ées traces et tenter de retrouver les contrées fabuleuses 
qu’il avait décrites; événement considerable qui contenait en germe la découverte du 
Nouveau Monde et rétablissement de la suprématie de rOccident sur la terre entière 
jusqu’à notre époque», 

São. apresentados aqui, em síntese, as características proeminentes da figura his¬ 
tórica de Marco Polo: o maior viajante da história, que sabe descrever escrupulosa 
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e exacfcamente gentes e lugares visitados nas suas peregrinações, precursor da grande 
ideia que deveria, mais tarde, levar Criswforo Colombo a épica empresa do descobri- 
mento da América. Mas e evidente que, embora dignas de memória e maravilbosas, 
as viagens de Marco Polo através do continente asiatico, que para a ciência medieval 
era uma espécie de terra mística criadora de uma fauna fabulosa e de uma flora 
fantástica, teriam ficado confiadas à tradição oral, que o tempo acabaria por corromper 
e deformar reduzindo sem remédio o seu valor liistortco, se o mercador veneziano, 
numa pausa forçosa da sua vida toda preencbida pela ansia de encontrar e, de achar, 
não tivesse descoberto em si a preciosa faculdade de recordar e de contar, com a ordem 
e a simplicidade do narrador verdadeiro, as coisas vistas, a experiencia de gentes e 
hábitos desconhecidos, as aventuras imprevistas vividas em, vinte e quatro anos de 
viagens, de 1271 a 1295, ano em que voltou a Veneza com seu pai Nlccolò e seu 
tio Matteo, os três tão transformados pela prolongada ausência e pelos modos e hábitos 
adquiridos na sua longa permanência no Oriente, que ninguém os reconheceu num pri¬ 
meiro momento. ' 

A .circunstância feliz que apaziguou nele o desejo ardente de acção, e permitiu- 
-Ihe'reviver, numa ordenada sucessão de imagens e de pormenores os imensos itinerários 
percorridos, deu-se três anos depois do seu regresso a Veneza: comandante de uma 
galé da armada veneziana, numa batalha com as galés genovesas perto da ilha de 
Curzola, foi feito prisioneiro e ficou cativo em Génova perto de um ano. Naquele ócio 
forçoso,' voltando com o pensamento àquelas prolongadas jornadas a cavalo pelas 
vastas terras, às passagens dos rios, aos caminhos marítimos, às cidades, aos campos 
e aos desertos, às gentes mais estranhas, Marco Polo ditou a um companheiro de prisão, 
Rustichello da Pisa, a narração das suas viagens. Depois de, tanto mar, tanto céu; 
tanto.deserto; depois do fausto de paços reais e brilho de pedraria, de tanta maravilha 
de flores e faunas desconhecidas, pensemos na nudez e . na penumbra da cela e em 
como a onda gigantesca das recordações e das imagens teve que surgir dentro das 
estreitas paredes da prisão-genovesa. 

Apesar disso, .as páginas que Rustichello iá pouco e pouco escrevendo, na sua 
pitoresca 'linguagem franco-italiana, — enquanto Marco Polo pacatamente contava ■— 
têm a ordem e a precisão de um conto longamente meditado, desenvolvçm-se com a 
simplicidade objectiva de uma relação simples e reduzida ao essencial, tem o molde 
artístico de uma forma que pode até parecer nua, pela sua grande aderência aos factos, 
E uma ptrosa, a do Livro de Março 'Polo, precursora do estilo insuperado dos relatórios 
dos embaixadores venezianos, e é expressão do espírito concreto e audacioso do veneziano 
do século XIU e da actividade ousada de tantas cidades italianas. Mas a qualidade 
que permite colocar o Livro de M'arco Polo entre as obras primas da história da lite¬ 
ratura, 'e que lios faz sentir nele um forte exemplo de inspiração épica, é a grandeza 
moral das suas páginas, é o superior equilíbrio que lhe permite encontrar e manifestar 
0 significado liumano de tantas e tão variadas experiências entre gentes estranhas, de 
hábitos afastados dos da civilizadíssima Veneza, senão totalmente bátbaros, a capaci¬ 


dade de ver e de sentir com sincera maravilha e de representar, esta maravilha, com 
poucas, e ao mesmo tempo ingénuas e perfeitas pinceladas, é a espontaneidade admirável 
com que a imensidade majestosa das terras sem fim do continente asiático são evocadas 
perante a imaginação do leitor. Mercador por profissão e por instinto, Marco Polo 
torna-se poeta à vista das riquezas imensas que se -estendem diante de si, e que o seu 
cavalo deixa atrás de si nas -suas longas jornadas. Os horizontes amplos, què parecera 
akrgar-se sempre mais numa desesperante longinquidade sem fim, em vez de o espantar 
e de lhe fazer sentir a impossibilidade de representá-los com palavras simples, enrobus- 
tecem a sua fantasia: trabalhos, dificuldades, obstáculos, perigos, dissolvem-se na visão 
que abrange tamanha amplitude, às distâncias são medidas em jornadas de viagem: 
cidades, populações, desertos, montanhas, rios aparecem como numa sucessão mágica, 
desde o Mediterrâneo até -o Mar Amarelo, através de Ormuz, Pamir, Liang-Giou, 
Pequim, o relato breve e veloz -como um relâmpago é o limite do qual a mente do leitor 
admiràvelmente concebe a imensidade. E esta imensidade, por que m-aravilhoso mundo 
de coisas e criações novas é povoado! Os vícios -e as virtudes das inumeráveis gentes 
através das quais os três Polo passam, as religiões -e a justiça, -as armas, as moedas, as 
estradas, as terras, os climas, os palácios, os muros, os portos, os navios, os produtos, 

0 minério, -as plantas e os animais, sobretudo o resplandecer variegado e multiforme 
das aves cujo voo acompanha os lendários viajantes -e que a vista de Marco admira 
e guarda de maneira inolvidável. 

Se hoje nós fôssemos levados a sentir -sobretudo este valor artístico essencial 
do «Livro ‘das Maravilhas», mais vulga-rmente chamado «II Millcwie», da alcunha 
aplicada-ao -seu autor, deveriamos em lodo o caso repetir o juízo, não menos verdadeiro, 
de Tiberii, autor de comentários ao livro de Marco Polo; ele considerava a obra uma 
verdadeira enciclopédia, de importância tal que ainda hoje, seis séculos depois, pode ser 
considerada uma das fontes m-ais autorizadas -e o ponto de partida pára a explicação 
dos mais , importantes problemas de geografia histórica, finança, comércio, etnologia, 
-etimologia, religiões e relações da Ásia com a Europa. Mas, como já vim'os, e sem 
diminuir a importância do, livro de M-aroo Polo com-o primeira, grande e exacta resenha 
do -mundo asiático, que -ainda, nos tempos ,do viajante veneziano era domínio exclusivo 
dos mitólogos, 0 «Livro das Maravilhas» ,é‘ algo mais; é um livro de ,memórias fiéis 
que uma fantasia feliz e serena não transfigura num mundo absoliilo de poesia, mas 
sim ordena e ilumina de força épica e dá-lhe .sübstância, de profunda seriedade moral, 
alternando com arte espontânea a narração objectiva e pormenorizada, o relato vivo e , 
brilhante, e a prosa de romance verdadeira e própiia. ’ 

Pela enorme variedade -de coisas, de notícias, de factos que -enchem o, livro de 
Marco Polo, é naturalmente impossível dar uma visão completa, embora sintética, neste 
breve excurso, tanto mais que a extrema simplicidade do relato, sem elementos de 
conecção ou -de decoração, mal se prestaria a cortes ou omissões. Podem-os porém breve-,,,, 
mente parar nos trechos -em que a narração torna -mais interessantes, quer pela novidade 
da matéria, quer pela beleza do episódio, ou pelo resplendor da descrição ou enfim 



310 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


pelo delicioso sabor de fábula que factos realmente vistos ou vividos tomam na ingénua 
e admirada alma de Marco. 

Entre as cidades de Tabriz e de Bagdad, no começo da sua nanaçãOi Marco 
ouve e refere um conto que chamaremos o milagre da montanha, sendo dele protago¬ 
nistas cristãos e muçulmanos, estes últimos «molto malvagi e disleali», reza a história. 
E um episódio que desde o começo estabelece um ponto firme i a fe de Marco, fe 
ingénua e poderosa, pela qual as montanhas andam e os mares se abrem. O califa 
de Bagdad odiava os cristãos, e procum a ocasião para convertê-los ou exterminá-los,,. 
«Leggo nel Vangelo—diz o califa aos fiéis ^de Cristo— cbe se un cristiano avesse 
tanta fede quanto un granello di senape (como um grão de mostarda), farebbe 
congiungere insieme due montagne». E como os cristãos confirmam, o califa ordena-lhes 
que mandem mover uma montanha, ou que se tornem muçulmanos sob pena de serem 
exterminados, O milagre acontece. «Quando il termine fu compiuto, la mattina tutti i 
cristiani n’anda'rono alia chiesa e feciono cantare k messa, pregando Iddio che gli 
aiutasse ; poscia tolsero la croce e andarono nel piano dinanzi a quesla moiitagna; e quivi 
era, tra masohi e feminiiie, picooli e grandi, bene centomila. E 1 califfo vi venne con 
molti saracini armati per uccidere tutti i cristiani, credendo che la montagua non si 
rautasse. Istando gli cristiani in orazione dinanzi alk croce ginocchioni, e pregando Iddio 
di questo fatto, k montagna cominciò a rovinare e a rautarsi. Gli saracini veggendo ciò 
si maravigliarono molto, e il califfo si converti con molti saracini. E quando lo califfo 
morio, si trovo una croce a collo.» 

Este episódio, marrado com tanta simplicidade e com pacata convicção, representa 
a essência ideal, a força, inabalável que guia Marco no seu longo caminho, que abre 
0 seu coração e a sua mente à compreensão de gentes barbaras e dos seus estranhos 
hábitos, que o leva até aos paços do poderoso e iluminado Kublai Kan. Aqui essa força, 
que se revela na -sua palavra ponderada e no seu juízo maduro, obtem-lhe a confiança 
do sábio imperador, já disposto, por seu vasto plano político, a aproximiar-se do Cris¬ 
tianismo. Kublai Kan, com efeito,, preocupava-se com a difusão, entre'os seus rudes 
Mongois, de iim sistema de crenças deletério para o seu 'espírito guerreiro, como era o 
que seguiam a maior parte dos Chineses, o budismo. A 'esta religião dos vencidos, ele 
teria portanto oposto com prazer o Cristianismo, cujo conhecimento devia vir-lhe por 
intermédio das numerosas comunidades cismáticas que a Igreja armena tinha fixado 
em muitas partes do Extremo Oriente desde o sétimo século. Já na primeira viagem à 
corte, de Kublai Kan, 'Cfectuada por Nicoolò e M-atteo Polo, o 'imperador tinha encar¬ 
regado os.dois- irmãos de irem como embaixadores ao Papa e de trazer-lhe, na volta, 

«Folio delia lampada che arde al Sepolcro 'in Gerusalemme», dandó-lhes, para essa 
missão, 0 salvo-conduto que indicava o alto grau dos embaixadores imperiais: eram as 
chapas de ouro que traziam impresso o nome do imperador e o fim da missão, Quando 
os, dóis irmãos voltaram à corte de Kublai Kan, depois de uma viagem aventurosa de 
três anos , até Veneza e de, mais de um ano de viagem não menos áspera para o regresso 
a Pequim, acompanhados desta vez pelo jovem Marco, o soberano iconheceu o futuro 
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autor do «Millone», e logo descobriu nele as suas qualidades de inteligência e de juízo 
invulgares. «Ora awenne che questo Marco figliuolo dl messer Nicoolò, poco istando 
nelia corte, apparò gli costumi tarteri e 'loro lingue e loro lettere, e diventò uomo savio 
e di grande valore oltre misura. E quando lo Gran Cane vide in questo giovane tanta 
bontà, mandollo per suo messaggio ad una terra, ove penò ad andare sei mesi... 
Tornato messer Marco al Gran Cane colla sua lambasciata, bene seppe ridire quello per 
che egli era ito, e ancora tutte le maraviglie e lé grandi e le nove cO'se che avea trovate. 
Sicché piacque al Gran Cane e a tutti i suoi baroni, e tutti lo commendarono di gran 
seniio e dl grande bontà... Dopo di questa il Gran Cane chiamò Marco sopra tutte 
le sue arabasciate; e sappkte che stette col Gr-an 'Cane bene 17 anni». 

Narração singular, atraente como uma fábula mas històricamente certa, é a lenda 
do Velho 'da Montanha (assim Marco Polo chama 'a Ak-ed-idiii Mohamed, o penúltimo 
chefe da 'seita dos As’sa'ssinos, ou Ismaelitas, que reinou de 1220 'a 1255); a seita 
durara mais 'de cento e setenta anos e tinha sido por fim exterminada por Ukgu Kan,' 
irmão de Kublai e conquistador da Pérsia. Marco 'chama-lbe o Velho da Montanha,' 
por errada interpretação da pakvra «scheik», que pode significar velho ou senhor. 
Fechado no seu inacessível castelo de Alamut, daí decretava a morte dos seus inimigos 
que caíam debaixo 'do punhal dos 'seiis fiéis. Estes, tornados fanáticos pelas doutrinas 
religiosas, nas quais -as normas do Alcorão juntavam-se às crenças indianas da transmi¬ 
gração das almas, exaltados por uma bebida especial, o «achich» (donde lhes veio o 
nome de assassinos) que os deita'va numa espécie de êxtase parecida com a que produz 
0 ópio, obedeciam 'Cegaimente e com prazer. Assim se cumpriram muitas e atrozes vin¬ 
ganças, e se espalhou por toda a parte a fama terrível daquela seita, cuja recordação 
se encontra também junto dos historiadores das 'Cruzadas. Da espantosa história destes 
fanáticos sobreviveu somente, mas no seu significado pior, o vocábulo «assassino». 
Marco Polo fundiu numa lenda 'Os factos 'antecedentes 'e seguintes à pessoa de Ak-ed-din 
criando um conto de originalidade e vivacidade singulares. 

Deixemos 'de parte os muitos episódios e as muitas experiências que nesta espessa 
rede de viagens deram ocasião a Marco Polo de exercer a sua admirável eficácia de 
narrador e, 'co,mo hoje se diria, de jornalista 'excepcional: como por 'exemplo o episódio 
das mulheres do Badalcscian («E le grandi donne e le geníili portano brache, che v’ha 
ben cento braccia di panno lino 'sotlilissimo, owero di bambagia, e tale quaranta e tale 
ottanta: e questo fanno per parere che abbkno grosse le natlche, perche li loro uoraeni 
si dilettano ,in femmine grosse»); ou o dos fenóm'enos acústicos do deserto de Lop, que 
lembram aqueles não menos impressionantes da miragem da Fada 'Morgana («E 'sí vi 
dico che 'quivi si truova tale miaraviglia: egli , è vero -che, quando Fuomo cavaloa di 
notte per lo diserto, egli -avviene questo, che se alcuno rimane adrietro degli compagni 
per donraire o -per altro, quan'do vuole poi andare per giungere, gli c-ompagni, -ode pa-rkre 
ispiritl in aiere che somigliano gli suoi compagni. E piú volte è chkmiato per lo suo 
nome proprio, e è fatto disviare talvolta in tal modo, che raai non si truova; e molti ne 
sono. già ■perduti. E molte volt-e ode Fuomo molti istormenti in 'aria, 'e propriamente 
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taimburi») j ou o da salamandra quc, diz Marco, «iioii e bcstia che viva nel fuoco», 
desacreditando uma lenda que, todavia, lhe sobreviveu durante séculos e que nascera 
provàvelmente da palavra com que os gregos designavam' aquela substância mineral, 
não combustível, e não fusível com que se fazem cartões e tecidos, usando para ela o 
nome de «absesto»,—'isto é: inestinguível, eterno; ou enfim, entre os muitos, os funerais 
de Magu Kam, as boda'S 'dos meninos mortos, a festa do nascimento de Kublai, o 
dinheiro em papel, la caça ao leopardo, os monges da seita de Laotsu, a descoberta cio 
petróleo, a 'do carvão mineral, episódios em que a já recordada capacidade de narrar 
simples e eficazmente dá beleza e encanto ao relato. Um aceno menos rápido, pelo 
contrário, julgamos necessário para o episódio, de conteúdo épico, do Preste João e de 
Gengis Kan e para a g'randiosa descrição do' palácio de Kublai Kan. Preste João 
parece ter sido o nome comum 'de toda uma dinastia 'de reis-sacerdotes, que remon¬ 
taria a Ung Kan, chefe da poderosa tribo dos Queraítas, ela também „de raça 
mongólica. Os nestorianos, -assim chamados de Nestório, patriarca de Constantinopla 
destituído do seu cargo pelo Concílio, de Efeso cie 431 por eresia,'que afirmava 
serem em Cristo separadas as duas naturezas, a humana e a divina, e que no filho de 
Maria via só o homem, teriam difundido a crença que os Queraitas fossem Cristãos 
formando uma espécie de oásis no meio dos infiéis., A lenda medieval punha o domínio 
do Preste João às vezes na Ásia oriental, outras vezes na região -etiópica, atribuindo a 
esta fabulosa personagem também poderes 'sobrenaturais. Marco Polo juntou na Ásia 
a matéria para a sua narração, que refere como verdadeira, condensando-a na figura 
enigmática ,do Preste João, como já tinha feito para o. Velho da Montanha. O valor 
do episódio, além da sua 'eficácia artística, está no facto que os testemunhos rec^olhidos 
por Marco Pólo iios próprios lugares onde a‘s façanhas dos reis sacerdotes representados 
pelo Preste João se teria-m verificado, confirmam a verdade histórica pelo menos do 
núcleo cenlra-I da lenda nascida -em volta da misteriosa figura que desde séculos se indica 
com 0 nome -de Preste JoEo e despertou a fantasia -dos historiadores não menos que a 
dos poetas, apesar deste nome ainda hoje evoca-r somente ecos de factos longínquos 
e -dos quais não podemos conhecer nada com certeza. 

O 'Ouro, a prata, a pedraria-que Marco, Polo tinha já,visto em quantidade prodi¬ 
giosa nas suas viagens, os balastros, as turquesas, o azul, «lo'raigliore e plü fino dei 
mondo», reaparecem ao -deslumbrado viajante, compostos em arquitecturas fantásticas 
e guardados .por -muros maciços do comprimento de uma milha quadrada,; no palácio 
do Grande Kan em Camblau, isto é Ca-n-Balig^ -a odierna P-equim. A descrição 
deste grandioso conjunto de: construções, cujas; 'CÚpulas respla-ndecem ao longe em 
verinelho, violeta e verde, nas quais -os muros d’a'S salas «tante, ch’è una maraviglia a 
credere» e uma «è si larga .e si lunga che bene vi mangiano seimila persone», — «sono 
tutte coperte, d’oro e di ariento e havvi scolplte belle istorie di don-ne e di cavalieri, e 
duccelli e di bestie e dl molt-e altre belle cose» e da copritura èe altresi fatta che non 
vi si può vedere altro cbe oro e ariento», é mais uma prova da arte de narrar de Marco. 


Os pormenores, numa progressão grandiosa, juntam-se com a ordem e a precisão de 
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um inventário, e contudo o maravilhoso edifício a pouco e pouco levanta-se e alarga-se 
diante da nossa imaginação, torna-se construção co-ncreta de proporções e dimensões 
assim como já se manifestou aos olhos de Marco, povoa-se de uma portentosa multidão 
variegada de sedas e ouro, enche-se de um fausto barbárico, de um brilhar -de armas, 
de ura concerto de falas estranhas, de ondas de perfumes exóticos, de fortes cheirO'S de 
comidas primitivas, de cantos, de sons, de danças, fantástica visão de sonho, embora 
realidade no tempo, sobre a qual se eleva -solene e sábia, magnân-iraa e teiTÍvel, a figura 
do Grande Kan Kublai. 

Este, em síntese rápida, é o Livro -das Maravilhas de Marco Polo, que é por 
um lado relação ver-da-deira e objectiva das ,suas viagens através da Asia, através dos 
imensos territórios submetidos ao Grande Kan, pelas água'S -do Oceano Pacífico e 
índico, pela Indonésia, Ceilão, índia, Pérsia, e por outro lado epopeia, devido ao tom 
épico da narração, à atmosfera fabulosa que envolve e eleva o relato. No grande século 
em que a literatura italiana se elevou -de improviso aos cumes da civilização cultural 
europeia com Dante,, Petrar-ca e Boccaccio, natural -e digna oontinuadora da grande 
época literária -de Roma, um -desconhecido mercador''de Veneza realizava a sua grande 
aventura, destinada a tomar proporções cada vez maiores no tempo, e na pausa concen¬ 
trada de um ano de prisão, dominando e coordenando co-m equilíbrio genial de homem 
e de artista a Imensa matéria das su-as recordações, ditava o poema épico da sua gente 
abrindo assim ao Mundo ás portas da mítica Ásia. Tamanha empresa, que ficou como 
coluna do edifício da civilização universal, não causou 'em nenhu-m momento era Marco 
polo perturbações na sua cristalina simplicidade e serenidade de visão e de juízo, 

' embora 'ele tivesse uma constante e completa -consciência do valor da empresa leváda a 
cabo em tantos anos de vida., £ 'esta -cons-ciênciá que, no momento de acabar o livro, 
lhe faz sair da mente -e do coração, com espontâneldade e força, as palavras com que 
julgamos dever ‘fechar as nossas breves,notas: «Chiunque legga -od asco-ltl questo libro 
gli, creda perché. tutto è vero. Dovete 'infatti sapere che'fino ad oggi da quando Iddio 
Signor nostro plasmo con 'le sue mani ,il 'nostro primo pad-re Adamo, non ci fu mai 
nessimo -né 'cristiano, né paga-no, né tartaro, né indiano, né d’altra razza che si voglia 
che abbia conosciuto ed esplorato delle diverse parti dei mondo, -e delle sue grandi 
raéraviglie quanto n'e esplorò -e 'ne conobbe questo M®ser Polo». 


Nota '— Este 'artigo constitui uma conferêncl-a realizacl-a na Sociedade de 'Geografia de Lisboa, 
em 4 de Maio de 1955. , 

SOMMARIO : 

DEL íLIBRO delle MERAVIGLIE^ DI MARCO POLO 

Dopo aver soitolineato rimportanza delia manifestazione luso-italiana delia commemorazione 
di Marco Polo, e dell-a collaborazione tra la «Sociedade Nacional de Geografia» e ristitulo italiano 
di „Cullura, l’oratore preaenta 'brevemente la figura dl Marco Polo, sollolineando 1’intima conn-essione 
spirituale esistente fra il viaggiatore -audace e 1'autore dei Lihro delle Meraviglte. In esso il mercante 
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tJi ,professiane si tr-asforma in poeta Jinajizi alie novità aÊravigliose cKo ^11 si preseritaiio, seaza chci 
tultaviai la fantasia gli prenda la mano e ne faceia un narratore visionário, Al contrario, il pregio 
dei Libro risiede nella narrazione fedele, illuminata da forza epioa e sostanziata da una profonda 
serietà morak; caratteri costanti deiropera, c'he si ritrovano esemplificati nei suoi passi ed episodi 
salienti: nella leggenda dei califfo di Bagdad, negli echi delia leggenda dei favoloso Prete Gianni, 
e nella grandiosa pittura di Kutlai Kan e delia sua corte, II Libro risullta cosí lo specchio di «na 
vita eroioa e nwenturosa, e possiede il dono dellarte e il pregio delia verità, 


SUMMARY 

THE BOOK OF .MARVELS OF MARCO POLO 

Dealing with the importnnce of tlie hiso-italian part in the commeraorationa of Marco Polo 
and the cellabomtion of the «Sociedade de Geograifiasi and lhe «Instituto Ifaliano de Culluiía», the 
author Dr. F, Capecchi draws .the figure of Marco Polo brlnging into reilkf the spiritual link to be 
found between lhe bold tnavellcr and the author of «Libro delle Mailavigllie» in| 'which the merch)ant 
becomes a poet deactibing the marvdllous ihings he suw without, however. letting hSs imagÍMation run 
away with lhe truth. On the icontrary, the value of the book lies in the failhful 'report of epic 
strength and deep moral truth; this is to be met in the whole work, exemplified by the legends of 
the Caliph of Biaghdad, the fabulous Prete Gianni, and in the m;a,rvellous picture of Kublai Khan 
and his courl. The «Libro» Dr. Capecchi says is the mirror o'f an heroic and 'adventurous llfe and 
h'as the qualily of art and truth. 



MARCO POLO E OS PORTUGUESES 


DUAS FASES DA GEOGRAFIA DO ORIENTE 

JÚLIO Gonçalves 

Capltao-de-Eragata méd. 

Da Comiss&o díe HlstõrJa Militar 
Secretário-Geral da Soetectade de Geogmíla cte Lisboa 

Naijuela tarde em. que virando subitamente a uma esquina do Teatro Malibran, 
junto à Côrte Sabionera, nos aebamos face a face à tradicional morada dos Messers Polos 
de S. Giovanni Crisostomo, morada que ainda em vida de Ramvsio, seu primeiro 
biógrafo, se chamava já Cá-Mílíom, não pensávamos em ter de resolver, em rápidos 
minutos, todo um século de civilização que rasgou, na obscuridade medieval, um largo 
vitral de maravilhosos coloridos, e por onde rompeu o autêntico Sol Nascente do Cataio 
e de Cipango. 

Àquela Casa de S. Giovanni— diz Ramusio—voltara Messer Marco, de 
inacreditáveis lonjuras, recebido por parentes e amigos. Era seguida a um , suculento 
banquete, Messer Marco, porventura saudoso do arroz com barbatanas de tubarão 
auferido com duas delicadíssimas varetas de marfim tendo gravados sábios ditames 
de Láo-Tsé, retirou“se três vezes para os seus aposentos e três vezes voltou, envergando 
de cada vez um traje diferente: o primeiro de seda bordado a matiz, o segundo dé 
veludo bordado a ouro, o terceiro de brocado bordado a pérolas e pedras preciosas, 
que por fim ofereceu aos convivas porque assim era costume na Côrte onde estivera. 
Messer Marco só fálava de grandezas ou de incalculáveis riquezas. Na pobreza em que 
viviam, os irmãos Mafféo e Stefano, a cunhada Hordelisa, não acreditavam no 
que viam. 

Este filho de Messer Nkolò viria afinal decifrar uma incógnita da Geografia, 
que mergulhara a Europa na penúria. Para a libertar dessa penúria combatera o genovês 
Lamba Doria contra a frota veneziana de Andréa Dandolo, em Curzola. Ambos 
disputavam o mesmo objectivo; 0 Oriente. E a Messer Marco, atirado após Curzola 
para 0 cárcere de Malapaga de Génova, onde hoje é a Alfândega, vir-lhe-ia à memória 
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a fantasiíiagona dos remotos reinos orientais onde estivera. Contou a sua historia ao 
seu afrancesado e literato companheiro do cárcere. Rusticiano de Pisa contou-a para 
toda a Europa. 

A exacta compreensão da Viagem dos três Polos e da sua influência na cultura 
europeia, económica e geográfica, depende de três factores históricos fundamentais que, 
revelados nesse morrer do século XIII, esclareceram todo o progresso geográfico medieval, 
e vão ser a dlrectriz deste estudo. Três factores, substaiiclalmente em jogo, entre os quais 
a personalidade de Marco Polo foi estritamente episódica. Ponhamos de parte a ideia 
simplista de tudo se atribuir aos méritos dum liomem, abstraindo-nos do ambiente era 
que se moveu e do conjunto de elementos que condicionaram a sua aotividade. Só assim, 
apreciando esses elementos ocasionais que estruturaram a personalidade, e que nós pode¬ 
mos dizer: o homem perante o qual a nossa razão se multiplica em actos de pura 
devoção, é em resumo uma .espécie de bola de bilhar que forças silenciosas e milenárias 
modelam e vigorosamente catapultam no tempo e no espaço. E é por este caminho, que 
, é afinal o das razões científicas, 'que estudaremos, era visão de caleidoscopo, esses três 
factores essenciais que condicionaram a chamada vicenJa, o romance dos Polos e seus 
reflexos na geografia do tempo, a saber: 

A Veneza do século XIII. 

O famoso e histórico Caminho da Seda. 

O grandioso reinado do Grão Kaan Kublai. 

' A história dessa rara joia de arte e de civilização que é a Cidade de S. Marco, 
orgulho e. rainha da Laguna Veneta, é das coisas mais fascinantes para qualquer 
estudioso, Atrai, mpolga, quase hipnotiza. 

Todo , um primeiro milénio foi gasto na construção da urbe, sobre estacas enterradas 
iia vasa, não para fugir às feras, como nas florestas primitivas, mas para fugir a outras 
feras, de rosto humano, que se chamariam Atila, Alarico ou Alboino. Os Lombardos 
deste Alboino — lon^obardi, grandes barbas — invadiram e arrasaram o Veneto. AH 
encontrou Alboino, desamparada e aflita, a filha única do rei Gepido seu inimigo, a 
formosa Rosamunda, o modelo donde sairiam fabricadas eiri série as lindas italianas 
de hoje, tanto as que admiramos nos painéis de Boticelli, como as que, encontramos 
deambulando pelas escadarias da Piazza d'Espagna. A formosa Rosamunda repelira 
as propostas,matrimoniais do rei Alboino, porque, dizia ela, os Lombardos, 'sem contar: 
com as longas barbas hirsutas, cheiravam mal. Mas Alboino ordenou a boda e obrigou 
Rosamunda a brindá-lo com um néctar precioso, algum antepassado do C/uanH, numa 
taça especialmente preparada. E o que era a taca? Era o crâiieo, bem escavado, do 
pai dela Rosamunda, a noiva real. 

Foi sobre esta tragédia horrivelmente bela, que inspirou a obra-^prima de lirismo 
de Franz Schubert, que nasceu Veneza, a pomba branca que rufiou logo as asas no 
céu azul do Adriático. 

A grandeza desta República cie original orgânica, estava exactamente na origi- 
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nalldade da sua orgânica. A República tinha um chefe, um Doge, escolhido por ura 
labiríntico sistema eleitoral, respeitado, invejado, que subia a majestosa Escadaria dos 
Gigantes entre vivas e cânticos, flores e músicas, seu manto de arminho às costas, seu 
corno de ouro na cabeça. Assomava ao varandim do Palácio a saudar a multidão api¬ 
nhada na Piazzeita. Descia a embarcar no Buceniaaro e ir oferecer o seu .anel de noivado 
à vasa da Laguna. E este príncipe, grandioso, majestoso, ostentoso, era tudo isto—^e 
não era nada. Era um pobre diabo que, forçado a assinar o que os seus múltiplos con¬ 
selhos deádiam, não mandava nada. E quando um dia houve algum que quis mandar, 
ao melhor dcles, com oitenta anos, e carregado de honras e serviços, correram pela 
escadaria abaixo. E a outro, arrancaram-lhe o corno de; ouro, despiramdhe o manto 
de arminho e, na mesma Escadaria dos'Gigantes por onde subira ao trono, lhe cortaram 
a cabeça. 

Quem mandava então? 

Diziam os Patrícios que era o Povo e o P.ovo, a eterna criança, ficava muito 
vaidoso de ser ele a mandar.. Reunido em grande magote, vociferava na Piazza dei 
Domo. Numa cerimónia curiosa, os Patrícios apresentavam-lhe o candidato a príncipe, 
prèviamente escolhido, : 

— Quesío é Messer lo Doge, si vi piace. 

Se for do vosso agrado! 

E claro que era sempre do agrado. E o Povo gritava esse agrado, o seu piacére,- 
aplaudia, corria a deliciar-se nas regatas do Canal Grande, nos fogos de artifício de 
Malamoco ou do Lido — mas não mandava nada. E como num, riíorne/Io, a interroga¬ 
tiva repete-se: Quem mandava então? 

•Mandava o Rialio, E o Rialto era o comércio, a .navegação, a exploração de' 
terras e mares, o Wall Street da época que expedia os seus agentes' aos confins do 
Mundo 'onde 'estabeleciam as suas Fondachi, que nós chamamos depois Feitorias, 'E dessas 
Fondachi vinham para o Rialto, como viera o corpo do evangelista S. Marcos e o Leão 
Alado, riquezas de todo ó mundo conhecido e desconhecido. Eram milhares de ducados 
que valeriam milhares de contos. Asslim 'se formava a 'linhagem dos ohgarcas poderosos 
e ricos, os Patrícios gerados e feitos, naquele .Riaí/o, e daí saíam,para os; seus pakcios 
do Grande Canal, de riquíssimos mármores rendilhados de Massa-Carrara, Assim se 
fizera o Casa Polo de S, Geremia e dela tinham'partido, como tantos outros antes e 
depois, os irmãos'Polos, Maiffeo e Nicolò. 

Não se suponha que era um caso raro' a partida destes Polos. Não. Em Trebi- 
zonda, na margem do Mar Negro, como em lana da Crimea, havia uma feitoria vene¬ 
ziana. Estamos ein 1200 e ta'l. Os Polos negociavam em Treblzonda, nessa mesma 
remotíssima' Trebizonda aonde Iara parar,, por esse mesmo tempo, figos 'e passas, dO; 
Algarve, 'levadas 'era carrácas e caribs árabes,, a carib que foi a mãe da nossa caravela 
vinda'do Erítreu com 0 seu pano triangular. 

Dessa Feitoria de Trebizonda partia ura caminho proto-histórico que as crónicas 
orientais designam pelo nome extraordinàriaraeaite sugestivo de Caminho da Seda — ele- 
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mento essencial para a exacta compreensão deste romance poliano. Como se formara 
este Caminho da Seda e quando? 

Nos últimos séculos da era antiga, dera-se, como sabemos, um grande deslocamento 
de hordas tartaro-mongólicas que, expulsas pelas intempéries das estepes siberianas, 
desciam à busca de índices de conforto, às zonas temperadas do Tibet e do Sul da China, 
varrendo quanto encontravam à sua frente. O Mongol odiava o chinês e detestava as 
cidades. Dizk que as cidades, cora os Seus edifícios, esmagavam, oprimiam o solo, a 
hervia que 'o büm IDeus concedera para boa e farta pastagem,. Tal era a psicologia do 
nômada, ainda em íase pastoril. -Proclamava que um -cavalo, u-ma tenda e um punhal, 
bastariam para a feloidde -dum- homem. 

Quem sabe se não teria razão! Por acaso os nossos corações são mais felizes 
por termos muitos' arranha-céus e muitos milhares de veículos, que ao virar da esquina 
nos cortem o fio da vida? 

Mas a China ameaçada reagiu, por um guerreiro, misto de mandarim e salteador, 
de nome Pa-nchão, que r-eunlu as -suas hordas e marchou contra o Huno. 

Debalde os Letrados do Celeste Império, ageitando os óculos, dobrando os perga¬ 
minhos de Confúcio, acamando as pregas da-s cabaias de seda, abaiian-d-o os lesquesinhos, 
doutos e pacíficos, protestavam, Mas para que se conquistara terras se todo o Mundo 
é escravo do nosso Imperador? Panchào não prestou ouvidos aos filósofos, e achan-do-se 
face a face com o mais temível dos -cheifes tartaros, submeteu-se, curvou a cabeça, 
bridou mais os olhinhos em amêndoa, e convidou o feroz huno para um banquete. 
E quando o huno se regalava, com o a-rroz com ninhos de andorinhas, ageitando as 
' varetas de raarfim"com os profundos dizeres do B-uda, Panchào, com um sorriso, uma 

, ; reverência, espetoudhe um punhal ao coração. 

.Quem olha para este mapa encontra neste curso do Tarim, no deserto aflitivo do 
Gobl, um rosário -de oásis: Loh-f^or — Kolan — Yarkand — Kashgaf, -até à-s falda-s 
do Pmir. Este Pamir, todos -o sabem, foi -encruzilhada das grandes raça-s que arras¬ 
taram -consigo as grandes civilizações. A oeste a Pirsia, a noro-este a Grande Rússia, 

a sudoeste -o; Afganistão, ao sul a I-ndia com a-s terras floridas do Caslimire. Aqui 

chegaram os patriot-as sucessores de Panchào -e exibiram as -suas s-ed-a-s — a grande novi¬ 
dade!— nos -mercados de Bokara, de Merv, -de Samarcand, de Tabriz, de Trebizonda, 
, -no Mar Negro. 

De tempos imemoriais a China era o celeiro da Seda. A abundância da produção 
era -tal que uma peça de seda ena moeda de troca. Ura -dia, nos seus festins das , mar¬ 
gens do Nilo, Cleópatra surgiu trazendo apenas sobre o corpo nu um manto diáfano 
de,seda. Foi um deslumbramento. A escultural incestuosa dos Ptolomeus lançara a 
moda. Roma, Atenas, Siracusa, os Bárbaros da Oisalpina ou -da Ibéria, d-a Mauritânia 
às Ilhas Cassiteridas, tudo procurou àvidamentcía seda, E a seda correu em caudal 
pelos oásis que o velho e bruto Panchào conquistara. E assim se fez o chamado 
Caminho da Seda. 
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L E por esse cammho correram também atrás da seda, as lacas, as porcelanas, os 

; marfins, os filigranas -de ouro, os vidros, os brocados, as armas finas, a canela e a pi¬ 

menta, os perfumes, as peles, as pérolas, as drogas, os diamantes, o âmbar, o vermelhão, 
a tacifira, a alaqueca, o azougue, etc., tudo quanto a Europa nao tinha e ambicionava. 
O Rialio -de Veneza era o extremo -europeu deste famoso Caminho da Seda, Desse 
Rialío tinham partido muitos à busca do Caminho da Seda. E partiam agora os Polos, 
‘f de Trebizonda, levando pela mão, desta feita, Marco, jovem de 15 anos que não 

f conhecera o pai e vagueava tristemeiite pela Merceria ou a Riva deí Schiavoni. Mas 

[ Marco teve mais -sorte do que -os outros: nascera numa época de orbe que revolucionou 

I 0 Extremo Oriente e cumulou no remado de Kirblai, 0 Grão-K-aan da China e de toda 

i a Ásia Central. 

í Aquela terrível personagem-medieval que a nossa história tendenc-iosamente apre¬ 

senta como 0 supra-sumo da barbarie, Chinguiz K-aan, a quem chamamos Gengiscão — 
j não era precisamente um bárbaro. Há na sua temível odisseia um episódio que talvez 

i 0 defina como um esta-diísta como não -abunidariam na Europa do seu tempo, lainda 

i mergulhada -em ideologias crepusculares. Tendo -conquistado a ferro e fogo um império, 

1 suispendia la-temível cavalgada,-aqui ou ,acolá, para empregar a mais OTguta diplomacia 

' e ordenar regras de administração. 

i E quando os seus capitães, — esses sim fraiicamente bárbaros—, às portas da 

j Europa, lhe .aconselhavam mortes e destruições, ouviam da sua boca esta resposta 

i sacudida: «Conquistei um mundo em cima dum cavalo. Não posso governar esse mundo 

I ' de cima dum cavalo». Acabava o guerreiro e começava o administrador. Não deve 
' ser exagerado o conceito era que o tem um historiador, de príncipe ponderado, tão justo 

I quão valoroso, tão leal quão impiedoso, Exigia com bom senso, e -quando não corres- 

i pondessem, dizia, fingindo-se triste: «Não sei o que poderá acontecer. Só Deus o sabe», 

i Passados sete séculos, a linguagem é hoje a mesma. 

i ■ Chinguiz deixara uma larga descendência. -Dos seus netos, um , governava metade 

! da Rússia, na famosa Horda de Ouro, por ser de brocado de ouro o manto da sua 

I tenda. Outro reinava n-a -Pérsia, na Síria, na Palestina e -no -Egipto. £ o terceiro 

i ficara na China. Preferia os requintes da civilização -chinesa ao próprio cargo de Ira-pe- 

rador da Asi-a que herdara do avô Chinguiz Kaan. Nenhum -dos três era maometano 
e todos os três, servidos por ministros nestoríamos, eram p-roíundamente sim-patis-antes 
I' com 0 Cristianismo e todos os três ansiavam por estabelecer concordatas com Roma. 

£ judicioso 0 conceito dum historiador, embora pareça paradoxal, que mais que as 
Cruzadas, mais que o Arabismo civilizador, mais que a evangelização nestoriana, foi a 
'I espada de Gengiscão que aplanou o caminho entre o Extremo Oriente e. a Europa, 

í Foi Gengiscão que tomou possível Marco Polo. 

I , O Grão-Kaan que imperava na China, rodeado de artistas e letrados e dos 

■! financeiros nestoriaiios que inventaram o papel-moeda, Kublai Kaan, atingira u-m 

! níveí de c-ivllizacão oue, no século XIII, a Europa estaria talvez longe de possuir.—se 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 




320 

exceptuarmos aquele foco luralnoso que foi o Califado de Córdova. kublai era, como 
0 avô, guerreiro e homem de estado. Fixara-se em Kaan-Balik, que Marco Polo chamou 
Cambalu e nós chamamos Pekim. René Grousset, o sapientíssimo orientalista do 
Império das Sieppes, classifica Kublai de «extraordinário conhecedor da alma humana, 
espírito dos mais judiciosos do seu tempo». A mãe de Kublai, que o educara, discí¬ 
pula de nestorianos, era uma crista fanática. Pertencia àquela tribo dos Keraiias, onde 
aparecera 0 l.“ Preste João da lenda, que marchava contra os chineses, levando à 
frente, desfraldado, um estandarte com a Cruz de Cristo. 1287, ao tempo dos Polos, 
Raban Sauma, bispo moiigol e católico, viera à Europa recebido por Filipe o Belo 
em Paris e Nicolau IV em Roma. , ^ 

Não nos admiremos, pois, que, autocrata imperando sobre um Povo de muitos 
milhões, regido por 3 grandes Religiões —o Taoismo, o Confucionismo e o Budismo — 
0 Cristianismo o interessasse. Daí, o recambiar os Polos com cartas para o Papa 
pedindo 200 sacerdotes.para evangelizar a China. Esta propensão dos Mongois para o 
Cristianismo é deveras interessante. Também na índia e no século XVI, o Grão Mongol 
Akbar o Grande fizera igual pedido ao nosso Vicerei de Goa, prontamente, atendido. 
Roma não tomou em consideração o pedido. Se o atendesse, o Mundo teria tomado, 
quem sabe? outro caminho. Mas em fins desse século Xlll, João de Montecprvino era 
já bispo católico em Pekim, sucedendo-se os Missionários como André de Perugia, o 
bispo Gerardo, João de Marignolli e o conhecido franciscaiio Oderico de Pordenone, 
viajante incansável, que nos deixou um relato da China não menos interessante que o 
Milione de Marco Polo. 

O Kaan recebeu o frade Oderico. «íamos todos — diz este — levando à frente 
a Cruz Alçada e cantando o Veni Criaior.. O Grão Kaan desceu do troiio imperial 
descobriu-se, dobrou o joelho. O nosso bispo lançoudhe a bênção, e eu deitei o incenso 
no turíbulo para o incensar». Estamos em 1328. O Mundo é muito velho e nada do 
que nele existe é novo. Nós é que pouco sabemos no que nele se tem passado! 

Importa pois definir com 'exactidão qual foi o ganho positivo que a Europa tirou 
das revelações do II Milione de Marco Polo. Não discutirei, isso levar-nos-ia longe, 
0 coeficiente de veracidade a atribuir a esse II Milione, o Livro das Maravilhas. Na mas¬ 
morra trescentista em que se encontraram, Marco Polo ditou a sua história, e Rusticiano 
de Pisa, literato imaginativo, escreveu. Mas não é isso o que agora nos interessa. 
Q que nos interessa é saber: Marco Polo foi de facto o grande revelador da Geo¬ 
grafia de todo 0 Oriente, .desse Oriente que se supõe absolutamente desconhecido da 
Europa? Esse é o problema. 

Sem falar dos contactos greco-romanos com a índia Oriental, ilem das crónicas de 
Arriano ou relatos de Megástenes, podemos .afirmar que a Europa não esperou, para 
conhecer o Extremo Oriente, da prosa de Rusticiano de Pisa no Livro das Maravilhas. 
Não võltarei ao Caminho da Seda, nem ao Caminho do Budismo, que o sábio oxienta- 
lista Pockoke diz instalado na Grécia, ,3 séculos a. C. Os contactos existiam. Em 655, 
com Muavia Ibn Sofian, general e Califa, a Espada do Profeta çoiiqufeta todo o 
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Mediterrâneo Oriental. A Sicília, o Egipto, o Magreb, a Espanha, o Sul da França, 
vergara o joelho ao Corão. E então o Árabe, ao mesmo tempo qitó desenterra a velha 
ciência grega, opera brilhantemente a ligação com o remoto Oriente. As daws e as caribs, 
embarcações do Mar Vermelho e do Índico, vêm ao Mediterrâneo como vão ao Pacífico.' 
Todo 0 extremo Sueste Asiático é varejado pela sua navegação que vai ao encontro dos 
grandes juncos chineses de vela ripada, — ao mesmo tempo que a conquista da Trans- 
oxiana leva por terra o Corão até às Muralhas da China, reanimando a corrente mer¬ 
cantil de outrora. Toda esta Geografia era familiar aos nlemas e letrados do Islam. 
Láa-se Alberuni. Leia-se Massiidl. Bizâncio cedera o seu lugar a Biagdad onde a Corte 
de Rashid cintila de Geógrafos, como Alfragano, Albategnio, Arzaquiel e Alpetragio, 
conhecidos por os Quatro Crandes da ciência do arabismo. E depois de Bagdad surge 
Córdova, onde achamos Ibn lums, Abu-Raghel, Shiab-Udin, logo síeguidos de Abul- 
feda, ALMakrizi, Ibn Kaldun, Ibn Ahmed chamado o Leão africano, até chegarmos 
ao grande Edrizii que viveu em Lisboa, até ao vulgar Ibn-Batuta que também foi hós¬ 
pede de Lisboa. 

Tais foram os mestres incontestados de .Roger Bacon, John Hollywood o 
Sacrahosco, Jorge Purbach e Johanls Müller o Regiomoniano. É toda iima Geografia 
que não esperou por Marco Polo. E a mesma Geografia que na Reconquista Cristã 
cultivaram os Mosárabes e os Judeus da Escola de Toledo, a mesma que gerou os 
Libros dei Saàer de Afonso o Sábio, avô do nosso D. Dlnis e seu mestre, e ilustrou 
Pedro III de Aragao, sogro do nosso 0. Dlnis e também seu conselheiro. E por isso 
tivemos logo uma grande marinha com D. Diniz, que se lançou à-exploração do 
Oceano, que foi com D. Afonso IV às Canárias e aos Açores, cora, D. Henrique à 
Guiné, com D. João II ao Indico, com D. Manuel ao extremo Pacífico. 

Teremos assim demonstrado, que séculos antes de Marco Polo, a Geografia 
do Orientei até ao ponto dos. Mares da China, pof onde o Arabismo firsilava, não era 
um problema desconhecido da Europa culta. ' " 

Mas reivindicar para a história da Geografia Ibérica, na qual Portugal ocupa 
0 lugar de honrai a prioridade no conhecimento dum grande sector do Oriente, não é 
de forma alguma contestar a fama e a glória legítimas de Marco Polo. E nem o 
poderia pens.af quem soubesse que de Itália e de Marco Polo partiu a sugestão duma 
maior exploração portuguesa no sentido desse Oriente. 

Manda a verdade,— e o cuidado que sempre pomos no canon da ciência — 
que áo exaltar com justiça o alto valor geográfico do II Milione façamos uma restrição. 
Há 0 Oriente e há ó Oriente. Há o' Oriente que Marco Polo correu, mares, rios, ilhas 
e terras, usos e costumes, riquezas ,e suas trocas, dos quais trouxe à Cristandade Europeia 
detalhes menps nebulosos, menos fantasiados, mais exactos; e há o Oriente dos Arqui¬ 
pélagos e Sub-^Continentes, banhados pelo Pacífico até aos confins do Antártico, aglo¬ 
merado colossal de estranhas populações indo-árabe-malaias e que já estabelecera con¬ 
tacto com 0 Novo Mundo da banda de Leste, de curiosa navegação e curiosíssima 
civilização mesclada 0 'evolutiva ^ que é o, grande Sueste Asiático. Ess'e Oriente Marco 





322 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

Polo não 0 conheceu e por ele apenas passou de raspão. Como o conheceu então 
a Europa? 

Em 1511, cora 0 pé era Malaca, Afonso d’Albuquerque voltou-se para este 
Suesíe. Afonso d’Albuquerque tinha um mau costume —mau na oplmão dos seus 
inimigos, é claro —, Quando conquistava uma cidade, punha-se logo em contacto 
íntimo cora a gente da terra, tratava-a com amizade, e arrancava-lhe todos os segredos 
possíveis sobre os países circunvizinhos, e logo nesses informes baseava novos planos 
de conquista. Assim fizera na Arábia, assim no Pérsico, na índia, em Malaca. Em 
1513 escreve a El-Rei, todo ufano porque obteve dum jau um mapa com preciosas indi¬ 
cações. E logo, ao mesmo tempo que manda Fernão Peres de Andrade a forçar as 
portas impenetráveis da China, despacha Antonio de Abreu e Francisco Serrão, a 
devassa desse Suesíe, Percorrendo os meandros dos Arquipélagos, António de Abreu 
chegou às Molucas, e colocou padrões — «como sempre usavamos ém primeiro des-^ 
cobrimenio», diz João de Barros. Francisco Serrão por seu turno vai mais além, penetra 
era outros e labirínticos meandros, e dali escreve ao seu velho amigo o soberbo Fernão 
de Magalhães, «dando a entender (acrescenta João de Barros) que linha descoberto 
outro mundo maior, e mais, remoto e mais rico do que descobrira o Almirante Vasco 
da Gama,» E de facto assim era: a índia já não valia .grande coisa,.. 

E assim, esse Sueste que a geografia ptolomaica desconheceu por completo, que 
escapou à visão sagaz de Marco Polo, e que a Espanha primeiro, a Holanda e a Ingla¬ 
terra depois, arrancaram aos pedaços à nossa fraqueza. 

Esse Sueste onde hoje se formam 4 belas, nações que, neste momento, tanto 
preocupara o Mundo — e haja em vista o que se diz da Conferência de Bandung. 

Esse Sueste que , Francisco Serrão dizia, com toda a razão, ser um mundo anaior, 
mais remoto e mais rico do que a índia de Vasco da Gama. 

,, —Esse Sueste foi'eXclusivamente uma revelação portuguesa. 

Reivindiquemos ,poÍs com orgulho, nós. Italianos e Portugueses, uma'obra 
legitimamente nossa. A obra, de Marco Polo. e a obra dos 3 Antónios de Portugal: 
António de Abreu, o descobridor. António de Brito, o fundador da 1.*^ Fortaleza. 
António Galvão, guerreiro, cosmógrafo, historiador e apóstolo, 

' ■> ' 

Veneza e Itália aparecem-nos como a luz que indica, a uma Europa mergulhada 
em obscurantismo, o caminho da civilização. A antiguidade requintada fizera a sua 
época e tivera o seu mundo., Como aqueles glaciares que, na pré-bistória, descidos do 
Norte, gelavam as planícies, extinguindo nelas todo o sinal de vida, assim tinham 
feito nos espíritos as raças do Norte, ávidas de sedeiitarismo e conforto: Sentla-se a 
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necessidade de rasgar uma janela por onde entrasse uma lufada de ar fresco no espaço 
confinado onde a antiguidade agonisava. • 

Ao findar do l.“ milénio o-Arabismo fora o braço erguido que mantinha alto 
0 facho da civilização, Mas Veneza, Roma, Génova ou Florença, tinham tomefdo o 
facho em suas mãos com aquela arte apurada dessa Itália que um escritor português 
em feliz hora disse ser a eterna «Coroada de Rosas». 

Aos primeiros alvores do século XV, Veneza entrega o facho. A Portugal acorrem 
mareantes, armadores, cartógrafos, cientistas, finanoelros, genoveses, venezlanos, floren- 
tinos. Entre os dois gigantescos empreendimentos estabelecé-se um ténue fio de contacto 
que logo determina uma explosão. Esse ténue fio de contacto é um Príncipe Português 
que em Veneza recébe do Senado da Senhoria, como um codicilo testamentáTio, o que? 
Exactamente um códice de II Milione, o «Uvro das Maravilhas» de Marco Polo. 

Fazer essa história, que não cabe hoje neste lugar, seria mostrar o livro de ouro 
onde estão■ impressos os nomes dos que foram nossos amigos; Qs Foscaris, os Medieis; 
os Bardi, os Peruzzi, o Sernigi, os Marchioni, os Corbinelli, os Empoli, os Strozzi, os 
Sasseti, os Colombo, os Vespucei, os Pessanbas, os Perestrelos, os Toscanelli, os Tra- 
versarl, os Trevisani, os Da Mosto, os Usodimare, os Noli, os Spinolas, os Dorias, 
os Pjombino, os Pisani, os Gavazzo, os Piacentini, sei lá quantos? Nunca- acabaria de 
05 citar. Mas já o velho e medieval Fernão Lopes os citava: «Genoveses, milaneses, 
vemianos, floreniins, placenims e corcins». 

Não foi por simples jactância que Goete escreveu que quando penetrava as 
fronteiras italianas sentia a sua aima desabrochar como desabrocham as rosas ao sopro 
da Primavera. 

É bem certo. 

Dir-se-á que todo o ambiente floresce e se enche de aromas. Levantam-se os 
espectros do negrume da sua História e cada um nos conta, de olhos ardentes,, a sua 
tragédia. E Sixto IV e Cola de Rienzo era Roma. Em Pisa, o Conde Ugolino roendo 
esfomeado a caveira do seu arcebispo. Eih Florença, é Lorenzino apunhalando no seu 
próprio leito o Duque seu primo. Em Veneza, ó Doge Faliero, sem cabeça, porque 
Iba decapitaram na Escadaria dos Gigantes. De Milão nos colividam Filipe Maria 
Visco^nti, Cateriha Sforza ou o terrível Ludovico il Moro. De Verona' os Scalas. E 
porque não os Capuletos e os Montechi? De Modena os Estes. Da Mantua o-s Garraras. 

E tudo tão diferente, os liomeiis e .as coisas, os jardins, os pinheiros e as fontes... 

Glorifiquemos a memória de Marco Polo e a terra onde nasceu e morreu,— essa 
Península em. forma de bota onde impérios e civilizações também nasceram e morreram. 
Itália coroada 'de rosas, onde só a arte e a filosofia se qtemizarara e que Napoleao 
ao abdicar do seu império disse ser a única amante que jamais abandonaria, A eterna 
e frágil Madona de qutrora e a fascinante Ragazza dos nossos diaB... 

, Nota —Este -artigo 'constimi uma conferênem realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
em 4 de Maio de 1953-, na celebração do Centenário de M-arco Polo. 
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SUMMARY 

MARCO POLO AND THB PORTUGUESE 

TWO PHASES OF THiE GEOGRAPHY OF THE EAST 

Tb author evokcs tb life of Marco Polo «author of tb faraous work «H Mlilione» wliich 
describes 'tb íravels of Marco Polo, 

After , defining lb three hlatorical factors thíit might bve Influenced Marco Polos 
undertaking, Dr. Júlio Gonçalves describes the founding df Venlce and some higbllights of its hlatory 
particuWly tbse who may have had a bearing on 'tb Marco Polo ádventure. 

In ihis connectlon Dr. Gonçalves maintains that tb 'âuthority ín Venice wa« not embodied 
neilbr in the Doges nor in the People but indeed in the Rialto, for the 'Rkito ms trade, navlgation, 
and discüvery of lland and seas. The Rialto of Venice ín ihose daya can b compared to the Wall 
stwet of our age, There were agents of the Rialto to the ends of the Earth, (and tbir trading bwight 
to the Rialto enormoiis lamounts of money. , 

Therefore it is not, so very surprising that the Polos should start lor such far away, laitds, 

The silk trade starting from China re'ached to Venice, The Polos traded in Trebizonda. 

In the same way alTthe products of the 'East reached Europe, Tt 'was from Trebizonda that 
Marco Polo starled in siearch of the riches of Asia, 

Dr. Gonçalves mentions Jenghiz Khan his work and wisdom giving also some Information 
regarding his grandson Kublai Khan the Emperor of China to ■whom Marco Polo ms. introdttced. 

Ackndwtedging fte contribution of Marco Polo to the geography of the East Dr. Gonçalves 
maintains that due to the Arabs the sdas of China and Soiíth-Bast Asia mrt not intirely unknown 
from Enrope, 

This ipart of the ■world was only touched hy Marco Polo, In patt the knowledge of it was 
duo to lhe Portuguese, 

iPrálsing the work of Marco Ptrlò and of all Ifalian seafarers and ladlvienturers Dr. Gonçalves 
.says that in lhe bgining of the 15^^ century the torch of the discoveries passed from the hands of 
Venice to the hands of Portugal. 
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A DEMOGRAPHIC SURVEY 
OF THE KIMBUNDU-KONGO LANGUAGE 
BORDER IN ANGOLA 


Guy Atkins 

.i' Scliool oí Oriental anfl Afrlean Stuíiles 

l-INTRODUCTION 

ITiis survey, was made dumg tke seven weeks from 24th August until 11 th 
October 1953, when all the couiity towns and tnost of the smaller administirative 
centres which are shown with a number against them on the accompanying 
adniinistrative map were visited. 

STATISTICS 

The population figures quoted in this article were taken from the ktest re-census 
(recenseamenlo), which I co-nsulted at every administrative headquarters. A local 
re-census of the native population is made ewy year tbroughout Angola. The 
assistant coramissioners (chefes de poslo) conduct the annual-reicensus personially, 
spending up to two or three months on special tour in their ovyn areas, The headings 
under which the native population is grouped hickide sub-raoe, 'tribe, sex, age group 
(under 12, 13 to 18, adult). 

The acouracy Pf these figures naturally vairles, as everywhere • in tropical 
África, according to the complexity of lhe local situation, For exaimple in a rura'l 
commuiiity like Quimbumhe (3,227 inhabitants) the rellability of the figures is 
likely to be greater than in the urban and industrial post of Amhriz which borders 
on Quimbumbe. In Amtóz the 'native population is also in the range of three. to four 
thousand, but the margin of error is increased by the constant two-way stream of 
native labour towards places of employment: inwards to the ^harbour town and 
outwards to the sugar and coffee plantations which lie just beyond the local 
boundaries. 
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Statistics are an iraportant branch of iresearch in Angoia. 1 he Bureau of 
Statistics in Luanda is equipped witlr tfc latest electronic maòhinery and direcl-ed by 
an expert tecbniciian and staff. fbe Annual o'f Statistics (Anuáirio Esialislico) 
uowadays comprises 600 to 700 pages, tboroughly indexed and illustrated witli mapfi. 

ETHNOCRAPHY . 

Anotber sonroe of etbnograpbic information is the arobive at ,ée headquarters 
of tlie Civil Adrainistration in Luanda. In Jater references tbis is simply cálled tbe 
«Administrative Archive». Tbis arcibive conlains a large colleotion of eÉnograpIiic 
sketch maps oii a scale of 1:250,000 wliich cover nearly oveiry administrative post 
in the depeiidency. Althongb-as yet uncatalogued and mostly iindat-ed, èese sketcb 
maps are all of recent origin. Tbey were drawn by local officiak and sent to Luanda 
to provide ée basis for tbe large Etbnograpbic Map of Angola wíhich was sbown 
at tbe Rhodes Centenary Exbibition in Bulawayo in 1953. 

Tbese sketch maps vary considerably in accura-cy and in tbe amount of detail 
given. Tbe poorest of ibena show little more tban a network of roads and rivers, witb 
a few comments wriitten in tbe margin. Tbe best, bowever, sbow tbe location of tribes 
and chieftabships, tbe dlstribution of languages and dialects, togetber witb the number 
of inbabitants in eatb tribal area. 

Tbe Director of Civil Administration kindly allowed me to make copies of all 
tbe maps of the areas I intended to visit. Tbis enablèd me to plan an itinerary that 
included tbe most iraportant points of contacit between tbe various tribes. Some of tbe 
maps whicb I took witb me were later allered or supérseded, but I was nevertbeless 
saved a good deal of fruitless search and travei by baving lall tbis material witb me 
at tbe start. 

UmUISTIC BATA ' . 

The purpose of tbis tour was to survey tbe linguistic situation all lalong tbe main 
meeting points of Kirabundu -and Kongo, from tbe Atlantic coast in tbe west to tbe 
River Cuaiígo in tbe east, A time lirait of -abont seven weeks was set by tbe arriva! 
of the rains. Tbe distance to be covered, incliiding, jounneys back -and fortb, -was 
aboLit 3,500 Kms. Because of fbese limiting factors, ray language quesíionnaire had 
to be sbort enougb to be completed in six to eight working bours in each place, yet 
wide eiioiigb to sbow up ,any marked differences of dialect witbin tbe two main Bantii 
languages concerned, 

Tbe vociabulary list consisted of 200 words, excluding numerais. In a-dditioii 
I used about 150 sbòrt sentences designed lo elicit the following gramraatical points: 
the System of classes and concords, inclu-ding aiigmentativie and diminutive prefixes; 
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possessives and pronominais; tbe structure of the nominal sentence; nomiiio-verbals; 
verbal prefixes and attacbed objects; a selec-tion of affirroative and negative itenses, 
including compound tenses; the verbal copula; locative -and relative construations; 
verbal extensions (-passiv-e, neiiler etc.). 

Space -does not perrait the indusion of ilinguir-tic field notes in tbis article, but 
an outline of Hungu graramar has been published as a separate .paper (0- Hungu is tbe 
most interesting and bo-mogeiieous of tbe Kongo dialects Wbich lie wiitbin the scope of 
tbis -survey. It was tbarefore d-esirable to spend more time on Hungu tb-an on any of 
the otber Kongo or Kimbundu dialects. Hungu has about 60,000 speakers who live 
witbin twelve of tbe 'twenty administrative posts whicb -are numbered on tbe .administrative 
map. Tbey form a deep and broad wedge that reaches soutbward into Kirabundu 
territory. Tbeir nortbern limit is the River Lulova at Ngage, their Southern limit.being 
approximately oii a line drawn througli Bula Aturaba, Caculo Cabaça and Samba Caju, 
Eastwards tbey extend all -tbe way to tbe River Cuango, There is also a small enclave 
of Mabungo near Caraabatela. 

Good infor-mamts from this Iribe are iscaíce because so few of tbera speak 
Portuguese, Tbose who speak it are usually, self-taugbt, The Mabungo are reputed to 
resist missionary influence and to cling obstinately to -tbeir language and tri-b-al cu-stoms. 
Per-haps tbis is why tbere is -no-t even a Gospel tra-nslation into Hungu, nor, as far as 
could be discoveired, any writben or printed study of Hungu grammar. Compared witb 
tbis, Kimbundu is extremely well known and so thoroiigbly document-ed as to require 
no furtber comraent hexe. 

■ Tbe dialects -and sub-dialects m-entioiied in íbis article are o-nly tbose whicb 
were encountered in tbe twenty administrative posts of tbe survey, th-at is to say tbose 
whicb are spoken a-t tbe meeting points of Kongo and Kimbimdu, and excluding tbose 
whicb are spoken furlberrafield.'Sev-eral sub-dialects of S. E. Kongo are marked on 
tbe sketch maps i-n the Adm. Arcbive as occuring just -n-orth of ad-minisitrative posts 
18 -and 19, Tbese are Pomho (Sanza Pombo), Pma (Uamba), VaJ^a and Sulfu 
(Cuango). For S. W.- Kongo tbe -only sub-diale-ct to be found nortb of o-ur ar-ea is 
Solonêo, fbe coast-al dialect from Ambrizete to Zaire, . 

Tbe reason for cboo-sing geograpbical names, S. W. Kongo and S. E. Kongo, 
for tbe two Kongo dialects in our area is that tbe al-t-ematlve names, mufi-Konêo a-nd 
/(’i-Kongo, are not very satisfactory. The term tmifi-^Kongo (variants: kiJhKonêo -and 
efi-Kongo) may have some currency over tbe west-central area of tbis survey, but 
most of my informants, from the centre as far as the coast, called their language simply 
Kongo or ki-Kongo, 

, The compass points «sou-th-west» and «soiith-east» refer to the position of our 

P) «Garcia de Orta», 'Revista da Junta cias Missões Geográficas e de Investigações do 

Ultramar, Vcrl. II, N," 2, 1954, pp. 145-164. 






328 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


dialects in relatioii Io the whole cluster wliich is colledively Icnown as lhe Kan^o 
language, extending imto Cabinda and the Belgian Congo. 

It might he argued tbat Hun§a and Tsoho ought not to be classlfied as dklects , 
of JCongo at ah, biit that they form a slightly separate Bantu group Which includes 
Yaka. A fonthcoimng monograph on Yaka (’) wi no doubt help towards reaching a 
final decision on íbis point. 

ETHWC Am LmCUlSTIC FACTORS COMPARED 

One of the problems in a survey of this sort is that sometimes the ethnic and 
linguistic íacitors in a certain locality do not oorrespond. For lexainple at Puri (Post 17) 
many of the so^called •Ginga, including their own chief, speak T&oUo instead of Njinga. 
It is only to the so-uth of the head vilkge that A^/írigo really begins. The language 
border therefore lies further south lhan the tribal border, 

There are many names which perpetuate themsdves on ethnographic maps and 
in books, but which, under modern condítions have very liittie ethnic or linguistic 
validity. Whenever ithis is so, the traditional name has been placed in brackets on my 
list of dialects. 

In making -a rapid survey one often cannot be sure whether a panlicular 
community is either as prominent or as near-extinct as the census returns imply, A good 
exaraple is Dongo/Ndonio (Post 19). The 'curraní tribal map of Post 19 shows 
only three small villages of that description, too far off the main road to be accessible. 
It may be that ,this tiny group of people has, against all odds, preserved some 
individuality of speech that distinguishes them from the surroundlng Njinga and Hoh 
speakers. It is even possible that theire are other Doiigo communities in the adjoining 
administrative, post of Marimba who have been mis-ckssified in the local census. 
Only extensive field work could settle ihis-fjuestion, In the meantime Dongo/Ndongo 
is tentatively listed with a question mark as a siíb-dialect of Njingci, because the latter 
is the chief dialect of that whole area. 

SPELUm 

The forra and spelling of tribal naraes.in this artidle. usually Üiffers slightly 
from that of the conrespondlng language or dialect. The language names are spelt 
according to the riiles of the International African Iiistitute: prefixes are oraitted 


T) Sr. Mário Milheiros has prepared a sludy of the Yaka people and their language which 
is not yet published. 
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whenever they are ideiitifiable as such, and the International orthography replaces the 
various local spellings. But the names of tribes and peoples are glveii in the popular 
form in which they are best fcnown in Angola. Eiidings, however, are not pluralised. 
So we have the Mahungo, Ambaquista, fiambeiro, Ginga, whose respective dialects 
are Hungu, Mbal^a, Mbamha, Njinga^ 

Sometim-es it is Ibetter to sacriíice consistency in order to avoid confusion. The 
forra Kitnbundu is preferable to Mhimdii, seeing that there is an important neighbouring 
language of the, same stem. The compromise version ki^Mbundu, compromise because 
prefixes ougbt to be omittod, is also not quite siatisfactiory because fhe úm — mbmdu 
appears to be obsolete as a tribal designation C^). 


Table of Langiiages ml Diakcls 



(1) See A, de Assis Junior: Dicionário Kimbundu-Porluguês, Luanda (no date, but about 
1942), p, 14 and p. 130. 
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ADMirnSTRATIVE DIVISIONS 

The administrative divisions in Angola are called «province» (província), aii 
amblgU' 0 'U'S terra wliich -also reíers to the whoile dependency of Aivgok; district (dislriio ); 
county (concelho or circunscrição) ; odminkratm post (poslo admmirativo). 

The Congo Provinoe has its capital at Uíge and contains four districts: Uíg;, 
Congo, Zaire, Ciianza Norte. The Malange Province has only two districts: Malange 
and Lunda. 

, A district is made up of several coimties. A county is classed as a concelho 
when it has a high proporlion of white settlers and modem industries, oíherwise it is 
classed as a rural county or circunscrição. 

Every county has its county town or capital (sede) and contains írora two to 
six administrative posts. One of these posts is always known as the H. Q. Post, 
(posto sede) because it consists of the area around the county headquarters. The 
H. Q. Post does not have an individual name, nor does it have a separate officer to 
look after its affairs, The H. Q. Post is adrainistered by the sênior coramissioner 
(administrador) and his staff. For example Caxito (Post 2) is simukneously the 
county town of lhe Concelho do Dande and the administrative centre of the otherwise 
nameless H. Q. Post. . 

An administrative post, .unless it belongs to the type just mentioiied, has its 
own administrative cenlire where the assistant coramissioner (chefe de posto) resides. 
This centre often has the same name as the area which it governs: Nambuangongo is 
the centre for the Posto Administrativo de Nambuangonga (Post 5). But sometimes 
the two names differ: Ücua is the centre for lhe Posto Administrativo Ide Casteddo 
(Post 6). 

The demograpbic material in the s-econd part of this article is grouped undar 
coimties and posts in the orderahown in the following table (see «Table of Administrative 
Divisions» helow). 

MÀPS 

The reference numhers on the administrative map run from left to right. Each 
number refeirs to lan administrative post, the boundaries of which are shown by dotted 
lines. At the sarae time these index numbers ‘are a key .to the sequence in which the. 
deraographic .and linguistic material is presented in the second part of the article, This 
arrangement makes for easy cross-reference, 

The purpose of keeping our two maps on the same scale is that the linguistic 
map, which is transparent, can be laid over the administrative map. This enables the 
reader to relate the dialect bo'Undaries (a) to the index numbers and thus to the 
relevant sections of the article, (b) to the rivers. All the rivers which are mentioned 
in the article are shown on the administrative map. 

It is always hard'to decide how much delail to include on a linguistic map, 
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Ideally all ithe places where two dialects overlap should be shown in a special shading, 
and uninhabited areas should also be marked in some special way. The reason for 
avoiding such co.mplications here is that the text w'hich follows is intended to provide 
a fiill commentary to the linguistic map. 


Tahlc of Admitmtraihc Divisions 


Ooimtv 

aountit Tmn 

Âãm, Post 

Aãm. Oéiitre 

MajiRef. 

Cone, do Dande 

Caxito 

Biarra do Dande 

Barra do Dande 

ll 

(Dislr. do Cuanxa Norte) 

» 

H. Q. Post 

Caxito 

2 

Cone, do Arabriz 

Ambriz 

H, Q, Post 

Ambriz 


('Distr. do Uíge) 

» 

Quimbumbe 

Zaia 

4 


, » 

Nambuangongo 

Nambuangongo 

5 

Cone, dos Dembos 

Quibaxe 

Castendo 

Úcua 

ó 

(Distr. do Uíge) 

» 

Dahge 

Dange 

7 



H, Q, Post 

Quibaxe 

8 


» 

P. Aluquêm 

P, Aluquêm 

9 


» 

Bula Atumba 

Bula Atumba 

10 

Cone. de Ambaca 

Camabatela 

Quitexe 

Quitexe 

' 11. 

(Distr, do Uíge) 

» 

Dimuca 

Ngage 

12 


» 

H, Q, Post 

Camabatela 

15 



Quiculungo 

(Quiculungo 

14 


» 

Caculo Cabaça 

Caculo Cabaça 

13 



Samba Caju 

Samba Caju 

16 

Cone, do Pombo) 

Sanza Pombo 

Pu ri 

Puri 

17 

(Distr, do Uíge) 


Alto Cauale 

Alto CaUale ' 

18 

Circ, do 'D, de Bragança 
(Distr. de Malange) 

D, de Bragança 

Forte República 

Massango 

19 


Circ. do Cambo 
(Dislr. de Malange) 


Monte Verde 


Tembo Aluma 


Mangando 


20 
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n-ANALYSIS BY COUNTIES 

POSTS I AND 2 

ADMINISTRATION 

Conodliho do Dande. Post 1: Barra do Dande. Posí 2: H. Q, Post. 


DEMOC.RAPHY 

The majority of the natives in this icounty belong -to the Ngola tribe, but a small 
minority of Co-ngo people are grouped wnder two chieftainships just south of the River 
Onzo: Terra Nova (930 iiihabkants) in Post 1, -and Banza Abun-gu (743 inhabitants) 
in Post 2. ' 

The peopl-e of Terra Nova are by no means an unmixed Congo com-mimity. 
The hea-d viWage lie-s ju-st off the, raain -road íro-m Caxito ito Ambriz and in -the 
neighbourhood of a 'large 'sugar plantation. 

Banz-a Abungu is more Is-olat-ed, being t'h-e most northerly of a series of small 
chieftainships between the -middle r-eaches of the livers Onzo -and Lifuire in the N, E. 
c-orner of the -county. 


Dlslrihutm iy Trihes and Lan^^uages 
('Concelho do Dande) 


Tribe 

Language 

Total 

Ngola 

Kimbunlclu-Ngola 

1'3,307 

Congo 

S, W. Kongo 

1,673 


Grand Total 

14,980 


This to-tal, 'i^hi-ch is taken from the local re-census of 1953 for 1954, i-nokides 
oiily the static populiat-ioh and -discounts lhe lairge numbe-r of immlgrant labourers on the 
plantations. . 


LANGUAGE 

The -dividing line between Kirabundu and Kongo runs from the mo-utli of the 
Lifune in a north^easterly dir-ection towards the Onzo. The boiinda-ry between these' 
two langu-a-ges therefore begins rather further isou-th of Ambriz than ha-d generally 
been suipposed. 

In posts like Caxito and . Barra do Dan-de, - baving a high proportioji of 
detribalised natives, it is obviously impossible to pin-point the language border with 
any great exactness. It is clear, however, 'from language tests taken south of the Lifune 
and just no-rth of lhe Onzo, that the transition from Kimbmidu to Kongo occurs 
between -the mouths of tbese two rivers. 

The -type of Ko-ngo spokeii on ithe Coastal belt in Posts 1 to 4 goes uiider a 
variety of irather doubtfui names (see also sections 3 and 4). The White people often 
refer to -this dialect as Solongo (Miísserorigo etc.), a term which the natives ithemselves 
reserve for the 'dialect between Ambrizete and Zaire. Another name,'» shown on a 
sketch raap in the A-dm. Archive as covering the chieftainship of, Terra Nova, is 
Mumbda, This term 'does not seem to be used by the natives. It is p-roba-bly of Portuguése 
origin from the tira-e when the area wa-s a favourite place for hunters from Luanda, 


' ■ POSTS, 3 TO 5 . 

ADMINISTRATION 

Concelho do Ara'briz. Posit 3:,H. Q. Post, Post^4: Quimbumbe. Post 5: 
Nambuango-ngo. 

DEMOCRAPHY 

■ ' í ■ ' ' , ' ',v 

The -density of population is about two -and a hálf times greater in Post 5 than 
in Posts 3 and 4 -combined, although the two areas are of compar-a'ble size. 

The 3,766 natives of Post 3 are settled for the most part in villages alongside 
the Arabriz-JCaxito road nnd in Ambriz itself. Th-ey are virtually detribalised. 

In Post 4 (3,227 inhabitants) -and Post 5 (17,153 inbabitants) there are 
, large -coffe-e pl-aiitations, but except for these -lhe tribal administration 'is fairly highly 
orgaiilsed, , 

The chieftainships in Post 5 are called «dembos». They consist of the Dembo 
Nambuangongo and the Dembo Quingengu, each under a paramount chief. 
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Dislríhuim òn Tribes ml Laiigiwües 


(Concelho do Ambrizj 


Tribe 

Lmguage 

Total 

Congo 

Nambuangongo j 

Quingengii | 

S, W. Kongo 

Kimbundu-Narnbuangongo 

8,734 

I'5,4'12 


Grand TolaI 

24,146 


LAmUACE, 

Kongo ia spofcen íhroughout Post 3. Flie 'dialect was sarapled with an informaiU 
from Quincacara, whicli is oiie of the seven vlllages on the road baitween liie rivev 
Onzo and Ambríz, This dialect is sometimes called Yemh by natives from otlier parta. 

Yetnbe or Kongo-Ambriz is ághtly differeiit frora èe type of Kongo Sjwken 
furlber in-Iand in Post 4 (Quimbumbe). The iocal, name for the dialeot of Post 4 is 
líi-Bmcla. The natives refer to the ancient village of Quimbumbe, which used to be 
the admi nistrative headquaTters, as Kibunde. ^ 

In Post 5 ('Nambiiangongo) lhe language bórder beitweeii Kimbundu and 
Kongo runs along the northern fringe of the post. About .90 % pf the population of 
the whole post consists of Kirabundn-spealcers. The remainder speak a dialect of 
Kongo which fesembles that of Post 4, but is known locally undeir the tribal names of 
Sasm and Liimbo. 

The Kimbundu of Nambuangongo is peculiar to this, region. The gramraatical 
structure resembles Kimbundu rather than Kongo, but the opposite is true of the 
phonoilogy, We are faced here with a mixed language which shows a high degree of 
interralxture also in Its vooahulary. Foir this reason Kímbundu-Namhimgongo is givén 
a special shading 011 our linguistic map. 


POSTS6TOIO 

JDMmrRATíON- 

Concelho dos Dembos. Post 6; Castendo. Post 7: Dange. Post 8: H. Q. Post. 
Post 9:. Pango Aluquêm. Post 10: Bula Atumba, 
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DEMOGRAPHY 

, The totall natlve population of the county is 39,952, of whom about two thirds 
are Kimbundu (Ngola) and one third iCongo (Mahungo and Loango). 

Dístribulion 5i) Tribes and Languages 


(Concelho dos Dembos) 


Trihe 

language 

Tom 

Ngola 

Kimbundu-Ngola 

26,570 

Mahungo 

S. E, Kongo (Hungu) 

11,957 

Loango 

S. E. Kongo (Luangu) 

1,425 


Graiíd Total 

39,952 


The Ngola are further sub-divided into Macamba, Quilengue and Ngage. 
The name Macamba {makamha — ‘friends’ in Kimbundu) is obsolete las a tribal name, 
’It still occurs on tribal maps and in statistics reports, but with enoamious discrepancies, 
An ethnographic sketch map in the Adm, Archive shows 12,676 Macamba scattered 
0 ver Castendo, Dange and Bula Atumba. But the ciirrent-re-ceiisus at county 
, headquarters gives the number of Macamba as 742! 

Another obsolete designation is, Quilengue, A group of 283 Quilengue are 
shown on a sketch map in the Adm. Archive as living south-west of Ücua (Post 6) 
on the banks of the River 'Bengo, but riothing is known of them to-day. 

A small group of Kimbundu-speaking «Ngage», numbering about two thousand, 
live to the south and south-east of Quibaxe (Post 8). According to oral tradition Ngage 
was once a large natlve village situated iiear Quibaxe, but there is no trace of its 
existence now. This historical village of Ngage has no apparent connection with a town 
of that name in Post 12. , 

It willl be seen from our linguistic map that the Miahungo occupy, about lialf 
the total area of Posts 8 and 10, and ,all except lhe western and northern fringe 
of Post 7, 

' The Loango of Post 9, numbering about one thousand five 'bundred persons, 
claim a separate ethnic identity from the surrounding people, They claim to be 
clescendants of the Flote-speaking Loango in Cabinda. To-day these Loango of Pango 
Aluquêm represent the furthest southebly penetration of the Congo people within the 
range of our survey. 
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LANCUACE 

The N§ola dialect of Kimbundu is spoken, with local variatíons, over the whole 
area marked in thick horizontal stripes on the linguistic map, which includes a'but 
two thlrds of the inhabitants and four fifths of lhe land hi this county. 

Hungu ms tested at Quibaxe Mission with informanis from jiist east of 
Quibaxe. The Hungu of Quibaxe does not differ much from lhat of Quiculungo 
(Post 14), but lhe Quibaxe peoble refer to themselm as ma-Himgu, those of Quiculungo 
as akn>a-Huniu. 

Litangu as spoken by the younger generation beairs a fairly dose resemblance 
to Htmgiu There was no opportunity to sample the language of the viage elders. 

POSTS II TO 16 

ADMirnSTRAim 

Concelho de Arabaca. Posl 11: Quitexe. Post 12: Dimuca. Post 13: 
H. Q. Post, Post 14: Quiculungo. Post 15: Caculo Cabaça. Po.st 16: Samba Caju. 

DEMOCRAPl-íY 

Owing to the size and tribal complexity of this county the overall figures are 
given at the s tart, folloWed by details from each of the administra tive posts uiider 
separata headings, 

Dhlrlkillon Fy Triltcs ml Lmguagss 


(Concelho cte Ambnca) 


Tribo 

Laiigum 

Tutul 

Mahungo 

S, E. Kongo (Hungu)' 

36,911 

Muxicongo 

S. W. Kongo 

1.221 

Ginga 

Kimbundu.jNjingu | 


A(nbat]uÍ!tn 

Kimbunclu-Mbaka | 

1 

Ngola 

Kimbundu-Ngola 

1,088 


Grand Tolal 

I 76,962 


The propoftion of Ginga to Ambaquista caimot be assessed because in Po.sts 13 
and 16 the census retiirns do not discriminate belween lhese two groupi 
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Post II (QAtexe) 

Quitexe, with its smatl population of 4,606, is the meeting place of three groiips. 


Disirlklion by Triks 

(Quitexe) 

Tribe 

Total 

Mahungo 

2,297 

Muxicongo 

1,221 

Ngdia 

1,088 

Grand Total 

4,606 


The Muxicongo villages are in the long narrow strip between lhe rivers Loge 
and Luege, 

Our linguistic map shows a wedge of Ngola-speakers pointing tqwards Quitexe. 
This wedge contains the villages Ambuila, Quirabinda, Taela and Dambe Angola. 
On a sketch map in the Adm. Archive this area is shôwn as Ginga, but the people 
themselves claim to be Ngda, , 

Posl 12 (Dimuca) 

All the inhabitants of this post (numbering 13, 869) are dassified as Mahungo 
in, the current re-census. The accuracy of this classification is doubtM as regards the 
villages in fhe rectangle formed by the rivfers Lulova and Lucala. This riveriíie region 
was inaccessible by road at the time of my visit, but there is reason to believe ithat it 
contains an interraixture of Ginga with Mabungo. In fact the area is surrounded 
on three sides by, Ginga. 

:P0sl n (H.Q.Posl) 

As stated.before, tbe Ginga and Ambaquista lare not enumerated separately in 
the re-'census, but the Administralor of Ambaca poinled out to me on a map the liraits 
of the two tribal areas. The Ginga live to the east of Camabatela in the larea bounded 
by the rivers Manduge and Lucala, and due north of Camabatela in the wedge that 
thrusts into Mahungo coimtry. Part of this wedge, between tbe Rlver Lucala and the 
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Ngage-Camabalela road, is uninhabited. The Ambaquista viikges are to tbe south, 
West, and north-west of Camabatela. 


Dislríhiilm i)i) Trlbes 
(Camabatela) 


Tribo 

Total 

Ginga 

Ambaquista 

Mahungo 

CO S 

Granel Total 

1'5,913 


The two tbousaiid Mahungo are corifined to ibe enclave shown on our linguistic 
map as a clrcle. Their villages are Bindo, Gazolo, Cazua, Pumba. 


Fost 14 (QuiculunêoJ 

The native popuktion bere is about 80 % Mahungo, the remainder being 
Ambaquista. 

/ 

Dislrlhulion iii, Tribes , ■ 


(Quiculungo) 



The tarea of this post has been shown on our hnguistic map as a solid bkck ol 
Mahungo, biit on a moire detailed map it would be necessary to use shading to show 
a mixed po^puktion. The viikges containing Ambaquista are scattered about among 
lhe Mahungo ones. The matter is further complicated by lhe mixture of tribes on the 
coffee pkntations whkh abound hl this part, 
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Post 15 (Caculo Cabaça) 

The Mahungo live in lhe northern part of this post; northwards of a line drawn 
through the townships Bula Atumba and Samba Caju. South of this line are 
Ambaquista. 


Distribution bn Tribes 
(Caculo Cabaça) 


Tribe 

Total 

Ambaquista 

Mahungo 

5,870 

4,896 

Granid Total 

10,766 


The Riveir Lombige, before its westward sweep, forms the boundary betweeii 
the two krgest existing groups of Kimbundu-speakers: the Ngok land the Njinga-Mbaka. 

Post 16 (Samba Caju) 

The Ambaquista are in the region west, south, and south-east of the township of 
Samba Caju. The Ginga are United under several important'chieftainships in the area 
between the rivers Hui and Mianduge. Once again the statistical recórds do not 
distinguish betWeen these two tribes. 


Distribution t]i Tribes 
(Samba Caju) 



The Mahungo have two sraall chieftainships, Quiek and Uiangorabe, compnsing 
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foiiir villages each, situated respectively on the road whicli runs due north to Camabatela 
and the road going north-west to Quicidungo. 

LAiiCUACE 

Hmêa, spoken by some 37,000 people in tbis county, is a dialect which one 
caii plot with considerabk coiifidence on a linguistic map, because ithe etbnic and 
'linguistic boundaries are almost everywhere identical Hungu itself falis, into threíe or 
four sub'dialects which the Mahungo recognise under the iiames of various braiiches 
of ithe tribe: Mafundi (Quiculungo), Mgumhi (Dimuca), Afguenza m Puií (the' 
TsoUo spoken at Puri). The delimitation of fhese and possibly other siíb-dialects would 
need 'further fiád work, My, Hungu informants were from four different regions: 
Quibaxe, Quiculiingo, Quitexe, and Alto Cauale. But since far more material was 
gathered at Quiculungo than in the other three places, the field notes do not provide 
a balanced set of differences between the., varieties of Hungu. , 

If the Mahungo as a group are easily distinguished from their Southern neighhours, 
the same cannot be sald of the two main Kimbundu-speaking ‘tribes in the county- 
Ginga and Ambaquis'ta. They are not only dlassed as one in most of the census returns, 
but the linguistic differences between Mjinga and Mbal(a are hard to detect except 
In matters of regional yocabulary. The Kimbundu at Alto Cauale, the northernmost 
point where this language is spoken, does not cliffer substantially either in grammar or 
phonology from the ‘standard’ Kimhundu of the Arabaquista living north of Malange. 
It raust be remembered, however, that the field notes on this tour are based on a limited 
questionnaire with selected informants. It may well be that in the villages and among 
the older generation some marked differences of dialect are preserved. 

POSTS 17 AND 18. 

ADMirnSTRATION 

Concelho do Pombo. Post 17: Puri. Post 18: Alto Cauale. 


DEMOGRAPHY . ' - ■ 

.The post of Puri has 12,851 inhabitants who are divided for adrainistrative 
purposes into two chieftainsbips of almost exactly eiqüal size. This division is artificial, 
as we shall see when considering the language situation. , 


DLilnbuiion iy Triíes 


(Puri) 


Tiilõ 

\ 

Total 

Sosso 

6,502 

Ginga 

6,349 

Granai Total 

12,8511 


The chieftainship of Quimalundo (Sosso) contains the villages on the Ngage-Puri 
road. The chieftainship of Malundo Cassumba (Gingá) owns the villages to the south 
of Puri township. The area between the main road and the River Luáti, i.e, the 
northern strip of the post, has no native villages. 

In the adjoining Post 18 (Alto Cauale) the tribal dividing line runs horizontally 
almost through the middle, but with a far denser population in the south than the north. 

Diílrihulm h)j Trlía 


(Alto Cauale) 


. mo 

Total 

MaFungo 

Ginga 

6.531, 

13,770 

Grand Total 

(20,301 


In the northern half are six Mahungo chieftainships: Caca, Miguel, Gafuani, 
Paulo, Marlnda, Bata. 

The Southern half has five Ginga chieftainships: Gunza, Manganage, Uemita, 
Yangamo, Cauca. 

The dividing line runs between Bata and Gunza. 

LANCUACE 

In Puri (Post 17) the tribal and linguistic boundaries do not coincide. Tsotso, 
a dialect of Kongo which closdly resembles, Hungu, is spoken by the six thoiisand five 
hundred Sosso of the Quimalundo chieftainship. It was a surprise to find that Tsotso 
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is also spoken by tbe Ginga chief hlms-elf and by tboíe of his people who live sowth of 
Puri township. Only in the extreme south, adjoining the Gunza cbieftainship of Alto 
Cauale, is Kimbundu-^Njinga heard. 

In Ako Cauale (Post 18) the ilmgulstic divlding llne between Hungu and 
Njinga corresponds exactly to the tribal division. Language tests were maele with 
informants from Mairinda (Hungu) and Guiiza (Njinga) and Yangamo (Njinga). 

POST 19 

ADMINISTRATION 

Circunscrição do Diíque de Bragança. Post 19: Forte Republica. 

OEMOGRAPHY 

The main tribal groups in this post are Mahungo and Ginga, with a tiny and 
problematic minority of Dongo. The latter are not eiiumerated separately in the census 
returns but are shown on the tribal map of the area. 

Dhlríbulíon hy Tribes 


(Forte República) 



The Mahungo inhabit eleven villages in the northern balf of the post. The 
Southern half is more densely inhabited and contains the administratlve centre (Massango) 
surrounded by Ginga villages. 

In the south-east the ,River Uhamba forms the 'administratlve boundary with 
Marimba. On the bank of this river theire are three viMages, Banje-ia-Medile, 
Cabombo, and Mandele Assenda, which are ringed as being «Dongo» on the tribal 
map at Post 19, But the villages on the opposite bank of the nver are classifiecl at 
Marimba as being Ginga, despite the fact that these villages have names which are 
very similar to the Dongo ones, e.g. Gunza-ia-Medile. Both groups of villages are 
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very reraote frora their administrative centres and informants could therefore not be 
brouglit in. 


UmUAGE 

Some Importance from the ipoint of view of Bantu nomenclature lattaches to the 
Dongo, since Professor Clement Doke has given the narae Ndongo to the whole 
Kirabundu language (D. 

PosslMy the Dongo of Forte República are descendants of the once famous 
Dongo or Ndongo tribe wihicb is mentioned by European travellers since the seventeenth 
century (“). A nasal prefix in a Bantu language is -always llable to be omitted by 
foreigners, as we can see from «Ginga» (properly Njinga) and frora J. C. Prichard’s 
reference in 1826 to the «Dongo People» ('0- During ray present tour no other trace 
of such a people was found anywhere araong the Kimbundu-speaking tribes, 

In order to unravel this problem, which comraands an interesí out of all proportion 
to the small number of Afrlcans involved, it would be necessary to raake a special 
survey of the Uhamba region o-n bolh sides of the administrative border. It is not even 
knowii whelher the Dongo of to-day speak Kimbundu or whether, as was suggested 
by my Holo informants, they speak a variety of Holu. 

There is some probabillty that a careful survey would reveal Dongo settlements 
not only at Forte República but in Marimba, the latter having been mis-classified 
either as Ginga or Holo in rêcent censuses. Until more is known, Dongo/Nâongo is 
shown with a question mark on our list of dialects. 


ADMimTRATm 


POST 20 


Circunscrição do Cambo. Post 20: Tembo Aluma. 


DEMOCRAPHY 

Although the population is sraall, Tembo Aluma is the meeting j^lace of four 
tribes speaking three different languages. 


(1) Clement M, Doke: Bantu, Modem gramniatical, phonetical, and lexicographical sludies 
since 1860, London 1945,' p, 22, 

• (2) Ibid. 

, (3) Ibid. 
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Distrlhutm h]) Trihes and Languages 


(Tembo AJuma) 



The Mahungo live uiider two chieftainships, Xá-Massango and Itolola, in the 
northeTii part of the post. 

The Holo vHkges run alongside the River Cambo as far as Tembo Aluma, 
the head village at -the corifkence of the rivers Cambo and Cuango. Other groups of 
Holo, totaling about nine 4housand, bve in the administrative posta of Marimba (8,299) 
and Luremo (930), botb of which are outside (Íris survey. Branches of the same 
tribe probably spread across the River Cuango into the Belgtan Congo, 

My, information about the Holo is based on, a brief visit to Tembo Aluma 
and on linguistic work done with two Holo informaiits from Luremo in the county 
of Camaxilo. 

According to their own evidence, ithe Holo are related to the Samba, who 
on some ethno-Üinguistic maps are shown as living in the Belgian Congo, between the 
Cuango and the majoir River Cuilo, just north of the Angola frontier, The Holo, 
like the Suku of to-day, were formerly ruled by a queen, the most famous of whom 
was Samba, succeeded by her daughter Holu. 

The Bambeiro are interspersed with the Holo to the east of the River Cambo. 

The Ginga inhabit some villages between 'the miiior River Cuilo and the Uhamba. 
Separate popukíion figures for the Ginga and Bambeiro are not avaiilable. 

LANGUACE 

Holu cannot be regarded as a dialect either of Kongo or Kimbundu, but it has 
some affinlties with the kngiiages of Baniu Zone «L» (^), as the following observations 
wiil show. 


(^) M. Guthrle! Classificalion of the Baniu Langtinges. 0. U. P. 1948, pp. 54'56, 
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Cramrnar: The independent prefixes include ba- (Cl. 2), bi- (Cl, -8) and the 
extra prefixes hu-, ku-, mu-; the dependent prefix for Cl. 1 is mu-; words for animais 
and some nature phenomena take concords as if they belonged to Classes 1 and 2 (^); 
all the numeral words from 2 to 10 can ad as independent nominais. The tense 'system 
is simple and includes the tense suífixes -ile and -e, Negative tenses are usually formed 
with ki-, but there are one or two negative tenses which differ entirely from the 
affirmative ones, Phonolo§^: Holu has a distinction of length in radical vowek, but 
no radical stress. Focahular^: This differs substantially both from Kongo and 
Kimbundu, One word (humene) serves for «yesterday» and «to-raorrow; the series 
«I», «thou» etc. is hime, bibe, hiyu, bitu, hinu, hibu, 
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(D Crled by Doke as one of the main characteristics of the West-Central Zone of Bantu 
languages, Op, clt. p. 105. ■ ' 
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dos Santos Horta (Camaxilo: the Holo of Luremo). Sr. F. Rodrigues Lourenço 
(Daiide). Sr. Acácio Augusto Morgado (Marimba); Sr. Manuel Rodrigues Corvo 
Neto (Ambriz); Sr. Basílio Júlio Nunes (Quiculungo); Sr. João Rodrigues Roque 
dos Reis (Samba Caju); Sr. J. Gomes Ribeiro (Dimuca); Sr. Firmino de Sousa 
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Sr. José Aritónio; Sr. Alfonso Bexe; Sr. João Mendes Boco; Soba Vunji 
Bolongongo; Sr, Santos Caiara; Soba António Capemba; Sr, Antonio Correia; 
Sr. Alberto Cucanza; Sr. Noe.Diogo; Sr. Miguel Domingo; Sr. Tihiagu Escrivão; 
Sr. Francisco Faustino; Sr, Manud Garoia; Sr. Thabugila Kahundungulu; Sr. José 
Mário; Sr. Miguel Matama; Soba Capemba Mbaxi; Soba Eduardo Meqiiambo; 
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Sr, Fernando Senji; Sr, Danieil Alberto Tunguluka. 

IV-SUMMARY OF RESULT3 

In fhe western sector of this survey Kimbundu and Kongo meet at a more 
wutherly point than was generally supposed. Tbe dialects within these two languages 
show little distinctiveness in the western sector, except fhe Klm'bundu of Nambuangongo 
which is a mixed language, havmg features of Kongo ah'd Kimbundu çombined. 

In the centre the main Kongo dialect is Hungu, which has beeii described in a 
separate paper. The type of Kongo sipoken at Puri goes by the name of Tsotso but 
closely resembles Hungu. 

In the eastern region, Kimbundu-Njinga has two sub-dialects, Mbaka and 
Mbamba, wihose separate identity is difficult to establish at the present day, and for 
w'hich no separate statislics are shown in the inajority of- local census returns. ■ 

At the extreme eastern end, Holu is a language different from either Kongo or 
Kimbundu. Holu extends beyond our survey into the posts of Merimba and Luremo, 
and probably for some distance into the Belgian Congo. 



RESUMO 

mUÊRirO DEMOGRÁFICO ÀS LlNCUAS KIMBUmiFKONCO FALADAS NA 
■ FRONTEIRA DE ANCOLA 


No ano 1953 ,o‘nutor percorreu 20 postos administrativos nas províncias do Congo de 
Muiange, postos onde òs Kimbundu são limítrofes dos Kikongo, Recolheu elemeÉos diemog;rafico.s e 
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linguísticos sobre n linguagem fronteiriça e a disposição das tribos Bantas, desde a costa do Atlântico 
até ao Rio Cuango, 

Na parte ocidental da zona de reconhecimento, ma costa Atlântica, os Kimbundu e Kikongo 
encontram-se mais 'ao Sul do que se supunha anterionnemte. lEni cada uma desitas línguas os dialectos 
pouco diferem entre si, slalvo o Kimbundu de Nambuiangongo que é uma linguagem mista, tendo a 
estrutura gramatical do Kimbundu e a fonologia do género Kikongo, 

No centro da zona eitplorada, no lado onde se fala o Kikongo, o dlalleoto principal é o Hungu, 
quo foi descrtio -num outro artigo, ino Vol. 11, N,“ 2 (1954) de «Garcia de Ortas>. O tipo de Kikongo 
que se fala no posto administrativo do Puri tem o nome «Tsotso», mas é tão parecido com o Hungu 
que pode ser considerado como subdiaiecto deste. 

Na parte' oriental, o dinlecto Kimbundu-Njinga tem dois subdialectos, Mbaka e Mbamba, sendo 
difícil defini-los presentemente, e deles, não há estatísticas separadas na maioria dos recensea¬ 
mentos de hoje, 

No extremo oriental, na região do Rio Cuango, o Holu é uma língua que não pertence , ao 
Kimbundu nem a.o Kikongo, A língua Holu sai fora do limite da zona explorada até ao posto de 
Luremo, a é de supor que é falada também na área do Congo Belga que confina com os postos 
de Luremo e Tembo Aluma. O Holu tem características das línguas Bantas da Zona «L» 
(Congo Belga), 
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EVOLUÇÃO DAS INSTITUIÇÕES 
JURÍDICAS DA CHINA ANTES E DEPOIS 
DO COMUNISMO 

Prof, Dr. Luís da Cunh^ Gonçalves 

Sóelo efcetivo da Anademia das Ciências 

Diz Descartes no Discurso do Méiodo, que é sempre útil conhecer os usos 
dos outros povos, para os compararmos aos nossos. Isto, aliás exacto sob o aspecto de 
cultura geral, não é menos verdadeiro no plano jurídico, 

O estudo do direito comparado é, sem dúvida, excelente instrumento, tanto, da 
interpretação do direito nacional, como da, introdução das possíveis reformas deste 
direito, mòrmente quando se , trate da legislação de povos que atingiram igual ou maior, 
grau de civilização, Nenhuma cultura jurídica se pode considerar completa, quando 
restrita à exegese ou mesmo à dogmática, exclusiva dos textos nacionais, Mas, quando 
esse estudo se estende ao direito dos povos de diversa origem, de civilização diferente, 
é manifesto que se consegue ampliar a cultura geral do espírito, porque se enxertam nos 
conhecimentos jurídicos, forçosamente, interessantes dados de etnografia e história, 
e verificamos como se fez a evolução das institulçÓes jurídicas de certos povos, como 
nelas, actuaram as duas leis fundamentais de toda a evolução jurídico-^social, e que, 
segundo Gabrlél Tarde, -são a lei da Í0enção e a lei da imiiação, os elementos 
internos e externos, económicos, religiosos, íjolítioos, que nelas influíram, os factores e 
os motivos que a algumas delas dão singular duração e solidez, caracteres estes que, 
refleotiiido-se na viBa social, contribuem para a estabilidade e a paz das respectivas nações. 

Tais são as razoes pelas quais decidimos fazer o estudo comparativo do direito- 
moderno dos povos -orientais, não em toda a sua extensão, -o que seria longo, mas prin- 
oipalmente quanto à organização da família e da propriedade, incluindo o corolário do 
regime das sucessões. São estas as instituições jurídicas que, em nosso entender, melhor 
permitem apreciar â civilização de um povo. Neste estudo, tendo^ios ocupado já larga" 
mente do direito hindu, forçoso era dar lugar de relevo ao direito chinês. 
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O PAÍS E O POVO 

Ê a China o mais importante país de toda a Asia, quer pela sua extensão de 
11 milhões de quilómetros quadrados, quer pela sua população de 400 milhões, quer 
pela singularidade dos seus caracteres étnicos, quer enfim e, sobretudo, pela antiguidade 
da sua civilização, que se manifestou pela precocidade da cultura literária e da escrita, 
bem como pela delicadeza, sumptuosidade e originalidade quase inimitáveis das suas 
artes de pintura, desenho, icscultura, entalhaçao da madeira e do marfim, porcelana, 
cerâmica, tecidos, bordados, lacas, vernizes e arquitectura. 

Podemos supor que a China é mesmo um dos países mais remotamente habitados 
de todo 0 globo, porque no seu território foi encontrado um dos raros esqueletos do 
homem pré-histórico, designado pelos antropólogos por Filecaníhropus erecíus, tam¬ 
bém chamado Sinanlhropus pe/(ineim, cuja existência se atribui à época paleolítica, 
isto é, anterior à formação do loess, espécie de argila porosa transportada pelos ventos 
dos desertos vizinhos e lançada no vasto pântano, que eram as terras encharcadas com 
as águas descidas da longa cordilheira libeto-altaica. Estas águas, no decurso dos 
séculos, concentrando-se nas dobras do extenso território, formaram as poderosas correntes 
dos rios Amur, Amarelo ou Yaiig-tsé-Kiang e Hoango-ho. O loess formou camadas 
com espessura de centenas de metros, toniando-se terreno habitável No entanto, o 
neolítico chinês é muito posterior à formação do loess; e entre essas duas épocas 
geológicas decorreram muitos milénios. 

A antiguidade da civilização da China ultrapassa a idade da pedra. As suas 
origens remontam a mais de 3.000 anos antes da era cristã, isto é, são tão remotas 
como as da civilização dos Sumero-Acádios, dos Indo-arianos e dos Egípcios. Sur¬ 
preende, pois, que ela se conservasse ignorada, durante séculos, dos povos do Ocidente, 
e que nenhuma referência seja feita aos chineses nos livros antigos dos povos vizinhos, 
mòrmente na Bíblia hebraica, sendo que eles não podem ser, de nenhum modo, incluídos 
entre os povos designados por Semitas, Camitas ou Jafétidas. Os Romanos designavam 
esse país, vagaraente, por Sértca, 

Tal desconhecimento deverá atribuir-se, talvez, em parte, à constante e rigorosa 
xenofobia do povo chinês; e em-parte à tendência de todos os povos migradores no sentido 
do Ocidente. Assim se explica que somente no séc, VII da Era V. surgissem na China 
os primeiros judeus, acompanhados dos primeiros cristãos, que, como os da índia, per¬ 
tenciam à seita dos Nestorianos, fugitivos da perseguição dos imperadores bisantinos e 
do respectivo clero, Mas já no ano 68 da mesma Era foram admitidos emissários da 
índia budista, 'portadores do novo credo, que, precisamente na China e no Japão, se 
expandiu e desenvolveu; e, desde o séc, ll, os imperadores da dinastia Han estabeleciam 
caravanas de mercadores para os países do Ocidente, através de longo e difícil caminho, 
que ficou sendo conhecido dos antigos pela designação de Eslraéa da seda, caminho que, 
em sentido inverso, percorreram os Romanos que, após as expedições de Trajano contra 
a Pérsia, a Bactriana seleucicla e a índia, tentaram estabelecer colónias na região fron- 


I EVOLUÇÃO DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS DA CHINA 

j|í teiriça, colónias que foram logo destruídas; e, no século Xlll, por ele penetraram os 

I; primeiros católicos, — o famoso viajante italiano Marco Polo, em 1275, e o missionário 

:francês Jean de Moncarvin, emissário do Papa Nicolau IV, era 1289. 

!; Claro é que a civilização chinesa, como a de muitos outros povos, se formou pelo 

cruzamento e pelas paulatinas aquisições de várias civilizações primitivas. Já na idade da 
I pedra, duas civilizações distintas se estavam formando na China — uma continental, no 

I sentido do Oeste e do Norte do Rio Amarelo; outra marítima, no sentido do Leste 

f e Sul, a qual se estendeu à Coreia, ao Japão e à Indo-China, Estas civilizações primi¬ 

tivas correspondiam a dois povos distintos: os Miao que eram autóctones; e os Hia, 
oriundos do centro da Ásia, talvez do Turkestão, sendo que estes acabaram poi 
I absorver aqueles, reduzindo-os pela maior parte à condição servil, depois de suprimido 

1 0 seu escol. 

O povo chinês, porém, desde remota data, teve o instinto da sua personalidade, 
instinto que se traduziu pelo culto da história. Assim, ao passo que, tanto os Sumeio- 
-Acádios, como os Indo-arianos primitivos não deixaram documento algum da sua 
j evolução histórica, que só nos tempos modernos tem sido laboriosameiite esboçada, quanto 

r aos primeiros, sobre poucos dados arqueológicos e, quanto aos segundos, sobre vagas 

alusões a lutas guerreiras nos hinos do Rig-Veda, os chineses tiveram sempre o senso da 
história, compreenderam a utilidade de registar os factos da sua vida social. Logo que 
se criou a arte de escrever, na época lendária, de Huang-ii, existiu na China um escriba 
oficial, que era, a um tempo, historiador, astrólogo e filósofo. Destas velhas histórias, 

\ ' era grande parte destruídas, sobrevivem ainda a Crónica sobre bambus, o Livro dos 

;■) Anais, e o Livro das Mudanças. No decurso dos séculos, o culto da historia foi-se 

A desenvolvendo e apareceram extensas obras com dezenas de volumes, em que se encontra 

■! reconstituída a longa vida desse grande povo,, com todas as suas vicissitudes, era tempos 

Ã de paz e de guerra, porventura mais de guerra do que de paz. 

i A préAistória chinesa tem dois longos períodos. Ao primeiro, que é puramente 

mitológico, atribui-se a diiração*de 500.000 anos! Os mitos são referidos à criação do 
Mundo e à sua preparação para o gozo do homem, factos em que tiveram intervenção 
activa os entes benéficos designados por Pankii, Yeiitchao, Suei- Yen e outros, O segundo 
período é também lendário e a história chinesa, ortodoxa faz viver neste período, 

havido como a idade de ouro da China, cinco soberanos modelos, tais como Fudii, 

í inventor da escrita, e autor dos hexagramas; lu-King, legislador do casamento; Cheng- 

ii -Wong, inventor da agricultura e da madeira; o célebre Huangti, um dos maiores bm- 

feitores da China, inventor dos ritos; do calendário, da divkção, dos nomes de família, 
e cuja mulher ensinou a cultura das amoreiras e a criação do bicho da seda e a tecelagem 

■i', dos seus maravilhosos fios. _ ^, 

Y j\ seguir aos cinco soberanos modelos, os historiadores 'cbineses mencionam uma 

série de dinastias chamadas reais, porque os soberanos são designados çora o título de 
' rei ou vang e não .com o de imperador ou huang4Í, que mais modernamente tomaram, 
O primeiro destes reis foi Iii o Grande, que se notabilizou pela reparaçao dos efeitos 
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da grande catástrofe, que alguns siiiólogos europeus designam como Jihmo, mas que 
deve ter sido alguma das grandes cheias e pavorosas inundações do rio Amarelo, 
resultantes de abundantes chuvas, corno'as das monções de 1954 e 1955 na região da 
índia banhada pelo Ganges e Bramaputra. 

As outras duas dinastias reais foram as dos Cbaiig, que reinaram entre 1555 
e 1,027 antes de Cristo, e as dos Tcheá que reinaram desde 1027 a 222. 

A dinastia dos Chang extinguiu-se por efeito duma terrível invasão dos Hía, 
vindos do Oeste, ou seja da Ásia central, e que iniciaram a dinastia dos Tcheú. Estes 
Tcheú tiveram duas capitais, sendo uma em Chen-si, e por isso chamamos Tcheús 
Ocideniais, e outra em Lo-yang, na província cio Ho-nan, mudança determinada por 
uma invasão de tribos bárbaras vindas do Norte, talvez mongóis ou tártaros, e por isso 
são chamados Tcheús orientais. Uns e outros, porém, só conheciam e praticavam a 
organização política feudal, porque eram um conjunto de tribos, cada uma coro seu 
chefe, tribos que entre si dividiram o território invadido. Assim é que a China, durante 
oito séculos esteve dividida entre 20 senhores feudais, , que freqiteirtemaite se combateram, 
foram formando ligas designadas por verticais e horizontais, ligas que tinham por fim 
a conquista da unidade ou da, efémera hegemonia. É o período dos Reinos combatentes. 
Estas lutas, que foram seguidas de hecatombes crudelíssimas e exterminadoras dos 
vencidos, só terminaram no ano 222 pelo triunfo de Qhang, senhor feudal de Tsin, 
que deu a todo o territorio o nome de China, e tomou o titulo de huan^-ü, ou im¬ 
perador, fundando assim o grande império chinês, que durou 22 séculos, durante os 
quais se notabilizaram as dinastias dos Haii, Tang, Song, Sung, Kln, luan, Ming e 
Tsing, sendo esta a que mais perdurou, desde 1644 até 1911, ano este em que a China 
aboliu a Monarquia e proclamou a República, por efeito da infiltração das doutrinas 
anglo-americanas, professadas e propagandeadas por emigrantes cbineses regressados da 
Califórnia e de outras regiões dos Estados Unidos, dos quais o principal foi o célebre 
Sun-yat-Sen, aliado pelo casamento à notável família Sung, á qual pertencem a esposa 
do presidente Çhaing-Kai-Check e um dos seus ministros. 

Algumas daquelas dinastias imperiais, por sua vez, nasceram de guerras civis 
ou revoluções, ou resultaram de, invasões externas como a dos Hunos no séc. V, a dos 
Tártaros, no séc. XII, a dos Mongois de Gengis-Khan no séc, XIII e dos Manchus 
,110 séc, xvn. 

Desdè bem cedo, a sociedade ou a população cliinesa se dividiu, sob o aspecto 
económico, em quatro classes, a saber; 1." a dos aristocratas, príncipes, senhores feudais, 
magnates da corte, generais ou grandes chefes de bandos guerreiros; 2.“ a dos ricos, à 
qual pertenciam os grandes proprietários, que, incapazes de cultivar e explorar as suas 
terras, cediam estas a numerosos arrendatários, por elevadas rendas; 3.“ a dos leiraãos, 
ou dos funcionários civis e militares; e 4," a dos proíe/aríos, humildes cultivadores, que 
prefaziam 8 décimos da população, e viviam na , maior miséria, e qqando não podiam 
viver dos trabalhos agrícolas, emigravam para a China meridional, que ao principio era 
quase desabitada, .ou se faziam recrutar como soldados, ou se dedicayam à pirataria, 
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sobretudo os que habitavam na periferia do território, nos sanpans dos portos e nas ilhas 
do Mar da China. 

CULTURA MATERIAL E ESPIRITUAL 


A despeito de tantas guerras e invasões, porém, a civilização chinesa foi sempre 
progredindo. Alguns dos seus príncipes e imperadores foram notáveis pelos esforços que 
fizeram, não só pelo melhoramento das condições materiais do povo, mas especialraente 
pela modelação, da sua alma, em virtude da transformação dos costumes e a firmeza 
das instituições jurídicas. 

No decurso da sua longa história, o chinês fixou e consagrou alguns marcos 
miliários. Na origem, quando os homens só viviam da caç-a ou da pesca, como os de 
todos os outros países, a gratidão chinesa inscreveu o benefício da invenção das redes 
de pesca e das redes de caça, e converteu os inventores em seres míticos. Em seguida, 
quando a insuficiência dos' alimentos derivados da caça e da, pesca determinou a explo¬ 
ração da agricultura e a cocção dos alimentos, Cheng-inung, o divino agricultor, domes¬ 
ticou 0 boi e 0 cavalo, inventou o arado e descobriu a produção artificial do fogo, e o 
chinês perpetuou a memória destas invenções criando o mito /en-íí, o soberano flamejante, 
e 0 rito sagrado da abertura da terra. 

Sendo a China ura país cortado de rios, alguns deles bem extensos e largos, 
como 0 lang-^tse-kiang ,e o HoangAo, que dificultavam as comunicações, punham em 
perigo as vidas, o lendário rei Huang-ti inventou o barco e os seus remos, e esta invenção 
originou 0 mito da barca do soTe a festa da barca do dragão, O pais era também extenso 
e impossível de atravessar com rapidez; e, por isso, Huang-tl fez inveaitar o carro, 
invenção comemorada no mito da roda do sol, roda que tem 30 raios, o número dos 
dias do mês. E assim outros mitos simbolizam e oomenjoram a construção de casas, 
em substituição das primitivas cavernas e dos níilhos construídos sobre arvores, a 
abertura , de poços para matar a sede e regar as temas onde chove, pouco e não havia 
águjii— sericicultura ou criação do bidho da seda, a fiação desta e a sua conversão 
em,magníficos tecidos,-™a invenção do pincel per Mong-tlen, hwençaò que impulsionou 
a arte de pintura,, especiakente na decoração das porcelanas e das lacas. A maior 
de, todas as invenções, porém, foi a feita por li-se, — a da escrita por meio de caracteres 
ideográficos, 2.500 anos , antes de Cristo, em substituição do primitivo e insuficiente 
sistema de cordas com nós, semelhante aos qaipos usados outrora no México, bera como 
as paralelas invenções do papel por Tsai-lun, no ano de 105 antes de Cristo, invenção 
que tanto, contribuiu para ,0 progresso de toda a bumanidade, e da inaprensa, que ja 
era usiada na China no séc. IX, quando na Europa nem sequer nela se sonhava. Enfim, 
0 chinês inventou a bússola, para instrumento das suas vastas navegações no PacíBco e 
no Índico; e é o único povo de quem se pode afirmar que menioit a polvora, mdó 
por isso õ mestre na arte pirotécnica. 

A China, porém, não se preocupou somente com a vida material. Em todos os 
tempos, os seus príncipes se erforçaram por desenvolver a cultura mental, multiplicaiidQ 
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as escolas, criando universidades, editando livros, submetendo o pessoal administrativo 
a exames e concursos, favorecendo a nobre classe dos letrados, na qual eram escolhidos 
os seus famosos inanclariris, enfim deificando os filósofos, ou seja os mestres e propa- 
gandistas de uma alta Moral, tanto cívica, como privada, moral que foi transformada 
em religião. 

Coisa singular: a China jamais tentou impor, apregoar ou sugerir aos outros 
povos a sua religião, ao contrário dos maometanos, católicos e budistas. £ o país clássico 
da liberdade religiosa, Se os seus imperadores às v-ezes perseguiram e exterminaram, 
ora taoistas, ora budistas, ora cristãos — e mesmo isto de século em século —, procederam 
por desconfianças e motivos políticos, por efeito de intrigas de mandarins ciosos ou 
receosos de influências usurpadoras. Normalmente, porém, puderam livremente exercer-se 
na Chipa os prosselitismos dos maometanos, judeus, mazdeístas e maniqueus persas, dos 
cristãos nestorianos, siríacos, católicos, protestantes e sobretudo dos budistas, cuja religião 
é a que logrou estabelecer-se mais extensa e firmemente em todo o Extremo-Oriente, 
devido às semelhanças doutrinárias com o íaoismo' e à esperança do nimna salutar 
e benéfico. 

Sem dúvida, têm os chineses uma profunda religiosidade e professam alguns 
credos derivados da própria fantasia. 

Assim, 0 povo miúdo professa um vago panteismo: venera os montes e rios, — 
os montes donde os espíritos celestes descem do céu, e os rios que fertilizam a terra, 
saciam a sede e dão frescura, — e também certos animais, — o dragão, o urso, a 
raposa, certos espíritos luminosos e tenóbrosos, além dos deuses titulares da casa. Ao e 
Tsao, e os da aldeia, aos quais é sempre útil prestar homenagem, queimando-se incenso 
ou papel aromático. 

Mas os chineses das classes elevadas, que, não se deixaram converter ao budismo, 
adoptaram uma das iduas religiões filosóficas e por assim dizer agnósticas: o confuctíswo 
e 0 taoismo, duas religiões sem ídolos, nem sacerdotes, sem Deus, sem anjos, nem saartos. 
Confúclo ou Kuang-Eu-Tseu é pessoalmente venerado como Sábio ou Santo; mas 
a sua doutrina político-moral consiste, apénas, em apregoar o culto do Céu e do 
Filho do Céu, que era o imperador, bem como o culto da família e dos antepassados, 
de mistura cora algumas máximas morais de medíocre valor. No entanto, a doutrina de 
Confúcio inspirou, durante mais de mil anos, não só as instituições e os actos da vida 
quotidiana dos chineses, mas os actos políticoS’ e administrativos dos imperadores e das 
autoridades subordinadas, O Taoismo é a filosofia de Lao-Tse, e dos seus discípulos 
lang-Tchu e Tchu-Ang-Tse, — filosofia naturalista e fatalista, para a qual a vida 
e a morte são, apenas, fases do movimento cósmico, razão por que o homem deve 
deixar as coisas seguir o seu curso e abandonar-se à fatalidade irresistível. Esta filosofia 
simplista e pessimista, porém, tem os seus fanáticos, os seus templos, socerdotes e até 
mosteiros. Uma terceira filosofia existiu, a de Mei-Ti, contemporâneo de Confúcio, 
mais digna de ser seguida, pois que, rejeitando o fatalismo cósmico do taoismo, apregoava 
0 amor do próximo, visava a extinção das guerras e afirmava que o Mundo é conduzido. 
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não por um destino cego, mas por um Deus consciente. Esta filosofia teve poucos 
apreciadores, 

A religião principal da China, porém, a que modelou os costumes e as leis, sendo 
ainda hoje largamente praticada, é o ailio Jos antepassados, que predomina também na 
índia bramanica ou ariana, como dominou entre os Iranianos, os Gregos e os Romanos, 
do que temos admirável demonstração na Ciíé Antique de Fustel de Coulanges. 

USOS ANTIGOS E LEIS MODERNAS 

O primitivo direito chinês,sobre a organização da família passou por uma trans¬ 
formação radical, pelo menos, quanto aos usos dos aborígenes Miao. Estes aborígenes 
viviam sob o regime que impropriamente se designa por matriarcado, mas, que mais 
rigorosaraente se deve chamar malronomia, porque à falta de urn.raatrimóíno regular que 
ligasse os filhos aos pais, era a mãe quem dava o, nome aos filhos. Mas, embora a mãe 
ou mulher do Ancião, chefe da família, tivesse, como ainda tem, grande autoridade 
doméstica sobre os filhos e noras, os orlados ou escravos e até sobre as concubinas do 
marido, não exercia na vida externa a função de chefe cie família, antes é o homem 
quem a dominava e quem resolvia exclusivamente todos os negócios internos e externos, 
môrmente os de carácter económico. No entanto, convém saber que no livro intitulado 
Pai-JniAung, da época da dinastia Han, se lê: «Noa teimpos primitivos nao bavia regras 
morais, nem.regras sociais. Os homens só conheciam a sua mãe e ignoravam o seu pai...» 

Pelo contrário, o povo Hla observava rigorosamente o regime patriarcal, baseado 
no culto dos antepassados e na preponderância absoluta do,pai. Este regime foi gare- 
ralizado a todo o povo pela dinastia dos Toheú, ceroa do ano 1000 antes de Cristo; 
e dele resultou que, ao contrário das legislações europeias do tipo francês, a legislação 
chinesa encarou a família como a célula elanentar, o grupo fundamental da sociedade. 
Daí as estranhas consequências seguintes: 

íi) —a excessiva preponderância da família sobre o indivíduo; 

b) — a convenção dos matrimónios feita entre as famílias dos nubentes e nao 
entre estes, por directa escolha; 

c) —■ a exclusão das filhas do direito sucessora! e, em geral, a limitação dos seus 
direitos, uma espécie de capitis deminiilio em relação aos filhos varões, porque aquelas, 
pelo seu casamento, mudam de família e não devem desfalcar o património da família 
paterna; 

d) — a liberdade de o marido ter uma ou mais C0'ncubinas no domicílio conjugal, 
sempre que, do casamento nao resulte imole ou esta demore a aparecer mais do que o 
tempo razoável; 

e) — uma obrigação alimentar quase ilimitada, criadora ■áe oneroso, parasiiism o 
familiar, de sorte que um: chefe de família, não só abastado, mas até remediado, era 
obrigado a sustentar famílias inteiras de parentes cókterais pertencentes ao mesmo olan 
e portadoras de idêntico nome, ainda que nao fossem pobres e incapazes de ganhar 
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a vida pelo trabalho e tivessem apenas o desejo de não trabalhar e viver à custa do 
parente rico; 

f) ~~ a exploração da terra sob o sistema de comunidade de família ou claii, 

0 que originava frequentes conflitos para a partilha de frutos ou rendimentos; 

' gj_ 0 desfavor absoluto para os filhos ilegítimos de mulher solteira, que, forço» 

samente, rião têm família, ab passo que tinham a protecção da lei os filhos ilegítimos de 
varão solteiro ou casado, quando reconhecidos, porque, segundo a vélha teoria dos 
povos que praticam o culto dos antepassados, somente os varões são uteis para a ceie» 
bração dos sufrágios ou ritos funéreos; 

/]) —a exclusão das viúvas da meiação ou qualquer parcela dos bens do casal, 
pois «nenhuma mulher chinesa pode subir duas vezes a cadeirinha nupcial, a mulher 
viúva sai de casa ^ com as mãos vazias», como se lê no romance The Hoof Exüè 
de Nora Waln. 

O regime patriarcal e feudal dos antigos chineses tinha ainda dois caracteres 
importantes, a saber: 1." a quase generalização do conculainato, de preferência à poli¬ 
gamia praticada por outros povos orientais, como os arabes, os persas e os siameses, 
2." a expansão do eunuquismo e da escravidão. 

As concubinas provinham de todas as classes: da nohreza, da burguesia e ate do 
baixo povo; mas quase todas adquiriam preponderância na casa, mormente quando 
davam ao senhor o ambicionado herdeiro, No palaclo imperial, algumas concubinas 
ascenderam à alta categoria de imperatrizes. Sob o manto protector destas concubinas 
formavam-se numerosas tribos de parentes, mais ou menos poderosos, mas todos abas¬ 
tados e insaciáveis, que por vezes punham em perigo o trono e forçaram os imperadores; 
a duras medidas de repressão e disciplina. O concubinato e aliás uma instituição gene¬ 
ralizada a toda a Ásia, mòrmente nos países habitados por árabes e populações que 
professam a religiãó muçulmana ou, maometana. 

Os' escravos chineses tinham, como entre os Romanos, as mais diversas origens. 
Êram em primeiro lugar ds criminosos e suas famílias. Assim, no ano 129 da E. V., 
um simples administrador do distrito de Ho^iei, fez prender mais de 1.000 famílias de 
notáveis dessa região, e porque eles exerciam, cruel e duramente a usura, apossando-se 
dos bens dos devedores, puniu-os fazendo-os vender como escravos em proveito do Estado. 
Tinham sorte idêntica os .prisioneiros de guerra, E havia a escravidão voluntária, pois 
em tempos de crise ■económica, muitos miseráveis aldeões vendiam ou davam em penhor 
os seus filhos como escravos. Enfim, a importação de escravos estrangeiros, sobretudo 
malaios e indonésios estava muito em voga nas classes superiores e ricas. Todavia, 
mesmo durante a dinastia dos primeiros Han, época em que a escravidão mais se 
desenvdlveu na China, todos os escravos não atingiam 1 por cento cia população total. 

Os eunucos, criados para a guarda das concubinas, tanto do imperador oomo, dos 
magnates da corte e de todos os ricaços, eram siraultâneam'ente empregados como secre¬ 
tários privados dos mesmos indivíduos. Esta singular circunstância de serem quase todos 
letrados, deu aos eunucos grande influência e poder nas actividades políticas. Assim, 


EVOLUÇÃO DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS DA CHINA 357 

Che-Hien, eunuco do imperador Yuan, dominou durante 15 anos no governo de todo 
0 império. As lutas políticas entre eunucos e os chamados ciam exieríores, ou sejam os 
parentes das imperatrizes e das concubinas dos imperadores, determinaram a queda da 
dinastia dos Han ocidentais, e a usurpação do seu trono por Wang-Mang. O 'mal 
agravou-se durante a dinastia dos Han orientais. As rivalidades entre os grupos dos 
aristocratas, dos letrados, dos clans exteriores e dos eunucos, originaram uma agitação 
tão intensa, que, após o triunfo da dinastia Tsin, o imperador Che-Huang-Ti, no 
ano 212 A. C., por intrigas dos eunucos, condenou e exterminou 450 letrados; mas 
inversamente, no ano 169 da E. V., o imperador Ling-Ti, ordenou uma execução 
maciça de eunucos, sendo centenas de outros lançados nas prisões, e, pouco depois, 
todos os eunucos imperiais foram exterminados pela influência d.os letrados. 

Seria longo mencionar todos os efeitos do velho regime patriarcal, e feudal dhlnês, 
que era extensivo até aos esoravos ou criados das famílias abastadas que, ainda há pouco, 
estavam imbuídas das tradições feudais, posto que o feudalismo moderno seja baseado 
exclusivamente na abastança capitalista em terras e diriheiro. No povo miúdo, as 
coisas são mais simples. Estas diferenças sociais e aquelas normas do direito de família 
estão excélentemente descritas no romance de, Pearl Buck intitulado Terra Chinesa, 
mas encontrara-se também consignadas nas velhas colecções de leis chinesas, desde os 
antigos Tcheu-ti até às sucessivas edições da Ta-Tsing-lu-li dos imperadores manõhús, 
das quais a do imperador Kia King, foi traduzida em inglês, francês e italiano. 

Este direito velho, porém, foi profundaraente remodelado pelo novo Código Civil 
e comercial chinês, cuja parte relativa às famílias e às sucessões foi promulgada pela 
Lei de 26 de Dezembro de 1930, se bera que as mais recentes descrições dos chineses, 
feitas por airopeus, deixam supor que tal reforma não passou ainda da folha oficial 
para as realidades da vida social, — tal é a tenacidade das velhas usanças! O próprio 
Código Civil manteve a instituição fundamartal e tradicional que é à Casa, ou seja, a 
velha comunidade de família, que é um grupo de parentes consanguíneos e afins, além 
dos aderentes, que vivera todos permanentemente num domicílio comum, sób a direcção 
de um dhefe da Casa, eleito pelos referidos parentes, afins ou aderentes, ou, na falta 
de eleição, é o varão mais graduado em parentesco, e no caso de igual graduação, o 
mais velho, salvo se este não puder ou não quiser assumir tal função, caso em que tem 
a faculdade de nomear um membro da Casa que o deve substituir. O chefe da Çosn 
deve administrar os interesses comuns, tendo em atenção os interesses de toda a colecti- 
vidade, mas pode delegar noutro membro da Casa as suas funções. A comunidade de 
família, porém, embora de natureza perpétua, não é um jugo; pois, qualquer membro 
dela, que haja atingido a maioridade ou seja menor casado, pode apartar-se dela, 
ou ser segregado por deoisio do dhefe da- Casa, baseada em justos motivos. ’ , 

Daqui resulta que até o sistema das habitações correspondia à natureza desta . 
instituição. Estas hãbitaçÕes podem comparar-se a uma colmeia. No centro é construído 
0 pavilhão do chefe da Casa, geralmente homem idoso, designado por Ancião, e de sua , 
mulher legítma oü Ánciã; em volta desse pavilhão, mas ligado por pequenos pátios, 







são dispostas as habitações separadas dos filhos casados, das concubinas, das clientelas, 
de que havia três classes, sendo uraa designada por proksidos, a segunda por hospedes 
de comer e veslif, e a terceira por hospedes a^riculíores, que eram os auxiliares perma¬ 
nentes da exploração e cultura das terras. Claro está que este sistema de colmeia era 
praticado só pelos proprietários, pois na China os proletários só podem ser havidos como 
tais, quando, não possuem terra, nem casa, nem dinheiro, nem coisa diversa da mais 
absoluta miséria, salvo quando se empregam na guerra, na pirataria ou ,no banditismo, 
na mendicidade ou’em qualquer baixo mister, às vezes violento, como os dos carre- 
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ou 0 dos propulsores dos carros 'clhamados jinrilisbàs, tão usados até há pouco 


na cidade portuguesa de Macau e mesmo na de Lourenço Marques. 


■ CASAMENTO E DIVÓRCIO 

A família chinesa é baseada no casamento, embora seja na China largamente 
praticado o concubinato. O casamento é precedido sempre dos esponsais, como , em 
todos os países civilizados, dispondo o art," 972.“ do Código Civil,, que este contrato 
deve: ser celebrado directa e espontâneamente entre os nubentes, o que na prática não 
acorítece. Os casamentos continuam a ser combinados entre as famílias, sendo a mãe 
do noivo quem diligencia, por intermédio de terceira pessoa, a escolha da sua futura 
nora, porque ela presume- saber quais os requisitos morais e físicos que deve ter a mulher 
de seu filho, —isto salvo nos casamèntos de camponeses e pToletários. A, promessa 
de casamento não pode ser coerclvamente exigida; mas o Código Civil chinês, ao 
contrário dos Códigos europeus e americainos, estabeleceu uma série de motivos pelos 
quais os esponsais podem ser expressa e tacitamente deslfeitos, entre os quais o' de o noivo 
protelar o matrimónio sem mõtivo juatificado, e o de üm dos nubentes contrair doença 
crónica , e incurável, ,eapecia’lmente sendo de natureza venérea, ,— motivo este que nas 
leis europeias e americanas se deveria imitar. 

0 casamento está sujeito a vários impedimentos, posto que menos numerosos do 
que nas leis europeias, sendo só um deles rigorosamente dirimente absoluto, pois a sua 
infracção produz a nulidade insanável do matrimonio: o parentesco por consanguinidade 
ou afinidade em linha recta e ein qualquer grau, e na linha colateral ate ao 8.“ grau 
sendo por coinsanguinidade e até ao 5.“ grau mndo por afinidade. Este rigor era relação 
à afinidade colateral, estranho ao moderno direito europeu, subsiste mesmo após a 
dissolução do casamento de que essa afinidade resultou. Os outros irapedimentos são 
dirimentes relativos ou irapedientes, a saber: ú) a idade mínima de 18 aiws para o 
varão e 16 para a mulher, mas a infracção não anula o matrimónio, se a mulher 
apresentar gravidez ou tiverem ambos atingido a idade legal; h) a impotência, que só 
*anula 0 casamento se a acção for intentada dentro de 3 anos; c) a demencia, a falta de 
discernimento ou turbação de espírito, casos em que só o próprio incapaz po,de requerer 
a anulação dentro de 6 meses a contar da data em que recuperar o juízo; d) o casa¬ 
mento anterior cora outra pessoa, o que Aão é motivo de nulidade, se o mesmo casamento 
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for dissolvido antes da acção do novo cônjuge; e) cumplicidade em adultério anterior, 
caso em que a nulidade só pode ser requerida pelo antigo cônjuge da adúltera no prazo 
de um ano; /) a relação de tutor e tutelada, salvo se o casamento for devidamente 
autorizado ou houver decorrido o prazo de ura ano; g) o período de respeito inter- 
matrimonial durante 6 meses, caso em que a nulidade não é de invocar, se o mesmo 
prazo de 6 meses houver decorrido ou a mulher já estiver grávida ou tiver um parto. 
O matrimónio é anulado também quando tenha havido dolo ou coacção, contanto que 
a acção seja posta no prazo de 6 meses, desde a descoberta do dolo ou do termo da 
coacção. Quanto ã forma externa, o casamento não depende das eomplicadas forma¬ 
lidades do direito europeu. A ausência de impedimentos não é prèviamente certificada 
pela autoridade pública, porque o é pda família dos nubentes; mas a união tem de ser 
celebrada perante essa autoridade e duas testemunhas, era cerimónia pública, sob pena de 
nulidade absoluta. Em todos os casos de anulação, porém, o cônjuge inocente pode 
reclamar ao outro uma indemnização pelo dano moral e material que haja sofrido. 

- O conceito chinês da família influi nos efeitos do matrimônio; pois, se em regra 
é a mulher que entra para a família do marido, usa o apelido deste e tem o seu domi¬ 
cílio, há também casos em que o marido entra para a família da mulher, usa o apelido 
desta e tem o seu domicílio, sendo designado por clnii-fu. Situação jurídica análoga a 
esta verifica-se também na-índia portuguesa, onde marido é designado poT genro da 
casa. Talvez pela mesma razão, o casamento produz o efeito de, para a administração 
dos negócios doméstiicos, cada um dos cônjuges ser o, mandatário tácito do outro, — o que 
devia ser imitado nas legislações europeias e americanas. 

O casamento, além de se dissolver pela morte de ura dos cônjuges, é dissolúvel 
por divórcio, podendo este resultar de mútuo consentimento ou de litígio e sentença 
judicial. No primeiro caso, basta um simples escrito assinado em presença de duas tes¬ 
temunhas e que não carece de sanção do tribunal. No segundo, o divorcio so pode ser 
requerido por uma das dez causas previstas na lei, entre as quais o simples adultério 
ou 0 novo casamento de um dos cônjuges, salvo se este facto houver sido, consentido, — 
0 que não é raro da parte das mulheres, chinesas, — ou houver decorrido o prazo de 
seis meses depois que o cônjuge Cfendido teve conhecimento do facto ou o prazo de dois 
anos após a ocorrência, —- prazos estes qüe deviam ser imitados nas legislações europeias 
e americanas. Os outros casos são reproduzidos das leis europeias, a saber: abandonoi 
intencional do domicílio conjugal, ausência sem notícias por três anos, doença física ou 
mental grave e incurável, condenação do cônjuge a prisão por mais de três anos, ou 
por delito desonroso, ameaças à vida do cônjuge ou sevícias exercidas contra este ou 
contra os seus ascendentes, ou ainda por estes contra aquele, toniando-se intolerável o 
convívio conjugal. Esta última circunstância é digna de ser imitada nas leis europeias 
e americanas, pois é bem sabido que, em toda a parte, a vida conjugal é perturbada 
pelos clássicos e milenários conflitos entre, genros e sogras. Em todos estes casos, porém, 
0 .divórcio não pode ser pedido quando hajam decorrido seis meses desde o conhecimento, 
do facto ou cinco anos após a sua ocorrência. O cônjuge divorciado inocente pode 
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reclamai' ao outro uma índÊranização pelo dano material e moral sofrido e tem direito 
a alimentos no caso de ficar em pobreza. 

O divórcio produz, quanto aos filhos, o efeito de serem eles entregues todos ao 
pai, salvo acordo em contrário, ou a um tutor, quando o tribunal julgue inconveniente 
confiados a qualquer deles. Quanto aos bens, cada um dos cônjuges toma conta dos 
que forem próprios ou faz-se a partilha dos comuns. 

RECJMB DOS BENS CONJUGAIS 

Mais radical foi a reforma quanto aos direitos da mulher casada em relação aos 
bens; pois que, anteriormente, a mulher casada nada levava ao casal, além do seu limitado 
enxoval, e nada, adquiria após o casamento ou por efeito deste. Hoje, o novo Cód. Civ. 
e Com. de 1930 pôs à escolha dos nubentes quatro regimes de bens, a saber: o da 
união dos bens, o da comunhão geral, o da unidade patrimonial e o da separação, sendo 
0 primeiro o regime tácito ou ipresumido na falta de convenção e os três restantes 
dependentes de convenção. 

Em todos estes regimes, cada ura dos cônjuges pode ter os seus bens próprios, 
ou reservados, dos quais pode livremente dispor. Mas, a particularidade mais digna 
de menção é a liberdade de alterar^ou substituir, na constância do matriimónio, o regime 
inicial, contanto que isso seja feito por escrito e sujeito a registo. E também e de men¬ 
cionar 0 direito de ura dos cônjuges requerer a separação judicial dos bens nos casos 
de falência ou insolvência civil do outro, ou este não contribuir para as despesas do 
casal ou não dar a sua outorga para a alienação de qualquer dos bens. Esta liberdade 
é merecedora de imitação nos países em que a mulher está ainda em demasiada depen¬ 
dência do marido, mesmo para administrar os bens que trouxe para o casal _no regime 
de separação ou dote. 

O regime legal tácko, porém, é um verdadeiro regime de separação, porque 
somente os rendimentos dos bens conjugais se reputam comuns ou destinados às despesas 
do casal; e conquanto aqueles bens estejam sujeitos à administração do marido, isto nao 
tem importância, visto o mandato tácito e recíproco que a lei atribui aos cônjuges 
(art." 1.003.“ e 1.021.“). Além disto o marido é obrigado a prestar contas à mulher 
da administração dos bens que ela trouxe ao casal, contas que não são exigíveis na 
Europa, em lace das leis vigentes. 

O regime de comunhão geral de bens pouco difere do da Europa. Todos os 
bens dos cônjuges, anteriores e posteriores ao matrimónio, são comuns. Mas não há 
comunhão de todas as dívidas, pois os bens comuns só respondem pelas dívidas comuns, 
e as dívidas pessoais dos cônjuges só são exigíveis pelos bens próprios ou reservados 
de cada um deles. Dissolvido o matrimónio i>or morte, metade dos bens do casal per¬ 
tencem aos herdeiros do pré-defunto, e a outra metade cabe ao cônjuge sobrevivo. 

Chama-^se regime de unidade patrimonial aquele em que os bens trazidos ao casal 
pela mulher, passam a ser propriedade do marido, que todavia responde para com a 
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mulher pelo respectivo valor, — provàvelmente garantido com a hipoteca legal desses 
bens, 0 que a lei não explica. 

No regime de separação absoluta, cada um dos cônjuges conseirva, tanto a livre 
disposição, como a administração dos seus bens, embora tendo ambos a obrigação de 
contribuir para as despesas do casail, designadamente as do sustento e, educação dos 
filhos, despesas que, no caso de insolvência superveniente do marido, ficam todas a 
cargo da mulher. 

PARENTESCO E FILIAÇÃO-OBRIGAÇÃO ALIMENTAR 

Do casamento resulta a relação do parentesco, o qual, segundo o Código chinês, 
pode ser em linha recta e em linha colateral, sendo os respectivos graus contados como 
nas leis civis europeias. Todavia, convém saber que, segundo os usos, os parentes se 
distinguem em superiores e inferiores, sendo os primeiros os ascendentes e os seus cola¬ 
terais, isto é, os tios, 05 tios-avós, os tios-^bisavós e seus filhos; e os segundos são os 
descendentes ou filhos, os sobrinhos, os netos-sobrinhos, etc. Além disto, os parentes 
colaterais distinguem-se era internos ou iang, que são os provenientes por linha de varonia, 
e os externos ou piao, que são os pertencentes à linha feminina, distinção esta que inlflui 
nos matrimónios, pois os impedimentos relativos aos , primos iang não são extçnsivos aos 
primos piao. 

Do casamento resulta, em regra, a relação de filiação; mas a lei chinesa admite 
tam'bém os filhos peilfilhados ou legitimados e os adoptivos.. 

Todos estes filhos têm o direito de usar o nome do pai e têm o domicílio deste, 
mas aquele cujo pai for cimi-fu ou genro da família da mulher usam só o nome da mãe 
e têm 0 domicílio desta. A distinção, porém, entre filhos legítimos, legitimados e perfi¬ 
lhados e adoptivos tera pouco valor, visto que todos têm direitos iguais, A perfilhação’ 
é irrevogável. A adopção deve ser feita por escrito, salvo quando b adoptado for 
criado pelo adoptante desde tenra idade. Excepcionalmente, pode ser adoptado ura 
homem casado; mas esta adopção depende de acordo do seu cônjuge. 

Durante a menoridade dos filhos, os pais exercem o poder paternal e têm o direito 
e os deveres de os proteger, representar, instruir, educar, sustentar e corrigir,, sob pena 
de serem inibidos desse direito e poder. Não diz a lei, porem, quais sao os correlativos 
deveres dos filhos; talvez porque os fortes usos tradlcionhis suprem essa omissão. Com 
efeito, lem nenhum outro país, os filhos têm tanto respeito e veneração por seus pais, e 
, pelos anciãos, chefes da família e sua esposa, como na China le no Japão, quer em vida. ■ 
quer depois de morto, Os antepassados sobem à categoria de deuses tutelares domésticos,i 
protectores e benfeitores dos.seus descendentes. 

A falta ou a total incapacidade de ambos os país é suprida pela tutela, que 
pode ser testaraentária ou legítima, tendo o tutor direitos de representante do incapaz. 
A instituição da tutela é extensiva aos filhos menores dos divorciados e aos maiores 
que sejam interditos. 
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Do parentesco deriva, tarabéra, a solidariedade familiar e a obrigação alimentar. 
Esta obrigação, que outrora, como atrás vimos, conduzia a verdadeiros abusos de 
parasitas, está agora limitada e só pode ser exigida pelos que forem: a) parentes supe¬ 
riores ou inferiores; b) chefes da Casa ou comunidade familiar e seus membros; 
c) irmãos dos dois sexos; d) genro ou nora; e) sogro ou sogra, Mas só será exigível 
a quem tiver meios abundantes de fortuna; e provando o pretendente que é pobre e 
está incapaz de ganhar a vida pelo seu trabalho. 

REGIME SUCESSÓRIO 

Corolário forçoso e milenàriamente tradicional é o regime suoessório, que t 
comunismo, tanto russo como chinês não teve a coragem de abolir. Na China , existe 
agora, como de longa data existia, a sucessão teslamentária e a legítima. 

O testamento, permitido a todas as pessoas caipazes, pode ser público, cerrado, 
ológrafo, ditado e óral Este último corresponde ao testamento nuncupativo do antigo 
direito luso-brasileiro. O testamento ditado só difere do ológrafo em ser escrito por 
outra pessoa e assinado pelo testador, enquanto que o ológrafo deve ser escrito e assinado 
pelo próprio testador. 

O testador, porém, não pode lesar a legítima de certos herdeiros forçados, 
legítima que em relaçao a descendentes ou parentes inferiores, os pais e ao conjuge 
supérstiíe é de metade da herança, e em relação aos Irmãos e avós é de um terço dela. 

Na fãlta de testamento a herança reverte por inteiro somente aos herdeiros 
legítimos, que são óhamados a suceder pela ordem seguinte: l." os parentes inferiores 
em linha reota; 2,” os pais; 3." os irmãos; 4.'^ os avos. Com todos estes herdeiros, 
porém, concorre à sucessão q cônjuge sobrevivo, pela forma seguinte: a) sendo com 
os parentes inferiores do falecido terá um quinhão Igual ao deste; b) concorrendo com 
os pais, terá metade da herança; c) se for com os irmãos ou avós, terá dois terços dela; 
d) não havendo outros herdeiros, o cônjuge sobrevivo recolherá a herança total. 

REGIME DA PROPRIEDADE 

A organização da família está històrlcamente ligada ao regime da propriedade. 
À família monogâmica da China e à sua constituição patriarcal devia corresponder, 
forçosamente, a propriedade individual, ou a propriedade familial Esta propriedade, 
como a instituição da cosa chinesa', longe de serem sobrevivências dum suposto comunismo 
primitivo, são efeitos do mesmo regime patriarcal e do culto dos antepassados. Com 
razão, pois, se diz no referido romance etnográfico de Nora Wdn; «como sao as 
famílias que estão de posse dos direitos sobre, as térras, as heranças não mscitara 
qualquer dificuldade, A transmissão de toda a propriedade a um novo ancião é assunto 
meramente particular». 

Desde os tempos pré-históricos, o chinês foi esforçado e apaixonado agricultor. 
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E posto que, segundo a concepção do sistema feudal, toda a terra pertencesse aos 
senhores e ao imperador, em virtude da unificação da soberania ou do poder político, 
esses senhores e imperador fizeram constantes concessões de terras, ora perpétuas, ora 
temporárias, ou a título precário, para favorecerem o desenvolvimento da agricúltura, 
Essas concessões eram feitas por meio das chamadas «cartas vermdhas». Em fins do 
séc, XIX, porém, o domínio eminente do Estado só se exercia nos terrenos baldios. 
Estas terras cultivadas eram propriedade plena dos seus donos, indivíduos ou famílias, — 
e como tais livremente alienáveis e transmissíveis por sucessão, sem ingerência alguma 
do Estado. . . 

No Código civil e comercial de 1930, a propriedade individual é uma instituição 
perfeitamente delineada e bem regulada, segundo o modelo das leis europeias. Pode 
mesmo dizer-se que, sob alguns aspectos, o Código civil dhinês aperfeiçoou o direito 
europeu, por exemplo, qüanto à instituição do direiio de superfície, que é quase ignorado 
na maioria dos Códigos euro-americanos. Em Portugal, foi admitido já, porém, .mal 
regulado, na recente Lei n." 2,030, de 22 de Junho de 1948. Prova isto que a China 
possuía homens dotados de profunda cultura jurídica. 

No entanto, temos a Impressão de que naquele vasto e malfadado país,, tão 
perturbado e assolado nos últimos 50 anos, por incessantes guerras e agitações políticas, 
a nova legislação é quase desconhecida, está longe da prática quotidiana e, por isso, 
continua predominando o direito consuetudinário anterior. 

Demais, o referido Código foi elaborado e publicado numa época de graves 
perturbações políticas. E que desde 1921, na pacífica China, milenàriamente habituada 
e aparentemente resignada ao regime feudal, um pequeno grupo de pseudo-intelectuais, 
uns procedentes das escolas norte-araericanas, entre os quais o cantonense Sun-Yat-Sen, 
e outros chegados da Europa e Intensamente contaminados de ideologias subversivas, nos 
meios comunistas de Paris, Lyon, Toulouse e Berlim, entre os quais se salientaram 
Mao-Tse-Tung e Ohu-en-lai, haviam fundado em Shangai o Partido comunista chinês. 
Este partido, desde, logo, se filiou no Cqmintem russo,, convertendo^se em secção da 
III Internacional; e, por outro lado, conseguiü aliar-se cora a ala esquerdista do 
Kiio-mn-Tang, denominação do partido nacionalista republicano, que, .a^sós a queda 
da dinastia imperial, assumira o governo (la Ghina, Neste comenos, deu-se a invasão 
japonesa, com tremendas lutas bélicas dos invasores, por úm lado, com as forças 
nacionalistas e por outro com as forças comunistas, de ambas as quais teriam triurif ado 
se não fora a deplorável intervenção americana a favor da .China, que provocou a terrível 
guerra nipo-americana, Vencidos os Japoneses, continuou a guerra entre o Ktio-mln-tong 
ou os nacionalistas, comandados por Chang-Kai-Ohek, e o partido comunista chinês, 
cujos exércitos tiveram sucessivos triunfos, graças ao auxilio da Rússia soviética, indirec- 
tamente reforçada pelo desamparo em que os americanos deixaram c marechal 
Cháng-Kai-Chek,, opondo terminante recusa aos instantes rogos de sua esposa. Expulso 
este do continente e forçado a refugiar-se na, ilha Formosa, pouco antes restituída pelo 
Japão, instalaram-se em Pekira, a capital do Império, o partido comunista chinês e o 
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seu Governo, presidido por Mao-Tse-Tung e do qual é Ministro dos Negócios Estran¬ 
geiros Ck-en-lai. Mas a actividades destes lem sido quase exclusivamente política, 
parcelarmente ou episodicamente económica e bélica. Por enquanto, não têm dado 
importância às instituições de direito privado, pelo menos à família, à sucessão e aos 
contratos; mas, como já se esperava, diversamente procederam quanto à propriedade 
da terra, que era a maior ambição de milhões de camponeses, dos quais se compunha 
a maioria do P. C. C. , 

‘A reforma agrária era ura dos pontos cardinais do programa deste partido, que, 
desde logo, lhe dera execução nos territórios onde a revolução comunista principiara, 
por exemplo, no Kiang-Si e na Manchúria. Essa reforma tivera um regulamento provi¬ 
sório de 1930, 0 qual, após o triunfo da revolução, foi substituído pela Lei Agrária 
de 10 de Outubro de 1947 e a seguir pela Lei da Reforma agrária de 30 de Junho 
de 1950. 

A aplicação desta reforma, todavia, não esbarrou com as resistências que teve 
análoga róforma na Rússia soviética; e por isso não determinou vastas dhacinas, como 
a dos Kidaks na Rússia. Multas terras foram redistribuídas, cora o fim principal di 
aumentar a produção agrícola, pois no dizer de Mao-Tse-Tung, «esta produção deve 
ser a fonte principal do capital». Mas os produtores, quer proprietários, quer arrenda¬ 
tários, são sujeitos a fortes requisições das suas colheitas, até 60 e mais por cento, ao 
extremo de que as sóbras mal chegam para o sustento deles. Assim se explica que, em 
pouco tempo, dos agentes fiscais incumbidos das reiquisições já 3.000 foram assassinados. 
De outro lado, os antigos proprietários, não só conservam parte das suas terras aráveis, 
que lhes foram mantidas sob o princípio de que «a terra deve pertencer só a quem a 
cultivar», mas na prática, foram mantidos também os arrendatários, embora com redução 
das exageradas rendas que pagavam aos antigos senhorios. Muitos destes foram exter¬ 
minados, íCora 0 apodo de hanJicJos e déspotas locais, como diz o aludido programa. 

Quanto às outras formas de propriedade e rendimento, parece que o marxismo 
soviético não tem sido na China rigorosamente imitado. Pelo contrario, o referido 
programa do P. C. C. contém um capitulo IV sobre poltiica econowíca, cuja leitura não 
é muito alarmante. Assim: esse programa diz que «p princípio basilar da República 
popular, quanto à construção económica, é o desenvolvimento da produção e duma 
economia próspera, no. interesse piMco e privado, para a vantagem recíproca do 
Trahalbo e do Capital, o mútuo auxílio das cidades e dos campos, o livre escoamento 
interno das mercadorias e da exportação delas pelas trocas externas (art." 26.“); que o 
governo popailar animará a exploração activa de todas as empresas económicas privadas 
úteis ao bem-estar nacional; e que a cooperação entre o Estado e o capital privado 
é da essência do capitalismo do Estado (sic) e por isso o capitalismo privado será 
estimulado a desenvolver-se na mesma directiva do capitalismo do Estado (art" 31.“); 
que 0 comércio legítimo público e privado será protegido, etc, É difícil dizer, porém, as 
diferenças existentes entre o programa e a,prática, num pais dominado pela psicose da 
repressão e da violência, próprias dos tempos de revolução e dos povos asiáticos. Ê pro¬ 
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verbial e tradicionail a dureza e crueldade dos tártaros, dos mongóis, manchús e chineses, 
bera como o predomínio, em icertas regiões da China, do banditismo e da pirataria, 
exercidos por numerosas quadrilhas, que os governos nunca puderam subjugar. No 
passado, essas quadrilhas diziam-se anti-governaraentais, ou anti-Kuomintang;, hoje 
dizera-se anti-comunistas! 


Nota —■ Esle 'artigo 'constitui uma conferência realizada na Sociedaide de Geografia de Lisboa, 
em 18 de Abril de 1955. 


SUMMARY 

THE EVOLUTION OF JURIDICAL INSTITUTIONS JN CHim BEFORE 
AND AFTER COMMUNISM 

Prof, Dr, Luís da Cunha GonçalVes to study the evolutíon df juridical inislltutions in 
Chin-a before atid icomin-unism goes Wck ilo ilie aticlent hl^lory oif fee coimtry and óí -llie people 
Gives some figures regarding populaiion ^and area 'and stresses íhe fact tirai Chmese ciVHization la 
dcrtanly lhe oM«t in íhe Vorld, -dthough Ithis due to several Ifactors wias almòst mknovra to lhe rest 
05 the world, ft was only comparatively in rteent limes that China _ bedame hnown lo the West. 
Eamous Marco Polo and Jean de Moncorvino visited some of it respectively in 1275’ and 1279, 

Prof, Cunha Gonçalves sumraarizes the highlights of Chinese hislory. ' ■ 

The history of China made out of many wars and invasions was not an obsfadle to the cultiirial 

and material progress of 'the country, : t i, , 1 , 

The author gives some inslances of the achievements of lhe_ Chmese 'people, among them the 
prlnlting-press already used in China in the century and lhe jnvention of the sea-compass and 

gun-powder. . , , , « ■ i t • 

Aceording to Prof, Gonçdves the Chinese tned to develop culture, crealmg schools, um- 

versities, publiitóng boolcs, eté. l l 

' Ernphasizmg the fact that China never tried to impose on others her religion, the author gives 

an ’abridged of the gospel of Confuclus, Lao-Tse and Mei-Ti. ; _ 

The author èsoribes the old costumes iand modern kv/s regardang the andmdua'1 'and te 
family brlnging into relief the importanoe 0 'f eunuchs and concuhines in the social and pohtical 

°^'LawsT 5 "modern 'as ée new clviUode put in force in 1930 maintained the traditeal 
institUition of lhe 'Houso i.e, the old community of the family, _ 

'Marriage and divorce are also lengthily delt with in this article, ^ ^ 

The salmo can be said of the regime of proprlety .in marriage, relationsbip latid parenthood, 

suporl duties and alimony, regime o'f herilage and propriety. 

The author praises some 'aspects of modern legislation relatmg to;lhose taatters 'Snd comments 

on the agrarian reforme of lhe present government of China. 








os PORTUGUESES NAS LITERATURAS 
INDIANAS DOS SÉCULOS XV, XVII e XVIII 


Panduronga S, S. Pissurlencar 

Direetor do Arquivo Histórico do Estado da índia 

O contacto dos Portugueses deixou consideráveis vestígios era várias manifesta¬ 
ções culturais do povo indiano,, nos sáculos XVI, XVII e XViii. 

Mgr. Sebastião Rodolfo Dalgado (^) coligiu uma grande cópia de vocábulos 
de origem portuguesa existentes nas principais línguas indianas. Mas há muitos outros 
que lhe escaparam e se encontram disseminados era documentos dos séculos XVII e XVIII. 
O primeiro livro impresso em caracteres Tamul foi devido a ura português — Padre 
João de Faria—-que, no dizer do autor do Orienle Conguisíaclo (^), foi «o primeiro 
qiie abrio, & fundio os caracteres da lingua tamul na costa de Pe'scaria!i>. Este livro, 
chamado «Doclrina Christam em Lingua Malavar Tiamul», foi dado à estampa em 
1578 em Gulãd. Como Fera diz o. Padre Schurhammer ("J, o primeiro livro impresso 
da língua tamul em caracteres romanos, é a «Gartilha que conte ibreuemête lio q todo 

(') Mgr. Sebastião .Rodolfo Dalgado, Influência cJo Vocahulário Porluguês em Línguas 
Asiálicas, Coimbra, 1913., Poríuguese Vocalles !n Aslallc Languages, Translated by Antbony Xavier 
Soares, Baroda, 1936,, David Lopes, A Expamão ia Lingua Porlugaesa no Orienle. nos séculos xvi, 
XVII e XVIII, Barcelos, 1936. 

Escreve o Prof, Dr, C. R, Boxers í , 

«The Rortuguese Isft ilraes of ibeir language in all of the countriea which they vislted in fhe 
Service of God or of Mammon, Protestant potentates such as Queen EHz-abeth of Englan.d and 
Prlnce Maurice of Nassau corresponded in Portugnese wilh Asian Princea at the Inrn of the 
sixteenth oentury. This in itself is perhaps not so very remarcable, as 'the Portuguese wwe 'fhe only 
Enropeans wlth a flxed base in the East at lhe time; but It is notewortby that Alexandre Hamilton, 
writing in 11727, and Captain iMacdondd, I. N., writing in 11,800, bear wilness to the extenil to wbicli 
the Portuguese language was spoken ibrougblout Asia down to ihe etid of Ae eighteenth century.» 
{The Poriuguese in the Easl, T500-1800, pp. 238-239). 

(2) Padre Francisco de Souza. O Oriente Conquisiaio a Jesus Cristo pelos paires ia Com¬ 
panhia ie Jesus ia Província de Coa, Lisboa, 1710, Vdl. 11, pp. 256-257^ 

(») Georg Shurhammer e G. W. CotIrOll, The First Printing in Iniian G/wracíers, Separata 
ào Harvard Lihrarp Bullelin, vo], iv, N.“ 2, 1952, 
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christão deue laprêder..; e Tamul & Português», publicada em Lisboa era 1554. O 
primeiro Hwo impresso da língua Bengali — Crepar Xastra Orth Bhede — também 
se deve a um português, de nome Radre Manuel de Assumpção, natural de Évora (^). 
Foi 'um português due escreveu, aproximadamente em 1599, o primeiro livro em prosa 
da literatura bengali (^). Foram os missionários poirtugueses — escreve o Prof. Benoy 
Kumar Sarkar na sua obra Creative índia — que no interesse da propaganda religiosa 
não 'SÓ aprenderam mas lainda promoveram o estudo das línguas vivas da índia (®). 
Uma das primeiras gramáticas impressas da língua marata foi escrita também em por¬ 
tuguês (0. A primeira tipografia da índia foi estabelecida em Goa, em 1556. O pri¬ 
meiro livro científico sobre as ptaotas medicinais ida índia, da autoria dum europeu 
(Garcia de 'Orta), foi dado à luz era Goa em 1563. ígualmente a primeira gramática 
de concanim foi escrita em português. É grato lembrar que as primeiras tentativas feitas 
para trasladar as principais obras religiosas dos hindus para a língua portuguesa 
remontam ao terceiro quartel do século XVI (“), precedendo de mais de dois séculos 
a tradução do B'hagavad-Guitá, de Wilkins, publicada em 1785, que, como é sabido, 
foi 0 primeiro livro sagrado dos hindus 'traduzido pana a língua de um dos povos < 
da Europa. 

Muitas plantas úteis foram introduzidas na índia pelos Portugueses, As melhores 
mangas de enxerto, na índia, têm denominações portuguesas (®). Os Portugueses não 
só descobriram o caminho marítimo da índia, mas ainda, já no século XVI, haviam 
explorado as costas orientais e ocidentais des'te sub-continente, de que dão testemunho 
os ro'teiros dessa época. Por mais de um século os Poirtugueses dominaram os mares 
da índia, e durante esse tempo nenhum barco estrangeiro podia navegar nesses mares, 
sem estar munido do cartaz ou salvo-conduto passado pelo nosso governo'. O Mogol, 

0 Adil Shah, o Kutub Shiah. o Samorim, Shivaji, os sultões de Guzerate, os Niaiques 
de Keladi pediam às 'autoridades portuguesas esses cartazes paira segura e pacificamente 
poderem os seus navios navegar nos mesmos mares. Duarte iRacheco, Afonso de Albu¬ 
querque, D. João de 'Castro mostraram a superioridade dos métodos de guerra ocidentais 
sobre os usados pelos seus contemporâneos na índia. Numeirosos espingardeiros e bom- 


(■*) Dr, S. R Sen, The Poríuguese In Bengal, apad The Hislorn of Sengaí, vol. li, edled by 
Sir Jadunatb Sarkar, Dacca, 1910, pág, 369. 

(5) Idem. 

C*): Cfr. «The dmdy of modern Indian Languages, by Europeans'is at least as old as lhe 
sixieenth cenlury and is older than their study é Sanskrit, II is the iPorluguese raissionwies - lhe 
Catholic Falhers—who in lhe ínterest of propaganda not only learnt bult also promoted lhe living 
languages of índia» (S. K, Chatlerjee, European Rescarctm in Modem Indim languagcs, cit. por 
Beney Kumar Sarkar,Crea|íve índia, Lnhore, 1937),' 

O É a Cratnrnetíca MarasUa a mais Viilgar (jue se pratica nos Reinos de Mkaniaxé, e Idalxâ. 
Roma, 1778, 'Lisboa, 1805. ’ 


(®) O P, Joseph Wicfci S. J, vai idar a lume, em Roma, essas traduções. 
(”) Vide Mgr, Ddgado, cit, Influência, 
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bardeiros portugueses, como Sancho Pires e Cristóvão de Figueiredo, distinguiram-se 
nos exércitos dos reis indianos. O célebre baluarte de Bijapur, idenominado Firangui 
Buruj, cuja construção foi devida a um oficial poirtuguês ao serviço de Ali Adil Shah 
( 1576 ), é ainda hoje pbjecto de admiração dos viajantes (^‘'). O historiador muçulmano 
Kwaja Niaam-Ud-Din Ahmad diz que no castelo de Surrate, construído em 1540 - 41 , 
foram realizadas algumas obras de fortificação, especialmente 'pelò sistema portu¬ 
guês (*')• Foram os templos católicos erigidos na índia pélos Portugueses a primeira 
amostra da arquitectura europeia na índia. Os primeiros navios da armada do rei dos 
Maratas Shiviaji deveram a sua construção a um Rui Leitão Viegas (^®). Na opinião 
do Prof. Dr. Surendra Nath Sen, Shivaji copiou os m'étodos portugueses na organização 
do seu departam^to de artilharia (’■'). Dezenas de médicos -portugueses (^'‘), como 
Garcia de Orta, Fernão Lopes, Manuel Francisco Gonçalves (o Dr. Sulii das cartas 
maratas), Pedro da Silva e missionários e diplomatas portugueses, como',P.“ Manuel 
Pinheiro, Bento de Góis, Frei Lea-ndro de Madre de Deus, Padre Gonçalo Martins, 
mereceram a amizade de vários potentados indianos, lianlo hindus como muçul¬ 
manos (‘D- 

Na opinião do arqueólogo inglês A. H. Lon^hurst CD, autor da livro intitulado 
fíanlpi Ruins, os hindus dia índia meridional devem aos Portugueses o uso da argamassa 


I (^") 'Vide J. ;D. B, 'Grlbble, A Hísior]) of lhe Deccan, Vol. I, pg. 389, London, 1896, 

I ('!) ;M, S, Comissarlait,/-/ístori) o/Gu/Va{, Vol, I, pág. 425: 

1 «On every bastion of the castle tbey bave construeted a chaulihandi wbicb in the opinion of 

* lho Europeans is la spcciality of -tbe Rorluguase» (Tahaqal-I-Alihari, p. 297), 

' , (12) Sir Jadunath Sarkar, Shivaji, Calcutla, 1952, p. 259, e Documertlos portugueses existentes, 

no Arquivo Histórico, de Goa, e no Arquivo Histórico Ultramarino, de Lisboa. 

; (UI) Escreve o 'Prof. Dr. S, 'N, Sen: , , ' 

;Í ' «Shivaji ha'd a regular artillery department calW Ube Toplil^hana and among bis state 

I ' deparlmenls is mencionffd Dandilmia, tbe exaot persian synonym of tbe 'Portuguese Cm de Polvora. 

' i This was quite in lhe fitnesa of tbings, for in the Deccan tbe Porituguese bad at one time flgureri as 

j the greatest masters o'f the new nrt, and Shivaji might 'bave been -consclously copying ibeir melhoids. 

The real or paeudo-Portuguese in bis Service were not improbábiy employed in this depaítment.» 
i , (Mi!ilar\i Spkin of ilie Maralhas, p. Ml), 

-T : «Captain Anaelm of the Oerby saw a Portuguese and Dulch gunner in the em-ployraent of 

I L Sambhaji Angria», (Idem, pág. 129). 

(w) Vide P. Pissurlencar, Conlrihulm à 1’Élwh de Whloke de Ia Médidne Poriugaise 
dons ITnde, 

(is) Ofr. «In '1579 the Jesuits were summbned by the Mughal Emiperor Akbar to . hls court, 

where thcy íounded a hospital, Tbey were again amd again «alled hy Akbar in iHe yéars 1591 and 

1595 and protecled by bim and by his son and sucoessor Jahangir, The sultan of Bijapur Muhamad 
í Adil Sbab also dllcd (hen to his Court.» (Rayc,, The- Astronowlcal Ohsenaiom of Jai -Singh, 

I pp, 5-7, Calculta, 1919), Vide .também P. Pissurlencar, Assentos do Conselho do Estado, Vol, III,, 

I , pp, 325 e 326; Maclagan, Os Jesuilas e o Crão Mogol; Pstdre Friancisco 'do Sousa, cit. O Qtmle 

. Conquistado, conq, J,:dlv, I, § 5, 

) (!•!) A, 14. Longlmrst, fíamp! Ruins, Delhi, 1933, pp. 16-17, 


I 
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de cal nas construções dos edifícios de pedna. Foi notável a infiluencia portuguesa nos 
costumes dos povos das regiões indianas onde dominaram os Portugueses, Estabelece' 
ram-se os Portugueses em Oiii, Damão, Tarapor, Maim, Manora, Biaçaim, Chaul, 
Goa, Onor, Barcelor, Miangalor, Cananor, Granganor, Cochim, Coulão, Meliapor, 
Hugli, Pipli, Hijli e muitas outras terras da índia. Admira'se em Vijayanagar uma 
escultura do século XVI representando, na plataforma do trono, la cena da embaixada 
do Fr, Luís, enviada por Afonso de Albuquanque ao rei Crisma Deva Raya (”). Não 
faltam valiosos quadros de pintura e tapeçarias dos artistas indianos com motivos 
portugueses 

Mas, que reflexos deixou, nos séouk XVI, XVII e XVIII nas literaturas indianias, 
esse povo que desempenhou tão grande papel no Oriente? É o tema que vamos estudar 
na presente palestra. 

Gerálmente se julga que os Portugueses passairam despercdbidos aos escritores 
indianos dessa 'época. Os Portugueses ~~ escreve o erudito 'historiador nigles, Prof. 
Dr. C. R. Boxer, — dificilmente figuram na literatura indiana, -excepto no folclore 
marata do século XVIII (^"). 

' A verdade, porém, é que não é insignificante a bibliografia sobre o presente 
assunto. 

Comecemos pela 'língua sânscnta. 

. POEMAS SÀNSCRITOS ■ 

Há nessa línguia, pelo menos seis poemas notáveis com menção 'dos Portugueses. 
Alguns deles foram composto pelos poetas hindus da corte de Tanjore, no século XVII. 

O primeiro idenomina'se SaMíp'arainal(ara. E seu autor Yagnanarayania Dikshit, 
Este poema conta a vida e conquistas do famoso moniarca de Tanjore, chamado 

(!’’) P. Pissurlencar, Colaboradores Hindus de Afonso de Albuquerque, 

(1®) C. .R, Boxer, opi cit„ pp. 2{)8'209. Maclagon, Os Jesuítas e o CrSo Mogol, tradução 
portuguesa, Porto, 1946, cap. XV. H. Goetz, Some European Influences on Indian Arí In ihe I7"‘ 
and 18*’^ ceiiíurji, InF/ie Nen> Revkr», iFeb, 1939. Luís Keil, Alguns Exemplos da Influência Portu¬ 
guesa em obras de orle indianas do século XVI, in Porlugueses no Orlenle, Lisboa, 1938, Luís Keil, 
As Tapeçarias de D. João de Caslro, Lisboa, '1928, Maria José de Metídonça, Alguns Tipos de 
Colchas Indo-Porluguesas na ColecçSo do Museu de Arlc Antiga, Lisboa, 1951, Aquilino Ribeiro, 
Constanímo de Bragança, pág, 56. Praf. !Dr. ReynaWo dos Santos, A índia Portuguesa e as Artes 
Decorativas, Lisboa, '1954. Prol, Dr, Mário Tavares Chicó, A Escultura Decorativa e a Talha 
Dourada nas Igrejas da índia Portuguesa, Lisboa, 1954. Porlugal na índia, na China e no Japão — 
Relações artislicas (Catálogo da D." 'Exposição realizada, em 1954, no Museu Nacional de Arte 
Antiga), Portüguese MonUiinenls in Asta — An Exbibltíon of photographs, London, 1954. 

C-®) 'C, R, Boxer, cit., The Porkguese in ihe Easi, p. 240, Vide Proí, Dr, David Lopes, 
Historia dos Portugueses no Malabar por Zinadin. Lisboa, 1898, p, Xc, 


OS PORTUGUESES NAS LITERATURAS INDIANAS 


371 


Raghunatha Nalk. Yagnanarayana ara filho de Govinda Dikshtt, ministro do mesmo 
Raghumatha e, por 'isso, o poema tem valor como fonte histórica. 

No canto (sarga) X, Govinda ‘Dikshit descreve a agressão dos parassil^as, isto é, 
dos Portugueses contra o rei de Nepala (Jaíanapatão). 

No canto (sarga) Xlll ura espia do monarca Raghunatha dá descrição dos 
capitães paras&ikas ou portugueses que servian! no exército do inimigo Pandya e seus 
confederados, Fala das armas de fogo usadas pelos Portugueses. Conta que esses 
capitães portugueses, cobertos de armaduras, trazem longas espadas; as suas orelhas 
não são furadas; eles não mastigara o betle e as suas bocas cheiram a vinho. 

Narra o poema que quando o rei voltou à capital ouviu, no seu palácio de 
Tanj'are, gritoS' das rainhas de Nepala que tinham sido expulsas do seu reino pelos 
inimigos parassilias ou portugueses, 'O rei Atchuta, ouvindo esses gritos, exclamou, 
irritado, que ele 'uma vez já pusera fora de Negapatão os parassikasl Os Portugueses 
são designados, neste poema com o nome de Parassikas. O Prof. Kri.snaswanil Aiyangar 
identifica o rei de Nqpala com o de Jafanapatão, 

Os ,documentos portugueses aludem à destruição da nossa povoação de 
Negapatão nessa época poir ura rei de Tanjore, 'mas não dizem o nome do monarca 
que la destruiu. O referido poema esclarece este ponto. 

Um outro poema sânscrito que alude aos Portugueses intitula-se Raghtmalha- 
bh]}u(lai)a, da autoria da talentosa poetisa hindu Ramabhadramba ("”). Foi^este poema 
composto aproximadamente em 1625 da era crista e publicado, em 1934, ipe'k Univer¬ 
sidade de Madrasta. Dizem que a famosa ]Xietisa hindu compunha versos em oito 
línguas indianas. 

Narra o poema que o monairca Raghunatha, depois de ganhar a vitória sobre 
0 chefe Solaga (cerca de 1615), resolveu fazer uma expedição 'Contra os Portugueses 
(Paranguis), na ilha de Nepala (Jafanapatão). Quando o exército aportou à ilha 
oferecerarndhe resistência os Portugueses que usavam as armas de fogo. Descreve-se 
depois a batalha que houve entre os dois exércitos. 

No icanto VIII refere o poema as derrotas infligidas pelos antepassados do monarca 
Raghunatha aos Portugueses (Paranguis) (sarga VIII, 1 7 —pág, 48). 

O terceiro poema sâmcrito digno de especial menção é o que foi escrito pelo 
poeta 'laureado da corte de Shivaji, chamado Paramananda. Foi composto aproxbada- 
mente em 1674 e intitula-se Yirmparíma, E conhecido vulgarmente pelo nome de 
SInvabharaia. 

Diz no seu capí'tulo (adhyaya) XXX que Shivâji recebeu o tributo dos Portu¬ 
gueses e outros povos europeus que, no dizer do poeta, são «extraordinàrÍMnente valentes 
no manejo das armas de fogo». 

Num outro poema sânscrito, intituMo Farmla-Parvaia-gralian-alíh^amm, da 

(“‘*) Raghunathabhpudatia of Ramabhadramba, Eclited by T, R, Ohintamani, Madras,. 1934. 
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autoria de Jairama Pinde, escrito aproximadamente em 1673, também se diz que os 
Portugueses, para a sua defesa, se ofereciam a Sliivaji. 

Somaniatha Kavi, contemporâneo de Vyassáraya (1446-1539), refere-se no seu 
poema sânscrito, intitulado í^iiassApoguíc/iariín, aos presentes que os embaixadores portu¬ 
gueses levavam ao mesmo guru de Sri Krisnadevaraya, rei de Vijayanagara. Conta que 
aproximadamente em 1520 da era crisiS, Vyassaraya usava para a leitura os óculos, 
designados pelo ipoeta Somanatha com o nome de «upalochana golakia». Ê a mais antiga 
alusão aos óculos que se encontra na literatura sânscrita, pois o seu uso era desconhecido 
na índia lantes do contacto dos Indianos com os Portugueses . Supõe-se que os 
óculos de que Vyassaraya fazia uso, foram-lhe oferecidos pelos Portugueses. 

,SInvatall];crainali;ara é um outro poema sânscrito com alusão aos Portugueses. 
É seu autor Keladi Bassava. Este poema descreve as conquistas do rei de Kéladi, 
Bhadrabhupala e seus sucessores. Foi escrito em 1709-1710 da era cristã., Conta-se no 
canto V, Tairanga Vili deste poema, que o mesmo rei Bhadrabhupala enviou um ex'ército, 
sob 0 comando de Vitthalaraja, contra os Paran^m (Portugueses) de Goa. Lê-se ainda 
neste poema que os generais de Bhadrabhupak derrotaram os Portugueses e trouxeram 
preso 0 próprio governador de Goa! 

Escusado 'é dizer que não tem firadamento essa narrativa que é de pura invenção, 
pois 0 seu objectivo era apenas ressaltar la valentia dos seus heróis pondo-os em confronto 
cora os aguerridos Portugueses, cuja fama corria nesses tempos em todo o Oriente, 

Merece lembrar a propósito o que escreveu há anos nm insuspeito investigador 
da históiria dos Maratas, Riajwade. Diz o mesmo investigador, na introdução marata 
da obra Ràâha-Maihcüfia Vilassa Chmpu (p. 117) «Também os mogóis de Delhi 
ficaram espantados perante os Portugueses que eram dextros no uso de armas (de fogo), 
Assim como a árvore de parjata (árvore triste), só com um empurrão dado, deixa cair 
as suas flores, assim caíram subitamente nas mãos dos europeus, devido ao': ímpeto das 
arma'5 portuguesas, os portos das costas.de Guzerate, Concão e Bengala. E correu a 
fama, por toda la índia, de que havia na superfície da Terra ura povo, conhecido como 
Piran^uis (Portugueses), capaz de dar cheque, no mar, ao orgulho do Mogol. Com 
isto veio a sofrer o prestígio do Mogol e formou-se a opinião pública, na índia, de que 
se 0 Mogol é 0 espantalho uma vez, sete vezes o é o Firangut (Português); e daí consi-. 
derou-se uma tarefa colossal infligir, derrota aos Portugueses. Eis a razão por que os 
indianos atribuem aos heróis dos seus poeraaS'vitórias sobre os Portugueses. 

POEMAS CANAÁESES 

O facto é que, numa época anterior à da composição do referido poema 
Sbataitva-ralmkara, isto é, em fins de 1558, o rei cle'Vijiayanagar, Ramaraya, mandara 

(^1) Vide B, Venlcoba Rao, Vpasmjogui c/mrifii, Bangalore, 1926, P. K, Gode, Plislor}] of 
Sfieclacleí w Iiulta, Í947, . , 




OS PORTUGUESES NAS LITERATURAS INDIANAS 373 

uma expedição contra os Portugueses de S. Tomé de Meliapor, e arrecadara deles o 
tributo de cem mil pagodes. Supõe o Prof, Dr, N. Venkatararaaniaya ("D, da Univer¬ 
sidade de Madrasta, que esse monarca teria também despachado tropas, nessa épooa, 
contra Goa; mas não há documento algum que corrobore a opinião do ilustre 
professor. 

Diz-se no poema canarês Ramarajiamu que Ramairaja causou terror à cidade de 
Pai-Goa ou Pam'Coa cjue o mesmo professor pretende identificar com a nossa Pangim. 
A verdade é que Pangim era uma povoação insignificante no século XVI e por isso não 
há fundamento para a mesma ser Pam^Goa do .poema Ramarafyamii. Além disso, se 
tivesse havido qualquer expedição contra Goa, por parte do mesmo imperadoir de 
Vijayanagar, certamente ela não teria passado despercebida aos cronistas portugueses. 

Um outro poema canarês, denominado Keladinrpa Pijama, composto aproximada¬ 
mente em 1770 por Linganna Kavi, nanra também como o imperador de Vijayanagar 
enviou contra os Portugueses o seu primo Vitthalaraya, acompanhado do rei de Keiladi 
Sankanna Nayaka, os quais capturaram a cidade de Goa (canto III, 8-10). Os Por¬ 
tugueses são descritos como pessoas das «orelhas não furadas» (aviáhakatmt) ‘ Com 
demonstramos, as vitórias contra os Portugueses referidas neste poema são todas 
imaginárias. 

POEMAS E NARRATIVAS EM MALA! ALAM 

Na língua malayalam existe um poema histórico de considerável importância, 
intitulado Paiappaih ou Canto Bélico. Descreve como os Portugueses, na liitia com os 
Holandeses, ,per,deram as suas fortalezas de Paliporto, Cochim, Cranganor e ouiras 
do Malabar. Eis um. trecho deste poeraia descrevendo a luta que os Portugueses, sob o 
comando do Capitão Urbano Fialho Ferreira,, sustentaram em defesa da fortaleza de 
Cranganor, contra o assalto dos Holandeses, em Janeiro de 1662: 

«Kotta maranjittum, vãta maranjktuin 
Kôtãteyulla mattilkal raaranjittum 
Toonnu maranjittum vãttil raaranjittum 
Tãnnu'kuzhiyeennolitchittu nokkiyum 
Vairaa iripukkale nannãyi veti vetchu 
Vennu chatticki vadhitchan Parankiyum» 

0 que vem a ser: 

«Pondo-se os Portugueses (Paran!(ís) ws abrigos do forte, nos seus muros, 
pilares e iportas, nos esconderijos das covas, matavam a tiro os inimigos que se 
avançavam». 

(“®) Venkàtarainanaya, Furí/ier Óoiirces of Vijapnagar Empiu, , : 
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O autor viveu na segunda metade do século XVII e evidentemente foi teste¬ 
munha de váries episódios tão mkiuciosameiite nanrados por ele neste poema. 

O Paiappaltü pode ser comparado aos poemas singaleses Pamngui Hatane e 
Kustuniinu Hatam. 

Interessantes notcks relativas à história dos Portugueses no Malabar fornece-nos 
também uma outra narrativa em Mialayalam denominada Kerala Palama, escrita no 
século xvn. 

Dá curiosas infoirmações sobre ias guerras que os Portugueses, dveram com o 
Samorim, a favor de Unni Rama Varma, coroado rei de Cochim por D. Friancisco 
de Almeida. Refere como Duarte Pacheco destruiu a armada do Samorim, composta 
de oitenta uiavios, do coiniando do general Mayiraani Marakkar que foi morto na luta, 
com seus dois filhos. Insere também o texto da provisão passada a Duarte Pacheco 
e seus descendentes pelo aludido rei de Cochim, concedendo-lhe o brasão e insígnias 
de fidãlgo da 'sua corte, em reconhecimento da famosa vitória alcançada pelo Herói 
Lusitano contra o exército ,do Samorim. £ a provisão que em versão portuguesa de 
Álvaro' Vás, escrivão da feitoria de Cochim, vem transcrita na Crónica delRei D. Ma¬ 
nuel, ,por Diamiãb de Góis (Voil. III, cap. C). O título correcto do rei de Cochim, 
mencionado na aludida provisão é «Unni Kama Koil Thirumulpada» que em versão 
portuguesa está lalgum tanto modificado! • 

Um insigne poeta da língua Malayalam, que segundo alguns investigadores 
floresceu no século XVI, foi Punam Namputiri. £ autor do poema Ramapand-champii, 
em que irefere como o povo de Ayodyhá aipareçeu para as festas da coroação de Rama 
usando chapéus poriuguees, £ que nessa época ós chapéus portugueses deviam ter sido 
muito apreciados no Malabar. 

Também na crónica malayalam, intitulada Keralapaíii, por Tunjattu Raraanujan 
Eluttacchan, escrita na segunda metade do século XVI l, os Portugueses são designados 
com 0 nome de ííhomens de chapéus». Esta orónica é uma fonte de importância para, a 
história dos Portugueses no Malabar. ■ 

Entre as fontes históiricas em Mãlayalara, merecem também menção especial os 
Crantbavari ov, registo de acontecimentos notáveis que, desde tempos antigos, costumavam 
guardar no Malabar em 'templos hindus e nás famílias reais de Calicut, Cochim, etc. 

O nosso erudito amigo Prof. Dr. C, R. Boxer ipossuiu o original, em malaialam, 
duma oarta inédita do rei de Cochim Gode Varma — o Coioma de documentos 
poirtugueses. Essa carta perdeu-se. Pode conjecturar-^se que se trata duma carta cuja 
tradução ou, melhor, uma via em língua portuguesa, se guarda ,no Arquivo Histórico 
de Goa e que reza assim: 

«Grande foi a alegria q Reçeby quando soube ter V. S.'^ chegado do Reyno 
com saude a essa Cidade e ter tomado pose do Estado da índia e o p.“ q a, V. S."’ peço 
me escreva era particular he nouas de meo Ir e Senhor Rey de Portugal q se fica com 
saude sara mim particular alegria no meo dos trabalhos q padeço., Jia V. S'* sabera 
0 muito que Eu trabalhey pálos Portugueses e por meo Ir. e senhor Rey de Portugal 
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e pela sua cidade de Cochim p** q a não perdesse. Quantas vezes pus rainha vida a 
perigo de morte E em quantas occasiones me achey em q não fasla ja conta,delia. E se 
a perdera fora p”' mim aliuio asim como a perderão antigm.*'" na fundação da dita 
cidade de Cochim tres tios raeos e corao o Anno passado a perderão outros tres raeos 
tios, 0 seiatim,‘° de Cuia morte athe a morte me durada. Mas não foi Ds seruido q Eu 
morresse porque tinha ainda m.*" q padecer. Muito trabalharão os olandezes p”* q Eu 
ficasse seo Amigo depôs da perda da dita Cidade q Eu tanto tenho sentido. Mas foy 
couza imposivel p'‘ comigo E antes escolhy sair fora do meo Reyno e andar por 
Reynos estranhos desterrado, como athe o ando do q ficar seo (dos Holandeses) 
Amigo. A Resposta q lhe mandey foy q enquanto ouuesse Rey era Portugal meo Ir. E 
enquanto ouuessé Portugueses vasalos seos neste mundo (eles holandeses) não tratassem 
de rainha Amisade...» 

POEMA TAMIL 

A Universidade de Madrasta trouxe à luz, era 1951, um poema histórico em 
Tamil, denominado Ramappaipan Ammanai. Supõe-se que o seu autor viveu aproxima¬ 
damente na época, do 'Naique de Madurá, Tiruraaki (1623-1649 

O general de Tirumalai Naique cujos feitos são descritos neste poenra chamava-se 
Ramappaiyan que .prometeu dar aos Portugueses (Paiwguis) a Ilha de Ramesvaram, 
em troca do auxílio naval, na guerra contra Sodaikka Teva II, por outro nome 
DãlavaySetupati (1637). 

Descreve o poema as batalhas que Os Portugueses tiveram com os Maravas, ■ 

Os feitos narrados no poema Ramappat^an Ammanai são elucidados pela 
documentação portuguesa da época (Vide F. C. Danvers, RcpoH on ihe Poriapese. 
RecorJs Relaiing iojhe Easí Mies, pp, 43-44). 

POEMAS BENCALÍS 

. Também na língua Bengali, não faltam poemas com menção dos Portugueses. 
O célebre poeta, Kavikaiikan Mucundaram Ohakravartl escreveu ((Chandimangal», na 
segunda metade do século XVI, em que alude às mrmadas», isto é, aos Poirtugueses que 
ao tempo viviam no porto de Chatigão, sob a protecção do rei de Arracão. O nome 
desses portugueses ao serviço do rei de Arracão causava terror, nessa éipooa, à, população 
de Bengala. Diz o poeta: . 

«Rairiie bahia jai harmader darey 

(Eles (barqueiros) navegavam noute e dia, com receio dos portugueses). Pela ])alavra 
«harmad» quer 0 poeta referir-se aos Portugueses, 

■ í ■ , 

Ramappa!})ún Ammmi, Edilecl by, C. Vaiyapuri Piliai, M-adras, 1951. 
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Ura outro poeta bengali, cliaraado Syed Akol, autor do poema «Padmavaih, 
■escrito no século XVII, descreve o combate que seu pai teve com os Portugueses, em 
que perdeu a vida, Os Portugueses são designados também neste poema com o nome 

de «harmad». Narra o poeta Akoli 

* 

«Rajeswar Majlis Kutub maksaya 

Ami kbudraraati tan amatya tanaya 

Karya betu pantha karrae achaye karma lekha 

Dusta Hamad sange bai galo dekha 

Bahu yudha kari saheed hailo tate 

Ranakhetra suvo yoge aiJam prate 

Há também bakdas comjpiiadas na Bengala Oriental com refeirência aos Portu¬ 
gueses. Uma dessas bakdas, muito popukr na literatura Bengali, é a que tem por 
título «Nasurmalum», 

POEMAS CUZERATES 

Não encontramos qualquer poema em língua guzerate com menção dos Portu¬ 
gueses. Iníormamos, porém, o Prof. Dr. Satis C. Misra, da Universidade de Barodá, 
que no folclore da costa de Gujarate, nomeadaraente em Surrate, Barocbe, Damão e 
Diu se encontram numerosas lendas e cantigas populares referentes aos Portugueses. 
É um estudo a fazar. 

POEMAS HimiS 

Na literatura Hindi ocupa lugar primiacial o poeta Bbusbanna que floresceu no 
século, XVII. 

Diz este poeta, , dium passo do seu poema «5/iri ShharajaShushana^, que as 
damas da corte do imiperador mogo'1, à liora de dormir, laoonselbavara o seu senbor a 
não ganbar a inimizade de Shivaji, rei dos Maratas, por ser este tão poderoso que llie 
paga tributo 0 próprio «Poríugaí» (261). 

«Sayaiia mâi sbana ko sundari siravavãi aissê 
saraja ,s5 vaira jad karo mahabali bai; 

Pessakassê bbejata Bilay ti Poriugal sunikai saharai 
Jat karnatt thali bai, etc. ' 

I ’ ■ 

O referido poeta escreveu também um poemeto de cinquenta e duas estâncias 
denominado 5/iíval)flVímí, em louvor de Sbivaji. Neste poemeto há referencias aos 
Portugueses.' : , , ; v ‘ 


O poeta Gulridhari, no seu poemeto «Bbojansar», composto em 1739, fala do 
aparecimento dos comerciantes portugueses (Firangui) na cidade de Jaipur. 

POEMA URDU 

■Mubammad Nusrat ou Nusrati escreveu um poema, em urdu, sobre a vida de 
Ali Adil Shab il, sultão de Bijapur. O poema intitulá-se Alinamá, ou Faiahnamá. 

Diz Nusrati que o Adil Sbab, quando atacou a fortaleza de Paiibak, onde 
esteve recolhido o raarata Sbivaji, os Portugueses (Firanguis) lançaram bombas na 
mesma fortaleza. 

O Alinamá foi escrito no ano de 1076 da era Hegira (1666 de C.). O seu 
autor viveu em Bélgâo e foi contemporâneo do beroi do poema. 

POEMAS CONCANIS 

'Em concanim existe também uma importante literatura, devida aos missionários, 
com referências aos Portugueses. Mencioniaremos, por exemplo, o poema intitulado 
«Santu Antonicbl Jivitva Kafhá», escrito po,r Fr, António de Saldanha (1598-1663). 

POEMAS MARATAS 

A literatura marata conta, entre os seus principais poetas do século XVIl, 
,Cuctexvar e Ramadás. 

O primeiro escreveu, laléra de numerosas obras, alguns volumosos poemas sobre 
o Tema do Mababharata, Num desses poemas intitulado «Adí-ParVíi» (Cap. XVI, 9), 
Muctexvar chama cruéis aOs Portugueses (^^). Num outro passo do mesmo Adi-Parva 
(cap, XXXI, 59) descreve a «estratégia dos Firanguis (Portugueses), na luta marítima» 
(Cfr. -íiNaukanayanim yantramaiém, pota bhanguiti pannibbarém, vataveguim pallavéro 
tvàrm Firangui yuddha yá aãvém»). 

No poema Sahhá-Parn (cap. VII, 127),,Muctexvar refere-se ®'âcrònicamente 
ao castigo .dado aos Firanguis (Portugueses) que se opunliam aos heróis de Mahabharata, 
chamados Pandavas («firangui.,. vigimalíariê danddilê»). 


(M) No original marata lê-se «Firangui crura», Cfr. Daiâcl Lopes, Hislária dos Poflugueses 
'no Malahaf por Zinjadin, Lisboa, 1896, pp, 44-47, Antó,aio cie Noronha, Os Hindus de GOa e a Re¬ 
pública Portuguesa, Muclexvar era um sacerdote (brâmane) hindu e como tal devia fioar horrorizado 
com 0 êxtfdo da grande parte dos acus corneligionários, motivado 'pelas «leis a favor da cristandade», 
postas era execução 'tanto em Goa como em Baçàim, 
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0 Prof. Doutor A. G. Pawar deu notícia, em 1941, dum poemeto histórico do 
século XVII, da autork de Anan-darai ou Harsharai, em que se conta que na guerra 
do Mogol contra o rei dos Maratas, Rajarama, em Gingi, alguns bombardeiros do 
exército muçulmano eram firanguis (portugueses), 

Narra o poeta que wm as bombas lançadas pelos Portugueses, o povo julgou 
que lhe chegara o termo da vida! 

' Merece menção especial mais um poema marata de considerável importância 
pana a história de Goa. Intitula-se este poema Konkarma Foi escrito em 1721, 

por- um brâmane chamado Raghunatha, É este poema um repositório das lendas 
tradicionais, correntes, na época, entre os brâmanes de Goa. Lê-se no poema que um 
Madd Poi, gãocair-mór de Vernã, convidou os portugueses de Cochim para tomar 
Goa a Issuf Adil Khan. E curioso o passo do poema que fala deste assunto. Não resis¬ 
tiremos à tentação de transcrevê-lo, em versão portuguesa: 

«Naquele tempo er,a senhor de V-ernã de Salcete o Sardessai Mhadd Pai que uma 
vez des'troçara os Naiteás não conseguindo, contudo, lexpulsádos do país. E ele chamou, 
em seu auxílio os íopicares (homens de chapéus) de Cochim, que passando a Goa 
fjcaram laqul como comerciantes. 

Os Portugueses escreveram cartas (para Portugal) descrevendo a admirável 
situação de Goa, formada de ilhas e aldeias banhadas de água. 

E então trouxeram de Portugal reforços em navios, tropas e armamentos. 

Os Naileés foram expulsos e na capital se estabeleceu o domínio português». 

CRómCAS MARATAS 

Os Portugueses tiveram relações políticas e diplomáticas com os Maratas desde 
0 tempo de Shivaji. Ê de grande importância o material existente em língua Marata, 
referente à história dos Portugueses no Maharashtra, ■ 

É constituído este material de crónicas (fca/f/iars), cronologias {àaI{aTi>alis) > 
notícias (/füi/íaís) ,'bailadas (povuddúsj, provisões (sanadas) e cartas (pâirém). 

Entre as crónicas é digna de especial menção a de Sahhasad, escrita era 1697. 
Esta crónica chama a 'Goa «Firangainna», isto é. Estado Português. 

Em Novembro de 1683, o Vice-Rei Conde de Alvor atacou a fortaleza de 
Pondá, pertencente ao Manatia, Julgou o Vice-^Rei que era difícil conquistá-la nessa 
ocasião e ipo risso retirou-s'e para Goa. Sabe-se,, porém, dum documento marata passado 
pelo ministro Gavi Calaxa que a mesma, fortaleza ficou tão, danificada que esteve 
para cair em poder dos Portugueses. 

Depreende-se dum outro documento Marata que Sambhaji formara o audaz, 
projecto de k apoderar da Ilha de Goa, logo depois da derrota do Vice-Rei Conde 
de Alvor, em Santo Estêvam (25 Nov. 1683). Segundo uma tradição corrente na 
família, de Khamddô Bal-lall, secretário de Sambhaji, os Maratas haviam de tomar 
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Goa, nesse dia, se não tivessem sido prejudicadoõ com a enchente do rio Mandovi. 
Diz, por isso, em Marata, um antigo biógrafo de Khanddô Baldall, na sua linguagem 
enfática: «Nesse mesmo dia Goa devia ser tomada, mas a sorte dos Portugueses foi 
salva por Neptuno» f/é diuxim Govém gli];avayachém; paraniu Piranguiachen daiva 
samudranim ral(xilem) (Vide Aiiihassica sphutla lelgha, Vol. II Khanddô Bal-lall 
Chiinis Yancln Troíaka HalíH^ai). 

O Shal(avali de Zedhê, que dá a cronologia dos principais eventos ocorridos na 
história dos Maratas desde 1618 até 1697, preenche lacunas da documentação portu¬ 
guesa relativa à guerra de Sambhaji (1683-1684). £, assim, poir esta cronologia se 
sabe'que «em 7 de Janeiro de’ 1684, Kavi Kalash, levando consigo o príncipe mogol 
Akbar, foi às ma'tas de Bhimgadd e fez as pazes com os Firanguis» (Portugueses). 

No Adníápatra ou Rajaniti, atribuído a Raraacihandrapanta Amatya, eiicon- 
trara-se mencionadas as arormas da política do Estado Marata com rekçâo aos Portu¬ 
gueses e outros povos euiropeus. * 

Lê-se nesta obra «que os Firanguis (Portugueses), Ingleses, Holandeses, 
Farassis (Franceses), Dingamares ('Dinamarqueses) e outros ioplcarcs (homens de 
chapéu) 'fazem comércio, mas não são como outros comerciantes, Os seus senhores são 
reis. Estes homens de chapéus trazem grandes desejos de entrar nas nossas terras, a fira 
de alargarem os seus territórios e estabelecerem a sua doutrina (religião). Esta raça 
de povos é obstinada, Eles nunca devolvem las terras que uma vez lhes tenham caído 
nas mãos». 

Este livro foi escrito em 1716. 

Na líugua Marata, existe consideirável literatura contemporânea acerca da 
conquista de-Baçaim por Ghimnaji Apá. Vários romancistas, dramaturgos e poetas 
maratas serviram-se deste tema para enaltecer os feitos dos seus contemporâneos (^0- 
não'se esquecendo, .todavia, de, prestar homenagem ao valor dos bravos portugueses que 
lutaram em condições desfavorávés na defesa de Baçaim e outras fortalezas da Pro¬ 
víncia do Norte. «Firanguiam sarkhô zunzannar» — «guerreiros como os Portugueses» 
são palavras que indicam o apreço dos Maratas péla 'bravura dos Portugueses. 

Tratando-se das fontes relativas à campanha luso-mairata de Baçaira, ressalta o 
Saxiichi Bal(haía ou 'Crónica de Sáloete, documento preciosíssimo para se conhecer o 
lado Marata, na referida guerra de 1737-1 739. 

O generalíssimo marata Chimnagi Apá faz um circunstanciado relato da tomada 
da fortaleza de Baçaim, numa carta estrita ao rei Shahu, dateda de 12 .de Maio 
de 1739. Chimnagi diz que na ocasião do cerco de Baçaim, os Portugueses obraram 


Eis, por exemplo, o drama Dcr})á-Doulal, por D, G, Sarolfcar, Bombaim, 1929, Aponta¬ 
remos alguns romances: Vossalclid vctMíí, por Anussu^abai Desbpande, Bombaim, 1912; Peslivainhl 
Dhafmaswgrmat por Vilbal Vaman Haddap, Puném 1930; PavaníiV/Ii, poir Moresbvar Vassudè-v 
Joslii, Bombaim, 1925; Vassaichá Rarmasangra/nai pof Sitarama Keshav Damle, Bombaim. 
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prodígios de valor militar, («firan^iii ^anim xi/paiguiri mhanmvi lahii ](di, j‘^achém 
não xipaigiiin»). 

Um dos notáveis comandantes do exército Marata na campanha de Baçaim, 
Shankaraji Keshav, escrevia ao generalíssimo Chimnag! Apá, em carta de 31 de Março 
de 1 737 'que «os Portugueses, mesmo qiie percam tudo quanto possuem, não são capazes 
de rendar e pedir pazes» {Peshwa Daflar, Vol. xxxiv, doc. 25) {aTpchém sarmva 
guelcm iari to xWanna peiíno iahavar ^eimar nahim»). 

Chimnagi Apá tinha, porém, outro conceito. Dizia que «os Portugueses não são 
endinheirados e por isso serão vencidos por falta de víveres e munições» (Rajwadê, 
Mafaih^anch'pâ liihmacliim Sadhaném, vol. Vl, p. 229) {«Firangui kahlm poí^e/fun 
navhe. Gaítjrí dann\javma sahazack apssa yeil »). 

O Comandante Dadagi Rau Bhavê que quando escrevia a Chimnagi Apá 
chamava «almas de pecado» {pdpaimè) (““) aos Portugueses, dizia muitas vezes ao' 
seu filho Bhascara Rau que «os Portugueses são hoa gente, cumpridores' da palavra 
dada, decididos, hons amigos e valorosos na luta». («Firangui loí( sajjana, vachanachê 
Ifharê, I(n])echê purê, snehachê barê, mardwnim dimrandhara»). 

Numa balada marata em que se faia das lutas navais, diz-se que a armada de 
Damagl Naique causava terror em Goa (Cfr. Firariguiaxi dlml^a Covianía, Sahyadri, 
Maio de 1939). 

Como é sabido, os territórios de Goa chamados Novas Conquistas foram adqui¬ 
ridos à custa dò Bounsuló, Marata e Sunda. 

Sobre as guerras que os Portugueses tiveram com esses e outros potentados do 
Maharashtra, encontra-^se excelente material ■ hlstóirico aras coiecções de , documentos 
publicados por Rau Bahadur Govinda S. Sardessal e outros inWstigadores da índia, 
Entre elas são dignas de especial menção: 

Aitibassl/i Paira V^avahar (does. 32, 45, 55, 56, 194 e 208), Pexvê 
Dafiaraniuna NivaddaleU Kagada (vols. 3, 10, 12,16, 17, 22, 24, 30, 33, 34, 35, 
39 e 40), Maraihyanchyà Itihassachim Sadhaném (vols. Iii e xii), Mahadji Shindê 
HT^anchim Kagadpairém (does. 54, 55, 58 e 63), Brahmendm-Charitra, Purandarê 
Daflar (Vol I, doc, 137), para não citar mais, 

CRÓNICAS PERSAS 

O investigador da história dos Portugueses na índia não pode dispensar a con¬ 
sulta de várias crónicas escritas em Persa, que se refiram aos Portugueses. 

(2(1) Os escritores indianos referlnm-se às vezes em lermos depreciativos aos Portiiguèses, 
cham-ando-Ilies Roexossos (demónios), pallpns (Titans), Dlicmadvestlê (inimigos da religião). Vide 
Proceeilings of ihe Intllan Plislorical Ruc. Comnmioth vol, XIV, p, 122; Cairta de Chimanagi Apá 
publ. por nós na obra Como se Perdeu Baçaim, apêndice; Rajwa'de, Maralhyaneím Ilihassaclm 
Sflí//wném, Vól, III, doc, 27, p. 21. 
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Os Portugueses tiveram relações políticas e diplomáticas com os sultanados do 
Decão, Mogol e butros potentados da índia. As fontes portuguesas merecem, por isso, 
ser cotejadas com 'as da língua Persa da origem indiana, pofque o Persa foi língua 
oficial ou diplomática de grande parte da índia durante cerca de três séculos, como 
foi a língua francesa nos séculos XVIII e XIX na Europa. 

Há nessa língua obras que podem ser denominadas Namá, ou crónicas oficiais 
dos imperadores, escritas por suas ordens. 

Destas podem citar-se, como exemplos; o Al^barnamá; o fahanguirnamá ou 
Autobiografia de Jahanguir; o Padishalmatná, ou Anais do reinado.de.Shah Jahan; 
0 Alamguirnamé com Masird-Alatnguiri qm trata dos 51 anos do reinado de Aurangzib; 
e 0 Bahadurshanamá ou Anais do Bahadur Shah Alam I. 

Alguns sultões de Bijapur e Golconda, à imitação das crónicas do Mogol, 
mandaram também escrever ias crónicas dos seus reinados. E assim, temos o 
Muhammadnamá ou Anais do reinado, de Muhammad Adil Shah, cie Bijapur. 

Os Namés são escritos à luz de documentos oficiais. 

Uma outra .espécie de fontes consiste em historias não oficiais, Sao exem'plçs 
destas fontes a célebre Muntalidiab-iil-Liibab, por Khafi, Khan; e Muntalihabu^F 
-rflBmn/f/i, por Abdul qadlr Badauni. 

Sobre a história das relações dos Portugueses com o imperador mogol Akbar, 
encontram-se importaaites elementos de informação na crónica A labarnamá . ds Abul 
Fazl, assassinado em 1602, e no referido livro de Al 'Badauni. Tratando-se do ano 
de 1575, este-íiltimo cronista fala da influência religiosa dos Portugueses na 
corte mogol 

'O Akbarnamá refere^-se a 'um português de nome Pariab Bar. Feringui como um 
dos principais iraeroadores do porto de Bengala que, em 1579, esteve na corte mogol 
e ganhara simpatia do Akbar. O mesmo português é mencionado pelo nome de Té 
Barru m Darbard-Alibari. 

Supõe-se que este português é Pedro Tavares, de quem fala Diogo do Couto. 

Jahanguirnamá dá notícia do primeiro conflito havido entre o, Mogol e os Por¬ 
tugueses em 1613, «No mesmo mês -—escreve Jahanguir —chegou a nova de que os 
Firangiiis (Portugueses) de Goa tinham aipresado quatro navios mercantis, que vinham 
de Surrate, e fizeram prisioneiros um igrande número de Muçulmanos. Isto foi muito 
desagradável para mim. Despachei Mucarrab Khan, que esta exercendo a chefia do 

porto, para obteir a compensação dos prejuízos». 

Diga-se de passagem que os documentos oficiais portugueses'e bem assim 
António Bocarro (Década XIII, cap. 46, pág, 200) , referindo-se a este acontecimento, 
dizem que foi apenas tomada uma nau de Meca e não quatro navios. 

Num outro passo, Jahanguir fala da derrota, que, , em Dezembro de 1614, os 
Ingleses infligiram, em Surrate, à armada poirtuguesa, descrita por Nicolas Dowton e 
Nicolas Withington. O imperador mogol mostra-se contente por essa derro'ta de «warza» 
ou Vice-Rei D. Jerónimo de Azevedo, no poço de Surrate. , . 
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As dissenções entre Jalianguir e os Portugueses tivâram íiiu com o tratado de paz, 
datado de 7 de Junho de 1615. 

O Padishab-nainá, ou a História do Reinado de Shah Jahan, contém três partes 
correspondentes a três décadas ou Jaur. As primeiras duas partes foram compiladas por 
Abdul Hamid Lahori, e a terceiira por Muhararaad Waris. 

'No reinado de Shah Jahan foi destruída pêlo Mo@ol a povoação portuguesa 
de Hugli, em Bengala, Abdul Lahori, que faleceu em 1654, dá a descrição deste 
aconteciraento e chama firanguí-bandar (porto português) ao 'estabelecimento português 
de Chatigão (Chitagong). 

Ê curioso notar que Shihab-udêDin Talish no seu livro Tarílfh-i-Asham chama 
Harmada (armada) aos Portugueses de Chatigão. 

Khafi Khan, no seu Muntafi;bib-ul-Liibab, escreveu em 1732, referindo-se aos 
Portugueses: «Eles edificaram ipovoações, e em tudo usaram de muita suavidade para 
com a população do país, nem a vexaram com impostos extessivos». 

Para a história das relações dos Portugueses com Adrl Shah (Idalcão dos 
nossos cronistas) merece consultar o Tarílfb-i-Firishia, por Muhamraad Qasin (c. 1570- 
•■1611), Muhammadrnamá, por Zahur (c. 1641) e sobretudo Basalin-us-Salah, por 
Mirza Ibrahim (1824). 

Ferishta, persa de origem, viveu 'sob a protecção do sultão de Bij'ap‘ur Ibrahim 
Adil Shah II, desde 1591. A 'Sua obra é uma das principais fontes da história dos 
estados decanis, Pode ser consultada com vantagem pelos investigadores da hkória 
dos Portugueses na índia, O Tenente-coronel Briggs publicou a sua tradução inglesa 
com 0 título «History of the Rise of the Mahomedan Power in índia, till thé year 
A.D.1612». 

O Muhammad-Namá, de Zabur bin Zahuri, foi escrito por ordem de Muhammad 
Adil Shah, ' 

O Basaim-m-Salaim fornece inte'ressante8 informações sobre os Portugueses, 
Embora compilada «m 1824, as suas informações são baseadas era muitas fontes 
■coevas, hoje desaparecidas, Assim, lê-se nesta crónica que o rei Ibrahim Adil Shah ii 
fez vir à sua presença o médico português de nome Fernão Lopes, que o curara na 
sua última doença, e mandou-lhe cortar o nariz e lábios, por não poder deixá-lo livire 
■da mesma enfermidade. O Vlce-tRei Conde de Linhares 'escrevia .a propósito a S. M. em 
carta -de 29 de Novembro de 1632: «Na corte de todos os reis da índia tenho espias. 
Por meio do Licenciado Fernão' Lopes da Orta iiegoçeo estas matérias e ja elas per 
serviço de V, Mag." lhe curtaram o nariz e uma orelha que em Visapor lhe cortaTam». 
(Vide Assentos do Conselho do Estado, vol. I, pág. 335), 

Este inféliz físico 'português que prestou importantes serviços à nação, fornecendo 
infoamação daquela corte ao Vice-Rei Conde de Linhares, é também mencionado mima 
outra crónica persa denominada íiíafta Kursi. 

Os Portugue'ses raantivieram relações políticas também com o sultão de 
Abaraadnagar. Numerosos Portugueses distinguiram-se no exército deste Sultão, No dizer 
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de Fernão Guerreiro, a rainha Chand Bibi resistiu valorosamente ao imperador Akbar 
«com braço e ajuda dos Portugueses» (Relação anual, ed. de 1930, pág. 6), O príncipe 
de Nizam Shab aprendeu a língua portuguesa com o Doutor Garcia da Oúe (Colóq. 36), 

Para a história do reino de Nizam Shah, temos uma crónica em Persa, deno¬ 
minada Burhan-i-Maaslr, 'escrita em 1591. O seu autor, Syed Ali Tabatabá, foi 
contemporâneo de Ferishta, Foi esta ohra publicada recentemente em Plyderábad. 
T. W. Haig deu à luz a 'tradução inglesa dessa, obra, sob o título de The History of 
the Nizam Shahi Kings of Ahmadnagar (The Indian Antiquar^, Vols. 49-52). 

Sobre a história dos Portugueses 'em Guzerate são dignos d'e especial registo: 
0 AJibarnamá, por Abdul Fazh .assassinado em 1602; Miratd-Siliandari, por Sikandar 
bin Manjbu, escrita em 1613; Mirat-i-Ahmadi, por A, Qasira (1606-1611). 

CRÔNICAS ÁRABES 

O árabe, que é a língua religiosa dos muçulmanos da índia, possui igualraente algu¬ 
mas crónicas importantes sobre a história dos Portugueses na índia. Uma delas é TohfuU 
-ul-Miijahideen, traduzida para o português pelo abalizado orientalista Doutor David 
Lopes, de saudosa memória, sob o título de «História dos Portugueses no Malabar». 

O seu autor Sheik Zeinuddin descreve as guerras dos Portugueses com os 
maometanos entre 1498 e 1583. 

Zeinuddin viveu na corte de Ali Adil Shah. 

O segundo cerco de Diu 'encontra-se descrito porraenorizadamente numa outra 
obra árabe, da autoria de AbduUáli el-Makki, apáid'ado Dabir. Este cronista viveu 
em Abm'a'd'abad desde 1555, ano em que veio de Meca, e esteve ao facto de muitos 
acontecimentos que tiveram lugar em Gnjarata no seu tempo (1556-1576). Dabir 
fornece também interessantes informações sobre a morte de Bahadur. 

Pwisson Ross publicou era três volumes o texto árabe desta crónica acompa¬ 
nhada de valiosas notas, soh o título de «Arabic History of Gujairat» (Zafar-ul-Walihi 
Müzaffar wa Alih), 

Abdulá narra a história do Gujarate -até o 'ano de 1605. 

Em 'Conclusão, como vimos, os Portugueses são mencionados em numerosas 
obras escritas em Sânscrito, Canarês, Tamil, M'álaiálam, Hindi, Urdu, Beiigali, e 
M’arata, Alguns dos 'Seus' autores são dos mais insignes poetas da índia dos 
séculos XVI a XVIII. 

Tairtbém as crónicas Persas e Árabes compiladas na índia, nessa época, fornecem 
informações 'Sobre os Portugueses, sendo estes designados nas literaturas indianas com 
os nomes de Firanguis, Paranguis, Parassilias, e ainda Topicares ('hom'en5 de chapéus). 

Nota —Esle larligo constitui uma conferência realizada na Sociotlade de Geografia de Lisboa, 
em 29 de Julbo de'1954, 
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SUMMARY • 

THE PORTUGÜESE IN THE INDIAN LITERATURE OF THE AND /fif'* 

CENTURIES 

Ths author tleals in the first place wllh the Portuguese in índia and tine marked influence 
tha Portuguese langiiage kd 'in the vernacular langitages quoling Msgr, Dalgado and his work on 

the mairi Indian languages. _ ^ , ,i’ ■ r 

Emphasizing in this connection the work of the misstonanes mentions the Ipubhcation _of 
various rehgious books written by Portuguese to teach the Gospel to the Indians as ■ the first 

printed in índia. , t . r v 

It was aiso their work éat led to the study of the various languages spoken in Índia, 

The first priniting press ever to work in 'índia was set up in Goa in 1556. ^ 

The Portuguese were also the first European to nttempl the translation' into an European 
knguage i.e. the Portuguese, of the main religlous work of the Hindus such 'as the Bhagavad Guiita. 
This was 'Carried oul in the third ,part of the 16th Cenlury, r i.r . i i-. 

The author also mentions Portuguese contrihutions to the índian way of life in the field of 
agricultura, 'balistics, house biiilding, medecine, etc. 

To draw our lattention to the importance of this contribution the author quotes the main 
índian poets and writers 'Who mention 'Portugal or the Portuguese in ^their works, 

Beginning wilh the 'índian writers who wrote in the Sanscritic language the author mentions 
the fact that not less èan six remarkable poems deal wlih the Portuguese and their deteds.' 

In the Canarese, language there can he foiind also a few poems in which the Portuguese are 
rtífered to, The same can be said of a number of poems and hisloirical tales in 'Matódam in yrhich 
the wars the 'Portuguese waged are also mentioned. 

In'the Tamil language there is also a poem in which the wars between the Marayas and the 
Portuguese are dealt with. In the Bengali language there are quite a number pf poems in which the 
Portuguese lare raenltiolned'. Acwilding to Dr, Satis 'Mina the-re 'eire a number o.f legends land folk 
songs in which one can. 'find references to the Portuguese. 

The Hindi poet Bhushama 'also mentions Portuga;! in one of his poems, 

The Kterature of the Urdu language also has a poet, 'Nuanat, who wroite about the Portuguese. 
Several concani and marathi poems are also mentioned by P. Pissurlenoar in which Portugal 
and the Portuguese are refered to. . _ 

The Information thesfe poems give is sometimes laulihentic, others obviously fancifu'1 
Not sd, laccordíng to P. Pissurlencar the chroplclers he mentions in 'his 'artiole speoially the 
mlarathi. Pissurlencar also d.e'als wlth the work of the, chronidlers who wrote in Persian and Arabic 
languages, and mention lhe Portuguese or their deeds. 
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HOMENS DA IDADE DA PEDRA 
EM PLENA ERA ATÔMICA 

Hélio Esteves Felgas 

Tão rápido tem sido o prO'gre'Sso ma'te'rial duraia parte da .kmanldade que não 
é difícil encontrar aqui t atém, vivendo 'em 'círculos geográficos que os moderno.s 
meios de transiporte tornaram próxim'Os, indivíduos que se consideram altamente 
civilizados e outros que se 'podein cladificar como muito primitivos. , 

Pode dizer-se, porém, que poucas serão as regiões da terra onde o contraste 
sejia tão violento como 'iia. Austrália. De 'facto,, no grande Continente dos Mares do 
Sul 'Seres iiuraanos que 'pouco ou nada evoluíram desde la idade da pedra sentem passar 
sobre as suas 'palhotas. velozies projecteis 'dirigi'do'S lançados par outros bomens que, 
em relação àqueles, se'encontram alguns railbares de anos'avançados, 

Esses seres são os aiboíígeiies 'australianos, os únicos indivíduos de cor que 
vivem em permanência no território da Austrália, co'n’finado8 a reservas estabelecidas 
pelo Governa, nas regiões do'iiorte do país, • 

Sem dúvida que não são só os laborígenes australianos que vivem como o homem 
paleolítico da pré-história — exclusivamente da caça, da pesca ou da cáhelta, sem se 
preocuparem cora a agricdltura ou com 'a criação de gado—. Ha África, na América 
e lia Ooeânia, 'encO'ntr'amos ainda ho'jie pequenos grupos humanos vivendo em circuns¬ 
tâncias idênticas. Simplesmente os 'australianos 'são os únicos que, desde tempos 'desco¬ 
nhecidos e 'até 1788 vivenam isoladD'S, ocupando todo ura continente sem terem con'tactO'S 
não só com os brancos como com quaisquer outros povos. A 'situação ,'geográfica da 
Austrália e a naturez-a desértica das suas costas nórdicas (0, figuraim entre os factores 


(*) Na verdade, chega a surpreender que os navegadores polinésios, tendo velejado até quase 
todas as ilhas isoladas do Pacífico, algumas a dlstáncias bem superiores àí que separam a Austrália 
da Nova Guiné ou 'de Timor, não tivessem, chegado à Austráliá, Gu, se o fizeram, não se tivessem 
nela estabelecido, levando aos aborígenes a civilização relativamente adiantada que os Portugueses 
foram enconirar em toda a imensa região sudeste asiática e da Oceânia, 
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que Hies permitiram manher uma pureza que é difícil encontrar em outros povos não 
só no referente a caracteres físicos como à própria cultura em geral. Deve ^dizer-se, 
no entanto, que, mesmo depois do estabelecimento dos brancos na Austrália, os indígenas 
raoslTarani sempre uma relutância lacentuada em se adaptar à icivilizaçaO', pelo que o 
estado actual dos que viviem no mato é quase semelhante ao dos seus antepassados, 
isto é, continuam sendo dos entes humanos mais atrazados da Terra, 

primeiros contactos com a. civilização 

Quando em 1788, o Capitão Arthur Phillip fundou perto de Sydney a primeira 
colónia branca na Aus'trália, o coiitineate era muito fracamente povoado. Esta diminuta 
densidade demográfica já tinha, de resto, sido ■verificada pdlos primeiros descobridores 
da Austrália e foito também por Cook, que afirmou jamais ter deparado com grupos 
de mais de 15 nativos nem mesmo quando eles se reuniam para o atacar. 

Além de seriem poucos, os 'aborígenes australianos eram os seres mais se^Wiagens 
do mundo, como também o deixaram entender alguns navegadores holandeses mmto 
antes do capitão 'Pbillip. Os nativos andavam em bandos semimómadas, não usavam 
qualquer peça de vestuário, não levantavam casas, não cultivavam as terras^ nem 
criavam gado ou possuíam animais domésticos além do cao. Não conheciam a ceramma . 
e possuíam armas e utensílios feitos de madeira e de pedra apenas. Eram, como disse 

Dampier, verdadeiros homens da idade da pedra, 

A verdade, porém, é qué estas criaturas —cujo número orçava, segundo se 
julga, pélo'S 300.000 —dispunhará de imensos territórios e por dles^se espalhavam 
escolhendo, consoante a estação do ano, as regiões que mellhor os podiam servir para 
a manutenção duma vida primitiva mas isenta de privações. 

Divididos em cerca de , 500 tribos, cada uma dispunha de um sector^ próprio 
de colheita e de caça o qual variava era extensão e em densidade pqpulaciona-^de 
acordo com a riqueza da região. Desta forma alguns dos sectones — situados em regiões 
áridas—^ eram enormes e neles viviam grupos muito pequenos, 

Mas em todos eles, os indíganias se encontravam bem adaptados e conheciam 
perfeitamente os recursos locais, bastando-lhes às vezes indícios muito tenues para lhes 
dar as indicações seguras de qfte necessitavam. 

CARACTERES FÍSICOS E ORICEM 

•Para os primeiros exploradores europeus o aborígene era negro. E, de facto, 
quando queimado pelo sol e sujo. parece dessa cor, Na realidade, porém, a sua 

pele é acastanhada, de tom escuro. ^ , , 

São de estatura relativamente elevada, pois a, média atinge um metro e setenta 

e alguns passam de ura e oitenta. 
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Possuem cabelos negros ondulados. Apresentam um desenvolvimento invulgar 
dos pêlos do rosto e do corpo, o que os torna ainda mais selvagens. Têm la fronte 
curta le la cabeça, pequena, mostra ossos fortíssimos rodeando o Cérebro. 

As sobrancelhas são, em geral, muito espessas e desalinhadas. O nariz achatado 
entre os olhos, apresenta-se largo e volumoso junto às narinas ddfeiididas por fortes 
pêlos. Têm as maxilas salientes, a boca grande e o queixo retraído. As mãos e os pés 
são geralmente pequenos e as anoas estreitas. Tanto os homens como as mulheres 
apresentam-se sempre muito direitos. 

A maior parte destes aspectos físicos distingue os aborígenes australianos das 
raças branca, negra le mongol e CQiIoca-os iiumia divisão separada denominada os 
«Australóides», Só mais alguns pequenos grupos humanos — também vivendo no estado 
primitivo — são incluídos nesta classificação; os pre-tDrávidas da índia meridional, os 
Vedas de Ceilão, os Sakai da Península de Makca e alguns mais do Arquipélago 
de Sunda e da Melanésia. 

Não se sabe onde o tipo Ausfcralóide teve origem e se desenvolveu primeiro; 
as semelhanças físioas existentes entre os aborígenes iaustralianos e os grupos humanos 
citados acima, parecem' poder sugerir que os referidos aborígenes nem sempre viveram 
na Austrália, Em apoio desta hipótese aparece o «booraerang», conhecida arma, de 
arremesso dos nativos australianos que também foi encontrada nos túmulos do antigo 
Egipto e, segundo parece, é usada por algumas tribos das montanhas do Sul da índia. 
Pode, no mrtanto, supor-se que o «boomerang» tenha sido inventado por povos diferentes. 

Parece razoável^ a hipótese de que, há milhares de anos, povos deste tipo 
vivenam no Sul da índia no mais primitivo estado de cultura. Ou porque o seu número 
aumentasse ou porque tivessem sido empurrados por focos ‘de cultura mais elevada, 
os Australóides passaram para a Ilha de Ceilão e, depois, para a Malásia. Graduah 
mente, século lapós siéculo, grupos relativaraente pouco numerosos fixaram-se nas índias 
Orientais, chegando alguns à Austrália, onde passaram a viver, escolhendo de preferência 
as regiões mais inacessíveis e selvagens. , 

Tudo isto teria acontecido há poucos milhares de anos e, ao certo, só podemos 
saber que, se tudo woedeu como ficou escrito, os povos da Ásia progrediram e os que 
passaram à Austrália, mantiveram o seu estado primitivo, isolados de qualquer mani¬ 
festação exterior de civilização, pelo menos até à chegada, dos primeiros brancos. Até 
agora, pelo menos, nEo foram encontrados em solo australiano vestígios arqueológicos 
que permitam ‘atribuir aos aborígenes uma grande antiquidade de ocupação. A existência 
de vários dialectos e a expansão dos indígenas por todo o. Continente e pela Tasmania 
não chegam para defender essa antiguidade. ’■ 

E indubitável (excepto se considerarmos que a configuração geográfica daqueles 
tempos era outra) que os aborígenes, durante a sua lenta migração para a Austrália 
foram obrigadas a atravessar vastos braços de mar. Ora, parece certo que eles nunca 
tiveram barcos grandes, donde somos 'forçados a admitir que os aborígenes reãlizaram 
tais viagens em frágeis pirogas. O facto é que, ainda hoje, os nativos australianos 
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são perfeitamente destemidos no mar, cruzando nos seus troncos escavados, perigosas 
e .ampias zonas miarítimas, 

VIDÀ SOCIAL E FAMILIAR-O CASAMENTO 

Como dissemos, os aborígenes, à data do desembarque dos brancos, e-stavám 
divididos em tribos cada uma das quais dispunba de território próprio, ,era designada 
por um nome e os seus membros falavam um dialecto diferente. Os costumes sociais 
e as práticas religiosas diferiam também, embofa ligeinamente. 

Ainda hoje estas tribos se subdividem em clãs pertencendo a cada clã todos os 
indivíduos que se julgam relacionados com o mesmo «totem». Os «totems» podem ser 
objectos, plantas ou animais, dominando estes., Em certos casos, até uma parte de um 
animal serve de «totem» o que se justifica pela existência de muitos clãs e pela necessidade 

de cada um deles dispor de um diferente. 

Os clãs tomam o nome do respectivo «totem» podendo os seus componentes 
estar espalhados pelo território da tribo era vez de agrupados era povoaçõe-s. Desta 
forma não é raro qpe uma mesma aldeia contenha, várias famílias ou membros de 
clãs diferentes. Isto não significa que baja mistura pbis os membros de dado cia 
reunem-se separadamente na altura das cerimónias, próprias, 

Estes grupos totémicos são característicos e cada ura deles dispõe de cânticos, 
cerimónias e motivos decorativos particulares. Os seus membros respeitam os aramais 
ou os símbolos cujos nomes eles próprios adoptaram e de quem julgam descender. 

Ê esta descendèicia comum que ■ justifica o íaoto de os membros de cada cia nao 
poderem casar dentro do próprio grupo,'sendo a exogairaa regra muito usada (ba , 
exoepções, em especial itos aborígenes do centro da Austrália). - 

Certos grupos totémicos podem s'ar comparados a autênticas sociedades ^secretas. 
Só aqueles que cumpriram ps vários ritos slo; admitidos nas cerimonias toteraioas e 
podem tomar conhecimento dos segredos mitológicos. Em geral as crianças recebem 
por «totem» o da sua própria mãe. Compreende-se que «sim sejia dada a exogamia 

praticada. Mas nos clãs endogâmicos o «totem» é o do pai. 

As, regras do casamento e, em geral, todas as regras da conduta pessoal 
Ibaseiam-se no facto de que cada, um é considerado como ligado por, parentesco a, 
todos os outros. Um bomem não tem só o seu pai, mas também chama e considera 
como pais os irmãos e os primos do próprio pai emfora em grau minto afastado. 
O mesmo sucede no que respeita a mãe, irmão, filho e sobrinho., 'E de procede cie 
idêntica maneira para com o seu pai verdadeiro e para com todos os outros seus pais, 
mas procede de modo diferente para com as suas mães ou para com os seus rrmaos 
ou sobrinhos. Cada tipo de parentesco tem o seu padrão de procedimento, com deveres 

e obséquios peculiares a esse tipo. .1 r i 

O casamento é realizado de formas variadas, conforme , a tribo. Em algumas , 

I 

"' ' ' ' '1 ‘ 

li ' . I , ' , ' nS ' 'i i ', '1 C ' 1 
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tribos um homem considera a sua prima direita (a filha do irmão da mãe ou da 
irmã do pai) como sua futura mulher. Em outras, é a filha dos primos direitos dos 
pais que ele considera como sendo a esposa indicada. Em outras, ainda, pode 
não ser nenhuma destas mulheres, mas, uma' «prima» qualquer mesmo em grau 
muito afastado. 

O facto dos grupos locais serem constituídos exclusivamenle por pessoas duma 
só família, ligadas entre si pelas relações de parentesco citadas acima faz com que 
0 casamento entre indivíduos do mesmo grupo sej^a considerado incestuoso. Por isso 
essas regras de parentesco se combinam com outras que asseguram a lexogamia dentro 
de oada clã. Claro que como os aborígenes são também seres humanos, 0 amor nem 
s*empre segue as linhas fixadas pela sociedade e ajustadas por pais e tios. Daí haverem 
raptos e fugas que redundam era casos considerados inoestuosos, de resto, ràpidamente 
esquecidos mediante compensações materiais devidas aos pais da donzela e pequenos 
castigos a que voluntàriamente se submete 0 marido ousado, 1 

Pratica-se la poligamia. As jovens aborígenes são frequentemaite forçadas a 
casar com velhos, mas este casamento é temporário e, normialmente, a jovem torna-se 
esposa dum «primo» que tenha mais ou menos a sua idade. Em geral elas casam-se 
muito cedo mas podem voltar a fazê-lo várias vezes. E vulgar 0 homem casado não 
poder falar ou, sequer, ver a respectiva isogra nem esta àquele, 

O luto entre os aborígenes é uma noção purameiite feminina. A viúva mantém 
luto por um período não superior a 6 meses usando então uma pulseina e uma gri¬ 
nalda indicativois da sua situação. Findo este espaço de tempo é isolada dcw, homens 
tal como se fosse uma rapariga solteira até se casar novam-ente. \ , 

Os aborígenes tratam bem as crianças que desde tenra Idade se habituam a 
brincar com dardos e a andar sempre munidas com ura deles. Antes da adolescência 
as crianças vivem em companbtia das mulber.es. Mas durante os períoidos das iniciações 
slo rigorosamente isoladas delas, , , , 

Os aboirígenes tem uma reputação, justaraente iadquirída, de 'razoável fidelidade 
para com os, seus costumes sociais e casamenteiros. Não quer isto dizer que não haja 
quem 'prevarique, arriscando-se nesse caso a sofrer sanções que só a autoridade , branca 
pode suavizar. 

Raramente há mais de três ou quiatro crianças numa família, daqui resultando 
0 estacionamento da população nas tribos do mato. Esta limitação é mantida, sendo 
necessário,, pelo aborto ou pelo infanticídio, 0 que se justifica pdlo facto de um povo 
que vive da colheita não poder permitir 0 aumento do número de 'bocas que hão-de 
ser alimentadas pelos mesmos recursos alimentares. , 

A divisão do toabalho entre marido e mulher é nítida. 0 homem, é caçador e 
guerreiro, a , mulher revolve 0 solo com um' pau à procura de alimentos e trata das 
crianças e da casa que, em geral, é apenas formada pela reunião de algumas pranchas 
de casca de árvore. Durante os deslocamentos, aliás constantes, ,é a mulher que carrega 
com os apetrechos domésticos e com as crianças, L i 





350 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


USOS E COSTUMES DOS ABORÍGEms 

Os-aborígenas são boas caçadores e exoelentes pisteiros, Forçados pela natureza, 
não só são capazes de viver era regiões onde o branco morreria de fome por nada encon¬ 
trar para comer como também sabem adaptar à alimentação própria vegetais que são 
normalm'ente venenosos. Quase tudo 'que tem vida — animais ou vegetais — é usiado 
pelos aborígenes como alimento, Kangurus e outros miarsupiais, eraús (espécie de 
avestruz), aves, cobras e lagartos, 'tartarugas e peixes, formigas, larvas de insectos, 
raízes, rael, ovos (incluindo os de tartaruga e crocodilo), frutos e nozes selvagens, eis 
os principais componentes da alimentação indígena. 

Pana a caça (e outrora para 'a guerra em qué empregavam escudos feitos de 
casca de árvore) usam os aborígenes armas primitivas. Possuem a lança, que arre¬ 
messam com grande força e precisão graças a um dispositivo especial, o m'acliado e 
a faca, lambos de pedra e o «boomerang», arma de arremesso em forma de V muito 
aberto que pode manter-se quase completamente imóvel no at. Alguns tipos de «boome- 
i^ang», aliás pouco usados para a caca (excepto para a das aves), possuem a proprie¬ 
dade de voltar ao ponto de partida depois de percorrerem a sua trajectória. Há 
«íboomerangs» de caça e de combate que chegam a atingir cem metros, 

A pesca nas ribeiras reveste por vezes um aspecto ritual quando os homens 
se dirigem para as larmadilbas 'que eles armiaram em determinados locais, acompa¬ 
nhados pelos giitos das mulheres e das crianças e pelos latidos dos cães. 

Em muitas; regiões ocupadas pelos aboTÍgenes a água escasseia o que os obriga 
a procurá-k por todos os meios. E, de facto, eles conhecem todas as possíveis fontes: 
onde escavar na 'areia, quais as árvoreS de cujas raízes pode brotar água, onde se 
encontram as rochas em cujos orifícios se acumula a água das chuvas e até como 
apanhar certas rãs enormes que, in'chando-se de água na estação chuvosa, constituem 
reservatórios a utilizar no tempo seco. 

Em geral, os aborígenes utilizam as peles dos cangurus, depois de devidamente 
preparadas, como odres que penduram dos ramos das árvores ou levam às costas 
nos deslocamentos, 

, O fogo é importante para a vida socy'do aborígenç, pois é em redor dele que 
se reunem para conversar, para dormir' e para comer. É obtido por modos diversos. 
Em alguns, locais, utiliza-se a fricção de um pau ponteagudo e duro que se faz rolar, 
a alta velocidade, entre as mãos, contra um pedaço de madeira macia; a faísca obtida 
é , dirigida para um rastilho de certa matéria inflamável e o fogo não - tarda a propa- 
gar-se, ateado por um sopro cuidadoso. Noutras regiões, usa-^se o sistema de friccionar 
vigorosiamente dois pedaços de madeira apropriada até se obter a faísca indispensável. 
Em outras, ainda, o fogo é feito por percussão, batendo duas pedras um contra a 
outra, O aborígepe raramente deixa apagar a sua fogueira. Quando tem que se des¬ 
locar para outras regiões leva consigo ii'ma mecha acesa, E raro o viajante deparar 
com indígenas tentando fazer fogo. 
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VIDA ESPIRITUAL--RITOS E CRENÇAS 

ProVàvelmente la parte mais importante da vida aborígene é la que diz respeito 
às suas crenças mitológicas e espirituais e 'às cerimónias correspondentes.' 'Eles acre¬ 
ditam na preexistência do espírito humano e, .'nalgumas regiões, na réioarnação'. As 
casas destinadas ãos «espíritos» encontrara-^se espalhadas por toda la parte e as ceri¬ 
mónias religiosas são muito importantes. 

'Cada varão tem que suportar uma série de ritos de -iniciação que simbolizam 
a morte e a ascensão ou ressurreição para uma nova vida. Durante' estas cerimónias 
0 desgraçado é sujeito la uma ou mais operações «cirúrgicas»: a circuncisão, na maior 
parte das tribos do Oeste do continente, o arrancar^ de dentes (em especial às 
raparigas) em muitas 'tribos do Leste. Os jovens são instruídos nas leis sociais da 
tribo e, gradualmente, também nos raitos e crenças 'sagradas, e só depois disso 
considerados adultos. As próprias mulheres só consideram homens os rapazes ja 
iniciados. ' ^ 

As cerimónias realizadas em honra do crescimento das espécies vegetais e ani¬ 
mais que lhes proporcionam o alimento são também muito importantes. Embora os 
nativos não cultivem nem semeiem a tena, eles «ajudam» a natureza por meio de 
oerimónlas nas quais exprimem a sua dependência dela e o sfu agradecimento por ela 
permitir a vida dos espíritos e das 'espécies, o seu nascimento e a sua multiplicação. 
Se a destruição dos lugares sagrados (usualmente pirâmides ou montes de pedras onde 
as cerimónias são celebradas) pela acção dos brancos ou por outra qualquer causa 
impede os aborígenes de praticar os ritos eles 'acreditara que las suas colheilias e caçadas 
estão-perdidas e que ,iéles próprios estão condenados a desapairecer. 

Uma grande parte das doenças e das mortes ocorridas entre os laborígenes é 
atribuída à prática da magi-a, Uma das formas mais conhecidas é a chamada «designa¬ 
ção» na qual a vítima—^ aiinda que esteja a centenas de quilómetros de 'disftância — tem 
poucas possibilidades de escapar à ponta do «osso» que para ele foi dirigida, A crença 
no poder 'mágico desta cerimónia é tão grande que quando,um laborígene julga que 
tem a ponta do «osso» dirigida para ele, deita-se, fioa sem se mexer e chega a morrer 
vítima de auto-sugestão. 'O «osso» é em geral um pedaço de madeira duna, com cerca’ 
de um palmo de comprimento e mais fina que ura dedo humano, aguçada nas 
duas pontas. , * , T 

A cerimónia consiste em 'enterrar o «osso» no corpo da vítim'a sem que fique 
qualquer sinal exterior. A única esperança 'do desgraçado reside po feiticeiro que está 
já, treinado na difícil arte ritual da extraeção do « 0 S'S 0 », verdadeira operação cirúrgica 
realizada com instrumentos de silex mas que cortam como lâminas de 'barba. As feri¬ 
das são tratadas por uma forma brutal; os bordos são cortados e neles introduzidas 
cinzas quentes ou barro. 

Os feiticeiros recebera o seu poder sobrenatural em cerimónias especiais, nas 
quais «entram em contacto» com os espíritos. 










392 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


À ARTE indígena 

Poucos serão os ix>vos primitivos que poderão iapresentar tão completa demons¬ 
tração de arte como a observada entre os aborígenes australianos. Colossais painéis 
foram observados por uma expedição australo-americana nas paredes de enromes 
cavernas, lapresenitando algumas das pinturas oarecenças extraordinárias com o-utras 
do homem pré-histórico que têm sido descobertas no leste de Espanha e na África 
do Sul 'Em especial as pinturas <<íMimi» que uma das gravuras deste artigo representa 
são considenadas idênticas a outras do mesmo tipo achadas em Espanha e no terri¬ 
tório dos 'bodhimanes. Como se poderá explicar o aparecimento da mesma forma 
de arte primitiva em regiões tão distantes? 

Mas não é apenas em pinturas rupestres 'que o australiano manifesta a sua 
arte,' Todos os objectos 'de que se serve lapresentam gravados de'S'ehhQ'S mais, ou menos 
simétricos. Os pedaços de madeira que os aborígenes utilizam indistíntaroente como 
salvo-conduto para - 'atravessar, determinadas regiões, como feitiço contra a doença 
ou como instrumento detector de água subterrânea, 'apresentam 'entalhes que primeiro 
foram considerados como letras e depois como hieróglifos idênticos aos do Velho 
Egito mas que, na verdade, não passam de sinais com significação mística. 

No saco que 'transportam quando 'Cm viagem, nas canO'as fluviais feitas da 
casca das árvores, no «osso» mágico da operação da «designação», nas pulseiras de 
luto,' nas facas cirúrgicas, nos escudos guerreiros, nos próprios cachimbos que enchem 
de ervas cheirosas ressequidas ao sol, os aborígenes 'aust'r.alianos demonstram uma 
arte de gravar e de desenhar que não é vulgar encontrarHse e que nem 'sempre 
reveste qualquer simbolismo 'ritual ou religioso, 'sendo antes a expressão do verdadeiro 
espírito artístico, 

Pode dizer-se que esta arte está presente em todos os aspectos da sua vida 
e é praticada em qualquer ocasião e'sobre qualquer material (^). £ por ela que 
se transmitem de geração em geração as ideias 'filosóficas, as lendas e as tradições, 

As pinturas rupestres e os desenhos existentes na costa norte da Austrália (é no 
território do No'rte que 'Se 'encontra a m'aior concentração de ,abo'rígenes) representam 
0 mais elevado desenvolvimento da arte primitiva australiana. São muito mais avan¬ 
çados tanto em técnica como -em desenho que as gravações encontradas nas rochas do 
centro e -do sul 'da Austrália, quase sempre foirttadífâ por figuras geométriícas 'de grande 
simplicidade e abstracção (circunferências concêntricas, espirais, linhas rectas,e ondu¬ 
ladas e 'pouco m'ais). 

Os principais centros de arte primitiva situam-se na reserva indígena de Arnhem 
Land, em Oenpelli, em Yirrhalla e em Groote Eylandt. 


C) Na ‘Nova iOales do Sul 'foram encontralès 'gravuras 'e,m rocha, represcMtamdo seres 'huma¬ 
nos, aves e peixes, algumas das quais alingem cerca de vinte metros de comprimento. Além dos objecto.s 
já citados, têm sido encqntrados desenho» e gravuras nos caixSes dos mortos c nos proprios crânios, 


I 



H,, E,. -FELGAS - ABOBiGENBS AUmALIÁNOS 


Ent ctm! As pinturas «Mimi» descobertas em Oenpelli na reserva indígena de_ Arnhem Land; 
são idênticas às encontradas no leste da Espanha e no sul da Âfricsi 


'£m.:ioíxo; Ainda.-hoje os aborígenes australianos - puros andam completamente nus e utilizam 
compridos dardos de madeira 
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Este esplêndido conlra- 
'luz podia ter sido 
obtido há milhares de 
anos se, na altura, hou¬ 
vesse máquinas foto¬ 
gráficas 



Não é difícil distinguir nas pinturas desta região quase desértica dois tipos 
bera definidos, Um, mais moderno, de desedios coloridos mas represeatando quase 
sempre coisas manimadas, e onde as figuras humanas escasseiam. Outro, nitidamente 
mais antigo, formado por desenhos lineares de uma só cor mas onde é quase corrente 
0 aparecimento da silhueta humana em atitude dinâmica. Guerreiiiros, lançadores de 
dardo, mulheres, são apenas allgumas das figuras representadas em corrida com um 
vigor e com um sentido de movimentação que .raramente se observa nas pinturas^ polí- 
cromas do tipo posterior. 

A idade dffitas pinturas rupestres não é ainda conhecida, sabendo-se apenas 
que os actuais aborígenes preferem dedicar-sè à , pintura sobre pranchas arranjadas 
da casca das árvores. É com estas pranchas, que eles coaistroem as suas habitações 
durante a época das chuvas, entretef|i|^o-se a decorá-las para dar expansb ao seu espí¬ 
rito artista e para passarem melhor o tempo durante o qual as intempéries os impedem 
de viver ao ar livre como continua a ser seu inveterado gosto. 

Neste tipo de pintura em pranchas de madeira, salientam-se os trabalhos dos 
aborígenes de Yirrkalia que apresentam os mais intrincados desenhos executados com 
grande perícia 'em painéis coloridos, icora deliciosos segundos .planos em vermelho, 
amarelo, preto e branco. 'Em’bora Yirrkalia fique na costa não são' os seres marinhos 
que dominam as pinturas. Os heróis mitológicos da criação, os deuses da chuva e da 
tempestade, os grandes caçadores das lendas, são motivos muito mais vulganzados 

mas sempre preferidos. ^ ^ 

Oenpelli é o centro da, chamada arte dos raios X.que representa não^so o 

contorno exterior das figuras como a sua constituição interna, tal como os aborígenes 

a conheciam. ' , , 

Estas pinturas radioscópicas aparecem também em pranchas de casca de 

árvore mas os mais belos exemplares encontram-se nas paredes e nos tectos de algu¬ 
mas grutas da região que se acham cobertas com desenhos coloridos de passaros, 
peixes e animais. Não aparecem, no entanto, silhuetas humanas nesta arte dos raios X. 
Algumas pinturas de peixes atingem cerca de dois metros d'e com'pnmeoto. e sao correc¬ 
tamente executadas, , , , _ , ,i 

Um dos aspectos mais interessantes descobertos nesta última regiao e a Cha¬ 
mada arte aMimi» que representa figuras humams de cerca de meio metro de altura, 
pintadas em vermelho vivo,, muito: esguias e sempre correndo, saltando ou lutodo. 
A ideia dos aborígenes - correspondendo talvez ao desejo de explicar a existencia 
duma arte antiga que eles já não praticam-é que estas pinturas e desenhos ^ foram 
feitas ^por seres que habitam no interior das rochas onde se escondem a'aproximaçao 
de qualqper humano. Segundo os aborígenes estes seres são tão. delgado,s que pene¬ 
tram por qualquer fresta da rocha. : ■ : . 

’ Em Groote Eylandt predominam os assuntos marinhos embora seja variada 
a gama dte pinturas encontradas ,e das cores empregues nos desenhos que .se caracte¬ 
rizara por gi'a'nde simpltó^^ 









394 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

0 PAPEL DOS ABORÍGENES NO DESENVOLVIMENTO DA AUSTRÁLIA 

■ O ifacto dos aborígenes terem sido encontiados no ’seu estado primitivo e de 
se manterem nele, apesar da chegada dos brancos, parece significar que o seu papel 
no desenvolvimento da Austrália é nulo, 

Seria injusto pensar desta forma. De facto, o aborígene, uma vez ajudado, 
oídentado e educado, torna-se um auxiliar poderoso e não será errado supor que foi 
dle que contribuiu para a extraordináiria riqueza do país em lã pois sem ele talvez 
não se tivesse podido desenvolver a indústria pastoril como desenvolveu em regiões 
tão áridas como as de três quartos da Austrália. 

E facto que o indígena puro ainda hoje pouco difere do de há milhares de 
anos e continua a não mostrar interesse pela agricultura. Mas o mestiço (há na 
Austrália 25.000 mestiços para 52.000 puros) adaptasse bem e trabalha nas cida¬ 
des ou nas granjas sendo justaraente apreciado, São excáentes pastores e cavaleiros e 
alguns, quer de raça pura quer mestiços, são razoáveis mecânicos e operários. Gmo 
guias eles pestam não poucos serviços, em especial à polícia, na descoberta de pistas 
de criminosos visto que lhes basta um sinal insignificante — uma erva pisada ou uma 
pedra deslocada— .para dele tirarem informes muito seguros, reiexo da experiência 
colhida nos seus métodos de caça. 

Os ahoirígenes têm-se revelado bons marinheiros. Muitos deles ocupavam-ee até 
há pouco na colheita de pérolas (o que sucede ainda agora aos do estreito de Torres). 
Muitos aborígenes alistaram-^se nas forças armadas durante a última guerra. 

Nos desportos, em especial no box, os aborígenes têm^^se salientado o mesmo 
sucedendo como cantores ligeiros. O Htlore indígena i', até, muito apreciado e sob 
váirios aspectos não só na Austrália como na América, 


OS ABORÍGENES E OS BRANCOS 

O número de aborígenes australianos diminuiu em 150 anos de trezentos mil 
para cinquenta mil, ou seja para um sexto, A chegada do homem branco ao conti¬ 
nente foi sem dúvida, a causa primordial deste decréscimo, pela série enorme de alte¬ 
rações que veio introduzir em todos os campos de acção indígena, alterações essas 
que 0 aborígene não pôde suportar sobrevivendo. De facto, o bradico além de aniquilar 
grande número de indígenas (apesar das medidas de .proíecção estabelecidas logo nos 
prim'eiros governos), tomou-lhes as teiras, introduziu novas formas de ordem social e 
moral, destruiu crenças religiosas, procurou impedir a prática de magias e difundiu 
doenças infecto-contagiosas, que eram desconhecidas até então e que não poucas víti¬ 
mas tem causado, ' 

Infelizmente os aborígenes foram incapazes de se adaptar a estas mudanças 
e receberam'também muito pouco apoio do branco nesse sentido.. Em resultado disso, 
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adoptaram uma atitute desesperada, e perderam todo o sentido de coesão, favorecendo 
a possibilidade da sua própria extinção. 

Desde os primeiros tempos, os governos têm procurado desenvolver uma acção 
de protecção -ao indígena, Mas só mais recentemente as medidas tomadas apresen¬ 
tam carácter positivo. 

A política oficial australiana foi formulada numa conferência para a pro¬ 
tecção ao iaborígeiie realizada em Camberra em 1937. Paul Hasluck resurae-a no 
seu, livro «'Black Australians» como sendo; «a eventual absorção dos mestiços na 
comunidade branca e a sua educação para esse fim; -a educação aíperfeiçoada e a 
colocação dos nativos seml-civilizados, não obstante se pretenda a sua exclusão, do 
contacto económico e social com a sociedade branca; e a preservação quanto possível 
levada a rigor, idos nativos em estado selvagem no seu ambiente tribal em reservas 
invioláveis». 

De acordo com esta política os diversos estados australianos têm reoirganizado 
os seus Departamentos aborígenes, fazendo incluir na sua constituição antropologislas 
eminentes cuja missão é o desenvolvimento de medidas práticas, 

'Também as Juntas para o Bem-Estar aborígene mantém, era cada Estado, 
regiões reservadas, nas quais aborígenes e mestiços possuem ialojamentos, cuidados 
médicos, alimentação, escolas e recebem ainda pequenas remunerações pelo traba- 


Existe,m também enormes regiões 'exclusivamente destinadas aos aborígenes -em 
estado selvagem e nas quais é proibida a entrada ao homem branco, à excepção do 
pessoal nomeado pelo Governo. Os nativos podem viver aí a sua tradicional vida de tribo, 
Dum modo geral, o aborígene australiano é protegido em toda a parte, sendo 
expressamente proibido fornecer-lhe qualquer bebida alcoólica, 

ApeSiUr de itudo, é difícil que numa população de vários milhões que cresce 
era m-ais de 200.000 almas por ano, núcleos de homens' primitivos que somados não 
não' passam,'da meia centena de milhar, possam sobreviver. As medidas de protecção 
garantirão aos actuais laborígenes uma velhice sossegada, sem dúvida. Mas o progres'so 
levará os seus descendentes a perder a actual pureza sanguínea e não é difícil predizer 
que os aborígenes australianos serão uma simples curiosidade 'bibliográfica dentro de 
algumas gerações. O que eles sempre continuarão a formar, porém, é o' agrupamento 
primitivo humano que mais 'tempo conseguiu manter-se isolado do progresso e da 


Nota: Alguns elementos para este artigo foram colhidos em Fort Darwin, Austrália. Outros 
devem-se a documentação genlllmente cedida pelo vice-cônsul da Austrália em Díli, Timor Português. 
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SUMMARY 

THE HATIVES OF AUSTRAL!A, MEN OF THE STONE AGE LIVING 
IN THE ATOMIC AGE 

The author writes on the natives of Australia generaly lhought to be the most bachwaíd^ of 
all human beings. He describes lheir socio-political orgaaization m toteraic grtoaps, their phyisical 
chamcteristics and some of their habits mentioning certain obstaicles and dutiea pertaining to mairrlagp. 
The author refers to the spiritual lifc of the «ative, its rites and beliefs in which magic has a share. 

The wonderful «ative 'art ia given relief, the chief artistic centers are mentianed and atlention 
is called to the similarlty between their rupestrian drawings and thoae found in Spain and África. 

LastIy the author writes about the pant tahen by the nativea in the development of Australia 
and lheir work in Ée last wart, ending with some words on the relations between the white men 
who inhabit Australia and the natives they placed in reservations. 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 




0 PROBLEMA DOS CIGANOS 

O preúdmk da Sociedade de Ceografia, Prof. Mendes Corrêa, fez ao micro- 
fone da Emissora Nacional, em 18 de Selemhro de 1954, na série «A Ciência ao 
serviço da Humanidade», a seguinte palestra sohre os Ciganos, curioso fenómeno de 
persistência etnográfica e social: 

Ao termmartnos, na última palestra, uma série de considerações sobre geografia 
e etnologia da índia (’■), dissemos, depois de nos ireferirmos a alguns núcleos esparsos 
de população com características especiais, como os europóides Todas dos montes 
Nilgbiri ■—problema antropológico ainda não resolvido, pois, além de aspectos próprms 
de organização social e de cultura, apresentam singular contraste entre as suas feições 
europóides do , tipo físico e as suas afinidades linguísticas com os escuros Drávidas — 
dissemos, repito, que 'falaríamos ainda de uma discutida gente, de bábitos nômadas, que, 
em bandos 'geralmente pouco numerosos, percorre países asiáticos, a Europa central, 
ocidental e "meridional, 0 norte de África e mesmo alguns países da América do^ Sul. 

Trata-se dos conhecidos Ciganos, os quais, depois de inúmeras discussões ,a 
respeito das suas origens e filiação étnica, acabaram por ser relacionados originàriamente 
com populações do norte da índia, nomeadaraente com os Jingatiis das margens do 
Indo, reconhecondo-se como parentes dos Sindy, como afins dos Bongins, dos Gonds, 
dos Coles de Chota-Nagpur. 

Os Jinganis são da raça dravídica, indivíduos escuros, de sub-raça colariana ou 
munda. Tendo emigrado em bandos, a partir de recuadas épocas, para a Asia^ Ocidental i 
e Anterior e para 0 Egipto, os Ciganos passaram desde o século X deste país africano 
à Europa, que percorreram, e percorrem, em todas as, direcções. Têm sido conhecidos 
sob designações'diferentes de uns países para outros, designações que, por vezes, expri- ,' 
mem a opinião, nacional sob a sua pretensa origem. ' 

Na iHungria foram chamados Pharaoh nepel^ (povo de 'Faraó), sem dúvida na 
ideia de uma sua origem egípcia, que está também' implícita no nome Cppsíes que lhes 
dão os Ingleses. 

Os Árabes chamaram-lhes Cliarami que quer dizer «ladrões». Na Itália sao 
chamados 2íngarí e na Alemanha Zigeuner. Em França são os Tziganes, na Roménia 
Ciganís, na Espanha Ciianos, em 'Portugal, como todos sabem,' Ciganos, Também 
alguns lhes chamam Boémios. A eles próprios chamãm-se Sinte e Cola, nomes que 
cabe aproximar, respectivamente, dos indianos StWp e Coles de que já falámos. 


(1) ,V.: nosso «Boletim», série n.° 7.2, p. 351, 
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Toda a gente sabe que os Ciganos têm certas preferências profissionais. Entre- 
gam-se, sobretudo, aos misteres de caldeireiros, de ferreiros, de revendedores de ani- 1 

mais, de músicos, de negociantes de fazendas e de outras mercadorias (muitas vezes, '|, 

segundo se crê, roubadas) e, sobretudo as mulheres, de leitoras da sim ou buená dicha, ' i:. 

seja pela quiromancia (exame do desenho das lirihas papilares das palmas das mãos), J 

seja por meio de cartas de jogar,., . |: 

Não têm uma religião própria. Ou adoptam, mais ou menos completamente, 1. 

a do país em que mais demoradamente se estabelecem, como, em Portugal, Espanha, ; 

Itália, etc., a católica, ou não têm nenhuma. Os seus costumes matrimoniais são .1 

rígidos. Praticara a endogamia, isto é, as suas uniÕes são feitas dentro do bando ou ' !; 

da tribo, nunca cora pessoas estranhas à sua estirpe, , j ' 

Cada tribo ou bando nômada vive sob um regime económico comunista. Vê-se A 

bem, mesmo nestes casos, que o comunismo é uma forma social arcaica, primitiva, 
própria de povos atrasados, e não de países civilizados -e progressivos. NaçÓes altamente ], 

civilizadas como a Checoslováquia e a Hungria que caíram no regime comunista, na í 

triste condição .de satélites ou colónias da Rússia soviética, 'Cntraram numa regressão, | 

não numa nova fase de progresso. É aquela, aliás, de há muito, a tese sustentada pela | 

Escola da Ciência Social, de Le Play, Tourville, Demolins, Poinsard, etc, Mas adiante. 1 

A linguagem dos Ciganos é geralmente uma mistura de palavras próprias e de , | 

vocábulos de vários países, especialmente daquele em que permanecem por mais tempo, I 

À sua língua, ao falar, chamam eles calé, caló, cala, ronu Dos primeiros destes nomes ] 

Vem a nossa palavra calão, sinónimo português de gína. Especialmente Adolfo Coelho, j 

um dos mais eruditos investigadores portugueses que se têm ocupado dos Ciganos em , !' 

geral e em Portugal, mostrou de facto que muitas palavras da gíria dos meios criminais 
e dos has-fonds das grandes cidades são de origem cigana. Os Ciganos do Ocidente 
da Europa falam o português, o espanhol e o rumenho. Este último, segundo Adolfo [ 

Coelho, é um mau espanhol, semeado de muitas palavras especiais, na maioria de 
origem cigana. , í: 

Autores estrangeiros dizem que entre as palavras ciganas há muitas provenientes I 

do sãnscrito, do hindustâni e do persa. Sol em cigano é cham: m em hmdustâni ,é | 

luam, Dinheiro em cigano é nip: em hindustâni é mppi Será daí, perguntamos nós, | 

que virá a unidade monetária indiana, a rupia) ' : , T 

Na sua grande maioria os Ciganos são analfabetos, mas muitos fazem versos ,| 

G cultivam com êxito a música. 

As populações locais que recebem as visitas daqueles bandos errantes, acampados 
temporariamente nas proximidades dos povoados, receiam, sobretudo, a tradicional falta í. 

de respeito que os Ciganos possuem pela propriedade alheia. Os nômadas têm uma i: 

noção mais vaga desta do que os sedentários. Também estes últimos, aquelas popu- i 

lações, confiam muito pouco na boa fé dos Ciganos nas suas transacções. Contam-se as |. 

anedotas mais extraordinárias e pitorescas sobre os estratagemas usados pelos Ciganos: 
como, por exemplo, cie impingirem como bom um burro, um cavalo, ou outra peça de f 

gado estropiada ou defeituosa, De um burro cego diziam, ao negociarem a sua venda, í 

não ler vista, expressão ambígua que o vendedor tomou por não ter grande 'aparência... 

Nalguns casos os Ciganos têm sido protagonistas de façanhas criminais mais | 

graves, têm-se achado envolvidos em assaltos à mão armada, era roubos, em assassinatos, 1 

em desordens sérias. Mas não é a regra da sua conduta. A maioria contenta-se com | 

as modestas violações do direito cie propriedade, a que aludimos. Atribuera-se-lhes tam- 1 

bém raptos de crianças, outros delitos, que, como essas, ferem a imaginação das popu- j 

lações bondosas e pacíficas das no.s,sas aldeias. A literatura, a arte, têm-se apoderado, 


desde sempre, de temas em que os Ciganos aparecem como protagonistas, umas vezes 
simpáticos, outras vezes não. 

Aliás, talvez eles fossem já citados era autores antigos, antes de Cristo ou no 
começo da era cristã. Pensa-se que talvez se lhes referissem passagens de Heródoto 
(V século antes de Cristo), Estrabao e Apolónio, em que aparecem porventura com a 
designação de 5ígmes. Nos autores portugueses do Renascimento são-lhes feitas nume¬ 
rosas referências. Houve, a partir do século XVt, muitas disposições legais contra 
eles. No geral ficaram tais disposições com o valor de «letra morta». Banidos do País, 
eles continuaram neste, especialmente no Alentejo. 

Quem os não vê ainda, nos seus cortejos ambulantes, mescla pitoresca de carri- 
panas incríveis, de burricos, de peões, por essas estradas, ou acampados em tendas 
humildes, junto de povoações sertanejas, de feiras, por,todos os recantos de Portugal?! 

Curiosíssiraa esta estranha e teimosa sobrevivência cie gentes e costumes exóticos 
e arcaicos, a par com todos os progressos da nossa época, por entre automóveis rápidos 
e cómodos, no seio de uma civilização pujante e cosmopolita, homogeneizante e renovadora. 

Há nos Ciganos um curioso fenómeno de persistência etnográfica e social que 
daria para longas dissertaçõ.es eruditas e rosários infindos de saborosas anedotas. Cha¬ 
memos apenas para ele a atenção das pessoas cultas, de modo a que estas o não vejam 
com as deformações de preconceitos e tradições enraizadas, mas como um facto digno 
de estudo imparcial e de ponderação serena no curso da História e no, seio da Humani¬ 
dade em crise, 


0 PADEÂO DA ANGRA DAS VOLTAS 

A propóúlo do artigo do Sr. Eric Axehon, intilulado «O Padrão da Angra cjas 
Polias», (jue este Boletim inseriu no seu número de Janeiro a Março de 1955, enviou-nos 
0 glorioso almirante Gago CohiinJw o comentário seguinte, que temos muita honra 
em inserir; 

As, DUAS Angras de 1487 — 0 conhecido Prof. Erlc Axelson (a quem a 
História sul-africana deve a reconstituição do Padrão de Bart. Dias, «São Gregório) no 
seu artigo, recentemente publicado no Bo-letira da ,S. G. L., mostra-se convencido da 
identidade entre as Angras, «Pequena» e «das Voltas», 

, Apoia-se na informação de D. Pacheco, no «Esmeraldo», e na versão do 
Prof. Fontoura da Costa. A meu ver, não tem razão. 

Porquanto, é certo que 'D. Pacheco começa por citar uma «angra pequena», que 
se chama da «baíea» à qual atribui a latitude 27 graus, 30 minutos. A seguir refereise 
à «fermosa angra das voltas», na «ladeza 29 gr. 20 minutos», a qual, entra por dentro 
pela terra «uma grande legua e mea». Não cita o padrão. 

Por outro lado, J. Barros, contando a viagem de Bart, Dias afirma que à 
/Ingm — a qual «está em vinte nove graos de parte do Sul» — onde ele se «deteve 
cinquo dias cora tempos que lhe não deixarão fazer caminho», «por as multas voltas em 
que então ali andarão, lhe.derão este nome Angra das voltas». Dali partiram na 
«volta do mar», cora o mesmo vento contrário. 

Fontoura, tendo estudado mapas antigos, concluiu- que, da «Angra cias Voltas 
(depois Angra pequena, agora Liideritz bay)», B. Dias continuou pela cpsta, passando 
era 31 de Dezembro a «Terra cie S. Silvestre» ,e, em 6 ’de Janeiro pela «Serra dos Reis», 
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donde se «afastara da costa». O que fez, depois dos «cinco dias» a bordejar contra o 
vento contrário, metendo-se então na volia do mar. 

Ora, de facto, a latitude real do Padrão da Angra Pequena é, segundo Owen, 
26 gr. 38', ao passo que o«Esmeraldo» atribui à «Angra das Voltas», 28 gr. 38', de 
acordo com o África PHol, que dá 28 gr. 42' ao «Cabo das Voltas», sendo aqui o 
fundeadouro «Peacock roadstead». 

E pois bastante provável ter sido desta Angra, e não da «Angra pequena», do 
Esmcraldo, que B. Dias abandonou a costa, tentando galihar sul na «volta do mar», 
para sudoeste. O que conseguiu até que, cerca da latitude 40 gr., poude navegar para 
Nascente, indo descobrir a «aguada de Sam Brás». 

Convém considerar que aquela parte da costa africana passou a ser tão pouco 
frequentada, que os Roteiros de Pimentel se não referem a nenhuma daquelas 
duas angras. 

Resta pois concluir que, nàuticamente, se não confirma a suposta identidade 
entre as duas Angras, a «Pequena» e a «das voltas», donde B. Dias’ abandonou a costa 
africana, rumando o largo. Bart. Dias levara, pelo menos, duas semanas a bordejar, 
entre as duas, uma em 1487, e a outra já em 1488. 

G, C. 


PRE-HISTÕRIA DE ANGOLA 

^ Com esta pequena notícia, desejamos apresentar uma súmula dos conhecimentos 
actuais sobre a Pré-^história de Angola, servindo-nos dos resultados obtidos através as* 
investigações aí realizadas nos últimos anos, especialmente as da missão científica diri¬ 
gida pelo Prof. António de Almeida. 

Permitiram essas investigações a descoberta de cerca de duas centenas de esta¬ 
ções de indústria lítica, -quer de superfície, quer com éstratigrafia, de estações de arte 
rupes-tre, de jazidas de primatas fósseis, de grutas pré-histórioas, etc. 

Reconhecemos a dificuldade de, nestas breves linhas, darmos uma ideia, embora 
pral, das dúvidas que nos têm surgido, das conclusões a que temos chegado —nao 
isentas das reservas naturais que -o muito que há ainda -a fazer nos impõe — dos .para¬ 
lelismos a estabelecer, enfim, do .que actualmente sobre essa matéria sabemos. Acresce 
ainda que Angola contacta com regiões em que os critérios de classificação e de siste¬ 
matização .divergem -e que,, por esse facto, -se nos impõe a grave tarefa de verificar se 
esses critérios têm rea-kente razão de existir -ou -se, antes, devemos procurar uma solução 
que. satisfaça os outros e nos satisfaça também a nós. 

Mas, deixando para outro momento as muitas considerações que este tema nos 
sugere, vamos fornecer, um panorama geral, dividindo o assunto era vários capítulos. 

INDÚSTRIAS LITICAS 

Ao lançarmos uma vista sobre o espólio lítico até ao presente encontrado, veri¬ 
ficamos que 0 podemos, antes de mais nada, .separar em .dois grupos: ura, constituído 
por um fundo de indústrias clássicas, comum a todo -o território angolano e que, diga^se 
de passagem, -é o m-aior; .outro, formado por culturas, de dispersão geográfica mais ou 
menos limitada e que párecem não ser .mais do que o produto de fácies regionais. 
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Entre o primeiro grupo, temos a -considerar indústrias -de bifaces de técnicas Abevi- 
lense e Acheulciise (-inferior, médio e superior -e até mesmo um Acbeulense final lem¬ 
brando 0 Micoquen-se), indústrias de lascas, -em qu'e .nos surgem o Ckctonense, o .Taia- 
ceiise, 0 Levaloisense e, por vezes —. porventura, com ousadia nossa —, ,o Mustíerense, 
e algumas indústrias do Paleolítico superior. 

O Abevilen.se e o Acheulens-e têm-se mostrado, por enqua.iito, pouco abundan¬ 
tes no N-oroeste de Angola, seja -por infelicidade nas pesquisas eifectuadas até à data, 
seja porque, realmente, essas culturas tenham tido aí uma menor expansão; apenas 
conseguimos colher, quase sempre isolados, bifaces pouco perfeitos e algumas dezenas 
de calhaus raspadores ou truncados. Em contra-partida, têm .aí notável desenvolvimento 
as industrias do Clactonense e do Taiacense, de que são típicas, -entre outras, algumas 
jazidas do Território português de Çabinda e a de Brito Godins, em Luanda. 

Avançando, porém, para o Sul da Província, já o Acheulense s-e vai tornando 
mais frequente, sendo de assinalar as jazidas do Olchinjau, notáveis pelo -número -e per¬ 
feição dos exemplares colhidos. Esta cultura de bifaces parece seguir, aqui, uma ekolu- 
ção paralela à da sua congénere europeia, pouco diferindo mesmo sob o a-speoto tipológico. 

As indústrias raustieróides — assim designamos todas as indústrias de lascas ou 
lâminas com planos -de percussão preparados—têm em Angola uma extraordinária 
expansão no espaço e no tempo, surgindoinos logo no Paleolítico inferior, pelo menos n-o 
princípio da fase pluviosa do Kanjeriaiio, para se prolongar até época-s post-paleolíticas, 
como observámos na jazida do Menongue. Surge-nos, primeiro, um Levaloisense asso¬ 
ciado a elementos de um Clacto-nense evoluído e do Acheulense médio, -sob a forma de 
grandes núcleos discóides e espessas lascas, pouco evoluindo até ao Acheulense final, 
mas dando -origem, a jiartir de então, a diversos ramos, que evoluem independentemente,. 
originando formas que se apresentam como fácies regionais. Assim, -se as primeira^ etapas 
do Levaloisense .-pouco diferem em toda a Província, já o mesmo não -sucede em relação 
às fases posterio-res da mesma cultura. Recordamos, por exemplo, o Luandense, indús¬ 
tria raustieróide quase que -exclusivamente sobre quartzo, de pequenas lascas e núdeos 
discóides, em que a técnica parece ter sido ura pouco influenciada pelo Langue.docense, 
dando origem a um fácies «sui-ge-neris», bem -distinto de todos os outros e que, nas 
jazidas mais típicas, nos aparece associado a indústrias, de vago aspecto Auriiibaceaise. 
Outro ainda, que podemos citar, é o que denominámos Cultura da Leba, descoberto 
no Distrito -da Huíla, incluindo numa gruta com -éstratigrafia, e aqui -representado por 
lascas relativamente grandes, de forma subtriangular ou laiiceolada, pouco espessas, e 
núcleos irregulares, numa camada contactando já com elementos de um 'Paleolítico final. 

É de assinalar ainda um Mustierense -quase .europeu, observado principalmeiite 
no centro .da Província,-em níveis imediatamente posteriores ao Taiacense e ao Acbeu- 
lenso final, mas de curta duração. 

O Paleolítico .superior clássico é, até ao . presente, de representação úm pouco 
duvidosa, à excepção de ura sabor Auri-nhacense, técnica e'tipològicamente encarado, 
que frequentemente se encontra em várias jazidas dessa época. Algumas formas solu- 
tróides são atípicas e difíceis de se-separarem, com segurança,.de produtos evolutivos de 
fácies locais. , 

Sensivelmente contemporâneo do Mesolítico europeu ou, pelo menos, sucedendo-ae 
à.s formas correspondentes ao Paleolítico superior, 'surge -era Angola uma indústria 
microlítica, cuja sucessão estratigráfita das suas várias .etapas ainda nao está satisfa- 
tòriamente definida. .Associada a elementos variados, para -o Norte, dando, -aí origem 
;i complexos culturais, ,, mais pura para o Sul, .oaracteriza-^se essèncíalmente pela exis¬ 
tência de formas geométricas (crescentes, triângulos e trapézios), pequena-s raspadeiras 
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circulares, buris, pontas, lâminas e lamelas, muitas com o dorso rebaixado; a técnica 
da feitura das formas geométricas parece ter assente, 'exclusivamente, no rebaixamento 
do dorso das lamelas ou pequenas lascas, não existindo a técnica de prévia preparação 
de fractura com «cocbe» que, no Tardenoisense, dá origem aos curiosos e típicos «micro- 
-buris», Aparece, por vezes, associada a elementos de um Mustieróide final, fenómeno 
observado, por .'exemplo, na jazida estratigráfioa do Menongue. São notáveis as formas 
de alguns crescentes, muito longos, descobe-rtos na região do Cuangar. 

Pela sua extraordinária expansão, pensamos que o Languedocense não poderá 
ser já considerado como uma fácies mais ou menos regional, sendo preferível incluído 
entre as indústrias consideradas clássicas. E assim, em Angola, e relativamente frequente 
encontrarmos esta indústria sobre as praias 'levantadas e terraços fluviais, ou seja, em 
circunstâncias idênticas às- da maioria 'das jazidas europeias em -que tarabem aparece. 
Porém, em Angola, o Languedocense tem de ser lencarado mais sob o ponto de vista 
tecnológico do que tipológico, pois que, quase sempre, adopta uma tipologia anterior, 
pouco a alterando. 

Exemplo disto é a jazida do Bom Jesus, sita num baixo terraço da margem 
direita do rÍo Cuanza, 'em que, numa camada correspondente à fase pluviosa do 
Gamblialio, nos. aparece um Languedocense relativamente abundante, trabalhado sobre 
seixos quartzíticos ou de grês quartzítico — associado a elementos mustieróides de quartzo, 
sílex e jaspe — e como que 'herdeiro da tipologia dos «calhaus-raspadores» e seixos trun¬ 
cados 'do Acheulense que o precedeu. O mesmo se observa, talvez até com mais soma 
de pormenores, ao estudarmos algumas formações dos arredores 'do Concelho da Damba, 
relacionadas com as alterações climáticas do Kanjeriano ao Gambliano. 

Parece, porém, que em Angola o Languedocense tem uma menor duração do 
que na. Europa, onde, por vezes, notamos uma certa sobrevivência 'até épocas post-paleo- 
líticas. Em Angola, não verificámos a sua existência, até ao momento, além das mani¬ 
festações iniciais do Gambliano, correspondente, segundo Leakey, à glaciação .de Würm, 
embora se note, nalgumas culturas posteriores, que, algo parece ter ficado da sua passa¬ 
gem. Como na Europa, aparece logo a seguir a -utp Acheulense final. 

No segundo grupo, em que inicialmente dividimos o espólio, temos a incluir todas 
as indústrias que realmente, pelo menos em r^ngola, não são mais, como já dissemos, do 
que'meras fácies regionais, icircunscritaís a determinadas áreas 'geO'grá'fiaas e associadas, 
ou não, ao 'Conjunto de aspecto clássico que se 'encontra por toda a Província; estão 
neste caso, os bifaces do tipo Icaliniano —• quase 'exclusivos 'do Norte — o Djokociano, etc, 

Mas não são apenas essas fácies tipicamente africanas — ohamemos-lbe assim — 
que encontramos em Angola, pois também aí aparecem outras ja assinaladas na Europa. 
É 0 caso, por exemplo, das jazidas do Mavoio, Congo português, onde se nos depara, 
ao lado de outras indústrias de tipologiâ e cronologia diversas, uma cultura muito seme¬ 
lhante à do Ancorense, do.Noroeste da Península Ibérica,, em, que os picos e os 
«calhaus-raspadores» se não diferenciam, não obstante a grande distância a que se 
aclwm as duas zonas geográficas consideradas; mera convergência, sem 'dúvida, e de notar 
que 0 Ancorense parece ser uma cultura tipicamente do litoral, ao passo que a cultura 
do Mavoio é'do interior. 

Parece-nos, assim, que a principal causa da divergência de critérios que preside 
â 'classificação das indústrias pré-bistóricas da África ao Sul do Sáara reside em se 
ter tomado como ponto de partida as fácies encontradas, relegando para um segundo 
plano 0 fundo clássico em cuja base talvez fosse possível atingir-se uma unifoimidade 
de trabalho. Nos nossos estudos em Angola, temos fugido .ao 'emprego de designações 
que definem complexos industriais mas qüe não caraolerizam os seus vários componen- 
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tes; aliás, se o fizéssemos, em muitas ocasiões poderíamos utilizar mais 'do que um 
termo para o mesmo grupo, conforme pretendêssemos agradar -aos que dcfaidem este 
ou 'aquele critério, E outras vezes.,, nenhuma dessas designações corresponderia à 
realidade. 

Por enqüanto, temos tomado como base, sempre que existem, as indústrias clássi¬ 
cas, mencionando, depois, quais as fácies a que se acham associadas, quando tal asso¬ 
ciação existe. E só nos referimos exclusivamente a essa fácies quando, eventualmente, 
ela na verdade se encontra isolada. 

Os futuros trabalhos nos dirão se vamos ou não por bom caminho. Mas achámos 
útil esta pequena exposição do 'iiosso modo de ^pensar, .necessária até para se poder 
compreender melhor o que atrás dissemos. 

JAZIDAS DE PRIMATAS 

O território de Angola tem-se mostrado particularmente rico em restos de pri¬ 
matas fósseis, em especial no Planalto da Humpata onde já foram descobertas 
cinco jazidas. 

Essas jazidas são constituídas, quase sempre, por brechas preenchendo parcial¬ 
mente fendas e, antigas grutas, São notáveis, não apenas pela variedade de espécies, 
mas também pelo esplêndido estado de conservação em que os exemplares se encontram. 

Os 'materiais recolhidos-, numa recente campanha .na, região da Leba, estão sendo 
objecto de 'estudo e julgamos que, em breve, poderemos tornar públicos os primeiros 
resultados. 

ARTE RUPESTRE 

A arte rupestre 'era, ainda há bem poucos anos, pràticaraenle desconhecida era 
Angola, embora se soubesse da sua existência através relatórios de funcionários admi¬ 
nistrativos '6 informações dos indígenas. Hoje, já várias estações se 'encontram .assinaladas 
e até estudadas e o facto de se não .encontrarem circunscritas a determinada zona faz 
presumir uma possível abundância que o futuro poderá talvez comprovar. 

. Note-se, todavia, que, à excepção do Sul da Península onde também foram 
descobertas pinturas murais, a maioria das estações é .constituída por gravuras rupestres. 

Merece especial referência, pela enorme extensão e diversidade de desenhos, a do 
Tchitundo-Hulo, no deserto de Moçâmedes, situada sobre um «inselberg» granítico e 
na qual os .desenhos, feitos, na sua maioria, sobre a superfície horiozntal da rocha, 
abrangem uma área dé alguns milhares de metros quadrados. Temos aí a assinalar, 
quanto às gravuras, duas téonica'S fundamentais de traço: uma, em que o desenho foi 
primeiramente ''picotado e depois polido, apresentando o sulco, pouco profundo, uma 
.secção em U muito aberto; outra, mais recente, 'em que o traço é 'em V. Os,desenhos 
são esquematizados, dificilmente 'se descobrindo, por vezes, 'O que pretendem representar; 
notam-se,, porém, numerosas esllilizaçÕes 'de vegetais, de msectos, 'de pequenos moluscos, 
associadas a círculos concêntricos, por vezes raiados ou esquartelados, a espirais e a 
traçO'S sinuosos; são raras as figurações humanas e de gra-iides .animais, 'entre os quais 
se nota a 'existência de animais domésticos, ma‘S são -notáveis as figurações, por exemplo, 
de alguns .antílopes pela 'simpllclídade e perfeição do traço. 

E .difícil estabelecer comparação com outras estações do continente africano, pelas 
características especiais que apresenta. E difícil é, igualmente, precisar com segurança 
qual a sua cronologia. Porém, em função do numeroso espólio lítico encontrado no 
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local e sem dispensar as reservas que a prudência impõe, seríamos levados a alribuir 
ao grupo mais antigo uma idade muito próxima de um Middle Stoire Age final. 

Curiosas, também, são as estações do Alto Zambeze, diferindo da do Tchitundo- 
'Hulo pela ausência de figuras biimanas e animalísticas, e ainda outras da região dos 
Bundas, do Moxico e de Serpa Pinto. 

RFXINTOS MURALHADOS 

Muito enigmáticos, por ora, são os recintos muralhados descobertos na região 
do Alto Cunene* 

São constituídos, exteriormente, por uma muralba de pedra solta, regularmente 
disposta, de espessura variável mas que, por vezes, vai até dois metros e mais; a sua 
altura é difícil precisar, hoje, qual ínicialmente seria, mas ainda atinge, em alguns locais, 
cerca de três metros. Pontos há, porém, em'que a altura e a espessura são diminutas, 
chegando mesmo a desaparecer nos locais em que o relevo oferece condições naturais 
de defesa, _ , * . 

' Há repintos modestos, de pequenas dimensões. Mas na confluência dos rios 
Cimeiie e Oci, a muralha exterior do recinto que aí existe tem perto de nove quilómetros 
de perímetroi _ . / 

Interiormente, encontramos fundos de cabanas circulares, igualmente de pedra, 
e no Óci lalgumas construções um pouco enigmáticas, entre elas grandes troncos de 
cone, com 15 e mais metros de diâmetro na base. 

Só 'muito recentémente o recinto muralhado do Ôcl foi descoberto e as escava¬ 
ções, que talvez permitam obter uma solução para o problema que estas construções 
levantam, não puderam ainda ser realizadas. 

Serão obra dos Bantos? Os pretos da região dizem que, anos atrás, esses recintos 
serviram de defesa aos seus antepassados, mas que nao foram estes que os fizeram; 
aliás, nas obras de defesa, nota-se, por vezes, como que trabalho de duas épocas, -- 
um mais antigo e perfeito, outro mais recente mas menos regular. Porém, nao podemos 
excluir a hipótese de terem sido realmente os Bantos os seus construtores, não obstante 
as muitas razões que a ela se oponbam. 

Só, realmente, com os futuros trabalhos no local, poderemos dar uma resposta 
satisfatória. 

* 


’ Pouco foi 0 que dissemos e muito era o que desejaríamos dizer. Mas, para o 
que pretendíamos que fosse uma ligeira súmula, talvez tivéssemos ido longe demais. 

J. Camarate França 
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JOSEPHtm WÃTERS BENNETT-A Reàsccbetta de Sir lohn Mmdmlle, 
Nova Iorque: The Modern Language Association of America, Monograph 
5 Series: xix. 

Este famoso viajante do século catorze foi recentemente objecto de grande atenção 
da parte de muitos eruditos, Em 1949, Malcom Letts, presidente da Hakluyt Society, 
publicou um volume sobre Mandeville e o seu livro (^). Há dois anos o mesmo investi¬ 
gador publicou dois volumes sobre os textos de Mandeville, com apoio em variada do- 
: cumentação (**). Destes dois últimos, o primeiro contém uma longa introdução, um estudo 

de E. G. R. Taylor intitulado «The Cosmographical Ideas of Ma'ndeville’s Day» (As 
noções cosmográficas da época de Mandeville) e o texto de Mandeville, de acordo com 
0 manuscrito existente no Museu Britânico e conhecido por o Egerton 1982. Sir John 
Warner publicara uma edição para especialistas do texto inglês original deste MS. para 
0 Roxburghe Club, em 1889, Em vista disso, Mr. Letts publicou uma versão actualizada 
era inglês, fazendo assim, cora o texto de Egerton, o que A, W. Pò-llard fizera com 

0 de Cotton. No segundo dos volumes publicados em 1953 Mr. Letts apresentou, pela 

, primeira vez, o texto francês, datado de 1371, do MS, da Biblioteca Nacional de Paris 

í designado por Nouv. Acq, Franç. 4515, o mais aintigo MS, com data, èm qualquer 

1 língua. Também incluiu o texto inglês do MS. Rawlinson D. 99 da Biblioteca 

j Bodleiana. Num apêndice, apresenta traduções inglesas de excertos de von Diemeringen 

■ e da vulgata latina, conforme foram impressos era 1484 era Estrasburgo, bem como de 

1 trechos da carta do Preste João, por Zarncfce, e ainda breves extractos do original francês 

I do MS, de Bruxelas 10420. Afirmou ter chegado ao seu conhecimento que «dois 

í investigadores belgas — Professor Guy de Poerck e M. Mourln, ambos da Universidade 

I de Ghent (Gand) ■—preparavam uma edição crítica do texto francês, baseado num 

1 ^' estudo de uns sessenta MSS. (I, p. vi; seealso I, p. xxiv)* 

Os dois volumes da Hakluyt Sçciety ainda não tinham aparecido quando o tra¬ 
balho tão corojileto da Prófessora Bennett estava já para ser impresso, embora da tivesse 
conhecimento de qUe estavam em preparação. Este recente estudo sobre Mandeville não 
é apenas a edição de ura texto, mas antes uma investigação exaustiva quanto à autoria 
das «Viagens». O propósito expresso dà autora é fazer com que a narrativa de Mandeville 
ocupe de novo o seu legítimo lugar na literatura inglesa (p. 260) , Reconhece a autora 

: (t-) Makom LetlJ, Sir Jolin Mandeville! TM Man and hls Boo/j, London: Tihe Bafcliwortli 

Press, 1944,192 pp, .,, , , , 

(II) Monde))iíle Tra\)els! Tcxis and Transkliom k]! Malcom Lellsy F. S, A\, 2 ■voli lonâresi 
t (Hakluyt Sockly) 1953, Ixiü A 554 PP (numeração seguida), ,Trabalho publicado pela Hakluyt 

t Society, 2." Série, N,'"' Cl & CII, no ano 1950. ; . . : : > 
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que neste problema sabre o qual se tem acumulado a poeira de cinco séculos, se passou 
da suposição de que a narrativa fora escrita por um inglês cbamado Mandeville, para 
a hipótese de ter sido um físico de Liège, de nome Jean de Bourgogne, ou Jean à la 
Barbe, o seu autor. Pouco depois surgiu a noção de que um amigo de Jean, o biógrafo 
Jean d’Outremeuse, se havia apresentado como tal. Finalmente, chegou-se a conclusão 
de ser o autor das «Viagens» o próprio Mandeville qye exercia medicina em Liège, 
sob 0 nome de Jean à la Barbe. 

O livro de Mrs. Bemiett, que se ressente um pouco de: repetição e tem por vezes 
uma discutível ideologia, está dividido em três partes. Segue sensatamente os métodos 
modernos de análise literária que eram tão necessários aos Lusíadas, e dedica a primeira 
parte unicamente ao estudo do texto em si. Fazendo isto, tem por fim evocar a perso¬ 
nalidade do autor, liberta das peias de erudição tradicional. Nesta parte presta especial 
atenção ao uso que Mandeville faz das suas fontes —Frei Guilherme de Boldensele 
e, especialraente, o Beato Odorico de Pordenone. Conclui que as «Viagens» foram obra 
. dum homem não só notàvelmente culto mas também de urbanidade — homem de espírito 
reflectido e independente, de imaginação nem simplista nem extravagante, mas sim um 
espírito que começa pela inteligência, acabando por amadurecer na sabedoria (p. 86). 

Na II parte, Mrs. Bennett, professora de inglês no Hunter College de New York 
City, discute a identidade do autor, analisando as fontes objectiva e sistematicamente. 

A fonte primitiva é, evidentemente, a própria narrativa. John Mandeville, cavaleiro, 
nascido em St, Alhans, Inglaterra, encetou uma viagem marítima na véspera do dia | 
de S. Miguel, do ano de 1322, e voltou à sua pátria, onde terminou o seu livro em í 
13'56 (p. 181). Documentando-se no texto, a autora discute e regeita o famoso 
epitáfio, outrora em Liège. Este epitáfio afirmava que Mandeville, aliás «à la Barbe», t 
nascera era Inglaterra, ensinara medicina e morrera em Liège em 1372. Mais adiante 
discute e rejeita, da mesma maneira, o testemunho do poeta de Liège, Jean d’Outre- 
raeuse (1338-1400). Foi este quem no seu «Ly Mpeur des Hisiors» contou como um 
certo Jean de Bourgogne, aliás «à la Barbe», morrera em Liège em 1372, tendo-lhe 
confessado, a Jean d’Outremeuse, no seu leito de morte, que era na verdade Sir John 
Mandeville. Também regeita como espúria, uma afirmação, no fim do resumo popular 
das «Viagens», em latim, chamado geralmente wulgata», de que o livre fora escrito pela 
primeira vez em francês por Mandeville, em 1355, em Liège, e que pouco depois, 
também em Liège, fora traduzido para latim. 

Coinvencida de que a narrativa,' na sua versão franco-normanda, é a original, 
Mrs. Bennett conclui que tenha sido naturalmente escrita em Inglaterra. Acha inteira- 
mente razoável aceitar o que o texto diz acerca do autor, e nenhum motivo para admitir 
como verdadeiro o epitáfio, a compilação de Jean d’Outremeuse e a «vulgata» da versão , 
latiria. Examina mlnuciosaraente os factos respeitantes a vários indivíduos de nome 
Mandeville em Inglaterra, ^ no século XIV, mas. não consegue identificar nenhum 
como 0 autor. , 

Resumindo, escreve: 

«Uma vez varrida a teia de fantasia que' há tanto tempo teimava em relacionar 
0 autor das «Fíagens» com Liège, a superioridade do texto franco-normando e a sua 
proveniência inglesa, tomara possível que Sir John Mandeville tivesse sido cie. facto um 
inglês escrevendo na Inglaterra. Indícios de famílias de apelido Mandeville susceptíveis 
de pertencer à classe dos «Knights» e vivendo perto de St. Alhans, no começo do 
século XIV, apoiam a afirmação de que foi nado é criado naquela localidade. O interesse 
pelas «Viagens», revelado por Thomas of Walsingham, o cronista de St. Alhans e 
Thomas Duque'de Gloucester, o chefe (por parte de sua mulher) da nobre família dos 



BIBLIOGRAFIA 


407 


Mandeville, por linha varonil, embora não prove que soubessem mais do que se lê nas 
«Viagens», sugere, pelo menos, que não tinham razão para duvidar das informações 
biográficas aí contidas» (pp. 215-216). 

A III parte do 'livro de Mrs. Bennett será de grande interesse para quem estude 
a época das Descobertas, pois trata da reputação e influência das «Viagens» de que 
existem uns 250 MSS. (muito mais do que até nós chegou quer de Frei Odorico, quer 
de Marco Polo e, pelo menos, 35 edições do século XV. Segundo o acima mencionado 
E. G. Taylor cuja Tudor Geograph^ (London, 1930) a autora cita na página 231, 
considera Mandeville como um elo na evolução do conhecimento e pensamento 
geográficos: 

«... Os historiadores modernos de livros de viagens reduziram Mandeville a um 
mero plagiário (conforme eles pensam), e fizeram tudo o que puderam para ignorar 
as «Viagens», e, assim, banidas não só da história da exploração e das descobertas, como 
também da das ideias e das letras. Mandeville é votado ao esquecimento nos textos em 
que são nomeadas todas' as suas fontes e os seus rivais. Dir-se-ia que os eruditos se en¬ 
vergonhavam de admitir que grandes homens como Cristóvão Colombo fossem iludidos 
por Mandeville...» A primeira citação é, incidentalmente, de Andrés Barnáldez. Colo¬ 
cada logo a seguir ao frontespício, é nessa parte que se descreve como Colombo concebeu 
a esfericidade da terra, mdmitindo que John Mandeville fosse uma das fontes dessa 
ideia. Mrs. Bennett nota, contudo, que o exemp'lar das «Viagens» de Mandeville, 
pertencente a Colombo, chegou ao nosso conhecimento como o seu Marco Polo. Mande- 
ville, no entanto,' foi muito popular em as duas décadas, de 1480-1500, sendo a sua 
popularidade, em parte, resultante da ideia da possibilidade de realizar a circum- 
-navegação do globo, da qual acrescenta Mrs. Bennett: «foi também era parte a causa» 
(P- 26 )- 

Mrs. Bennett acrescenta uma série de apêndices. O primeiro é um inventário de 
todos os MSS. conhecidos, 'fnclul o MS. francês da Biblioteca Nacional de Madrid 
(N.” 9602), e 0 único MS espanhol que se conhece (No Escoriai, Ms. Miii 1 — 
.115 iii 7 — Est. 15.4)‘ Nota que este MS. é redigido era dialecto -aragonês. A pro¬ 
pósito desta alusão, cita o artigo de Entwistle (vide infra) e também refere que 
Dr. John O. Marsh, Jr., editou esse MS. como tese de doutoramento na Universidade 
de Illinois. Acrescenta que o Dr. Marsh completou o seu texto controlando o sentido 
e 03 nomes próprios, perante as edições de 1521 e 1540 ('D. 

F) A tese inédita do Dr, Marsh foi a'p«®entada à Universidade de Wisconsin, e não à de 
Illinois, -Intilula-sie The Spamsh Version of Sir John Mando\>ilk's Troeis, 1950, Ix & 338 pp. 
Contém uma edição ■ do MS, do Escoriai que designa por M.III .7 e crê que estivesse, em mãos 
a,ragonesas no século XV, Compara o MS. com três edições' impressas da tradução castelhana que 
conhece de Mandeville: Valência: Jorge Côstilla, 1521; Valência; Juan Nauarro, 1540; e Alcalá 
de Henares; '(sem editor), T547. Sabe da existência de cópias das três edições do Museu Britânico, 
São estas as três únicas edições espa,nholas apontadas por Letts (.p. 180 do seu estudo de 1949), 

Quando estava a preparar a sua tese, o Dr. Marsh, ao que parece, não conhecia o artigo de 
Entwistle, Também não era de esperar que conhecesse o livro de Letts de 1949. É , curioso que não 
estivesse em comunicação nem com Letts nem com Mrs. Bennett. Alem disso, nem conhecia, como 
é evidente, o Libro dei Infante don Pedro de Portugal: el quando anduuo las qualro partidas dei immdo, 
da Gómex de Santisteban, nem a edição espanhola de Breydonbach. Encontra-se uma cópia deste 
na Biblioteca do Congresso; foi impressa em Saragoça por Paul Hurus em 1498, O conhecimento 
do Dr. Marsh acerca das edições espanholas de'Mandeville também estava longe de ser completo; 
não menciona a edição de T53I1 de Valência, impressa por Jorge Costilia, um exemplar da qual 
exl* na Hispanic Society of América, Além disso, não se refere às edições primitivas de Marco Polo' 
(que também incluíam Nicolò de' Conti), nem às edições emanholas do viaiante dos princípios do 
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U'Vr;: ': No apêndice ll, «The Editioiis», Mrs, Bennett apresenta uma lista de todas 

j ;, : as edições inglesas até 1953, bem como de todas as edições dos séculos XV e XVI 

l í L. ' noutras línguas. Na secção das edições espanholas, afirma ter-se admitido a existência 

j de edições de 1483, (1500), e (1513?), todas de Valência; «mas estas afirmações 

não se podem comprovar». Ela própria rejeita sete edições todas em castelhano, datadas 
respectivamente de 1515 (de que não se conhecem exemplares), 1521, 1524, 1531, 
e 1540, todas de Valência, 1547 de Alcalá de Henares e 1564 (não localizada). 

Assim, há duas traduções espanholas de Mandeville: uma representada pelo MS, 
do Escoriai, em aragonês; a outra pelas edições já conhecidas impressas em castelhano, 
Mrs. Bennett sustenta (p. 332) que a primeira, a maior das duas versões, é obra do 
século XIV e a segunda aparentemente nos fins do século XV. Não se conhece nenhum MS. 
da tradução castelhana, - 

Nas pp. 335-336 Mrs. Bennett escreve: «Em línguas como o português não 
encontrei vestígios de manuscritos, nem de edições do século XV e XVI ; portanto, não incluí 
edições modernas...», t realmente de admirar que num país que produziu a primeira 
colecção impressa de narrativas de viagens, antecipando-se em quase meio século a 
Raraúsio, e em cerca de cem anos a Halduyt, não se tivessem interessado por Sir John 
Mandeville. E isto é tanto mais de surpreender quanto é certo que Mandeville foi m\iito 
estimado na Burgonha, cuja corte foi por- muitas décadas governada por uma Duquesa 
. portuguesa. Seria de grande interesse que ainda um dia se encontrasse uma versão das 
«Viagens» em português. Nem tão-pouco conheço alguma tradução de Mandeville em 
português moderno (D- 

Ao discutir a influência das «Viagens» em Espanha Mrs. Bennett menciona 
0 uso que delas fazem Cervantes e António de Torquemada, e acrescenta: 

«As «Viagens» foram também grandemente plagiadas por «Gomes de Santo Estê¬ 
vão», de Leão, no seu Libro M Infank áon Pedro de Poriu^al (1544, 1547, etc,). 
O professor Entwistle aponta dezanove edições deste trabalho em castelhano, de 1602 até 
hoje, e dez em português» (pp. 241-242), Infelizmente, esta afirmação foi ligeiramente 
incompreendida, pois Mrs. Bennett interpretou mal o artigo do falecido professor (“)■ 


século xvi ~ Ludíovico de Varlliema, o «Veaerable varou Mlcer Luis patrício romano» cuja narrativa 
foi impressa -em Sevilha em 1520, Esta obra teve várias edições subsequentes, tendo a primeira edição 
portuguesa sido impressa em d 949, Lisboa. 

Marsh, porliantü, não alcançou a projecção literária de que as edições espanholas de Mandeville 
participam. Desconbece-se, infelizmente, que iPorlugal eslava na vanguarda deste interesse pela literatura 
de viagene, com o códice de Valentira Fernandes, publicado em Lisboa em '1502 e que contém 
não só Marco Polo e Nicolò de’ Conti, mas também Girolamo da Santo Stephano. 

(■*) Mrs, Bennett não menciona a influência da narrativa de Mandeville nos >conquistadora 
do Novo Mundo, Vide Irvlng A, Leonard, Soo/fi of ihe Brava: Being an accounl of hoolisi antS of 
men Spanish conquest ar\(í seltkmeiü of lhe slxleenth-cenlur}) Nerv íVorhl, Cambridge, Massa- 
chussts: Harvard University Press, 1949, xiii & 381 pp. Este livro, que deve servir de modelo 
para um indispensável volume sobre a difusão ultramarina de livros antigos portugueses, foi recen- 
temente traduzido para espanhol por Mário Monteforte Toledo: Los Likos dei Conquisllador, 
México & Buenos Aires: Fundo de Cultura Económica, 1953, 399 pp. A edição espanhola contém 
um inestimável apêndice de nove documentos que não eparecem no original inglês. Professor Leonard 
crê que a primeira edição espanhola das «Viagens» é de 4 SZÍ,, reimpressa cm 1531 e 1540, e cita 
a discussão de Mandeville sobre o Amazonas como exemplo da influência dos livros sobres os beróis. 
Ver 0 seu índice, para referências de páginas (o índice da edição espanhola não inclui documentos), 

(°) Wllllam I. Entwistle, «The Spanish Mandevilles», The Modern Lmgmge Roview, 
XVII (1922), 251-257: 
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Entwi.stle, seguindo Feniàiidez Duro (“)) dta vinte e uma edições em castelhano e dez 
em'português. As edições castelhanas, surgiram entre 1544 e 1893, as portuguesas 
entre 1602 a 1882, segundo esta lista,— que de facto está errada e incompleta. 
Mrs. Bennett não compreendeu o significado da palavra «bis», usada por Entwistle, e 
que assinala duas edições no ano indicado. 

Apoiado em Oliveira Martins, Entwistle denomina o autor deste folheto de 
cordel na sua forma portuguesa, Ê esta a forma que Mrs, Bennett adopta. Contudo, 
também adopta a sugestão de que «Gomes de Santisteban» (a forma que Entwistle usa) 
fo,sse de Leão, Entwistle escreve: «Este escritor, ou pseudónimo, que a julgamos pela 
insistente referência que faz ao reino de Leão, pode ser que fosse natural daquela 
província, encontrou em D. Pedro um pretexto razoável para o seu plagiato grosseiro 
de Mandeville,,.» 

Entwistle, seguido por Mrs. Bennett, apresenta-nos um curioso problema histórico 
e filológico. As últimas edições espanholas do Libro dei Infante don Pedro de Portugal 
implicam de facto que os viajantes eram vassalos do rei de Léon em Espanha. A primeira 
edição da tradução portuguesa que pude consultar C), também levanta a mesma questão. 
Pode-se achar ura exemplo disto no terceiro capítulo onde a «Rainha» de Chipre pergunta 
a D. Pedro e aos seus doze companheiros donde eram naturais. «Somos vassalos dei rey 
de Leam de Hespanha», responderam com orgulho, 

As edições espanholas do século XVI, intencionalmeiite, ou não, contara uma 
história diferente. As quatro que tive oportunidade de consultar são concordes numa 
afirmação bem diferente: Dom Pedro e os seus companheiros eram vassalos do Rei 
Leão \re^ leon) de Espanha (ou Hispânia) no Ocidente (»). Não havia nenhum 
rei na Península Ibérica com o nome de Leo (León), embora na primeira metade do 
século XVI0 nome fosse muito conhecido, por causa do Papa Leão^ X, do Leo Africanus 
e do León Hebreo. Assim seria fácil concluir que falta a preposição «de». Nesse caso 
0 autor quereria dizer que Dom Pedro era vassalo do rei de Leão, O facto contudo 
é que as quatro edições espanhólas mencionadas omitem o «de». Não se trata de uma 
gralha tipográfica ou editorial. Além disso porque desejaria qualquer escritor na Penín¬ 
sula Ibérica sugerir que um príncipe português do século XV -era vassalo do rei de Leão? 

' Fui informado por espanhóis de que a minha teoria não tinha viabilidade, isto é, 
que 0 «rey leon de -espana de poniente» era o «grande» rei da Iberia no ocidente, o 
«rei-leão», de «estatura» leonina, uma espécie de Rei Artur da Península Hispânica. 
Não se usa a palavra «león» era espanhol neste sentido -adjectível. Não posso discutir 
isto, embora ainda m-e -encontre um tanto embaraçado por causa da designação geográfica 
que em inglês é Slerra Leone, m espanhol é Sierra Lma, em português Serra Leoa 


(<i) -Cesárao Ferná-ndez Duro, Viajes dal Infanle D. Pedro de Portugal cn el siglo Xt' con 
indicación de los de una religiosa espanola (Etérea), por las regiones orieniales mH ^ anos antes, 
M-adrld, 1903. Anexo ao -volume XLV (1903) do Boletin de la Real Sociedad Geográfico, Madrid, 

'^^ Lisboai Domingos Carneyr-o, 1644,. de , que existe um exemplar na Biblioteca de John 
Cárter Brown, da Universidade Brown, de Providence, Rhode Isknd. A edição portuguesa mais 
antiga é: António Alvarez-Lisboa, 1602, Não consegui localizar nenhuma cópia. [ _ _ _ 

(s) A edição doa, princípios do século XVI, sem lu^ar nem data, mas por volta de 1520 (copia 
na Cl-eveland, Ohio, Public Library)i «Somos vaasailos -dei rey -leon de eSpana -de poniente», 

Salamanca; Juan de Junt-a, 1547 (cópia na Bi-bliothèque Natioaale, f 
Leon despana de poniente», Burgos: Philippe de Junt-a, 156 (copia na Bkliot-eoa Naaona , Madrid). 
«Somos vassallos dei rey Leõ de'Espana de Poniete», Sevilhai Alonso de la Barrera,. 1580? (copia 
na Biblioteca Nacional, Lima); «Somos vassallos deF rey Leon de E«p'ana». 
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e aparece em Camões como «serra aspérrima Lyoa» {®). Se fosse possível aceitar león 
como adjectivo, poderíamos supor que íora um português que escrevera a narrativa 
acidentada das viagens do Duque de Coimbra; que escreveu em espanhol, possivelmente 
nas províncias de Espanha que vieram para Carlos V por parte de sua avó paterna; 
que embora ele não tenha ousado dizer francaraente o que pensava, queria contudo 
aludir a um rei de estatura leonina no ocidente >— o rei de Portugal. 

Outra teoria há que encerra provàvelmente a verdade — a frase «rey leon de 
espana poniente» representa uma vaga reminiscência da época dum «imperador» de todas 
as Espanhas, um «rex Legionis et totius Hispanie imperator (^"). A este respeito é inte¬ 
ressante notar que, entre os judeus espanhóis de Marrocos, há uma versão duma balada 
do Cid que começa assim: 

Delante dei rey León, 
dona Ximena una tarde , 
demandando iba justisia 
por la muerte de su padre (“). 

Esta reiferência ao rei Fernando de Leão e Castela poder-se-ia explicar por razões 
■de rtiétrica, O «de» já está contido era édanle» e, portanto, não pode, vir depois no fim 
do verso, como se pode ver comparando esta versão com a que aparece no princípio da 
balada padrão como ocorre no Romtmro' Cemral de 1600 e no Amihsemml da 
peça de Comeille: 

Delante el Rey de Leon 
dona Ximena una tarde 
se pone ã pedir justicia 
por la muerte de su padre. 

Não adianta continuar a insistir na questão. Simplesmente quero frizar que são 
bem frágeis as provas a favor de ser um leonês o autor do Jnfanle don Pedro, 

Frangis M. Rogers , 


(D O nome ,é ide origem portuguesa. ,No ifamoso manuscrito de Valeritim Fernandes lê-se: 
«iPorem a ipfropria q. isc chama serra lyoa he hua serra jub cõ o mar e ho ícabo delia se 
chama cabo ledo. 

E chamasse serra lyoa pellos portugueses porq. he serra braua mais ajuda q ha de sintra e 
tera dez legoas em redõdo», 

Vide Academia Portuguesa de História, O Mmiscnto «Kaícníím FernanJes», ed.: Anbnio 
Baião (Lisboa, 1940), p. 88, i. e., foi, 128 r do MS; Monod, A. Teixeira da Mora, e R. Mauny, 
Descnplion ie la Cale Occidenlale dAfriqae (Senegal au Cap de Monk, Arcliipels) de VaUnlitn 
, Fernandes (I506)d5W) (Bissau, 19^1), PP. 80, 81, '171, 172. , , , 

(1®) Ramón Menéndez Pidal, El Império Hispânico ^ los . Cinco Reinos t Dos épocas en la 
Eslruciura política de Espana (Medrid, 11950), p, 190. Vidç também pp. Ó1, 142, 148, Í55d58, 
161, 164 e 2'I3-, Estou muít» reconhecido ao professor Ângel Rosenblat. pela sua sugeátão e por estas 
referências, Ver, ainda de Alfredo Pimenta, «A palavra Hlspania nos documentos medievais» 
(Cap. üi cia sua /Jaííe-JkfédríT, Lisboa, il946), e de Nicolás Benavides Moro, «Variainte séfardi ide un 
romance de,asunto leonés» (Àrclòos Leoneses, Vi, 1952, 97d02), nota do fim da p, lOO, 

(■■^^) Paul Bénichou, Reuisifl de Filologia Hispânica, Vl (1i944), 256 (é um dos^ capítulos do 
.seu estudo intitulado «Romances judeo-espanoles de Marruecos»), Vide também Aroadio de Larrea 
Palafiín, Romances de Tetuán: Canchnero jadio dei Norte de Marraecos (3 vols,,^ Madrid, jl9^“54), 
I, 39-40, Agradeço também , ao meu colega Professor Edward Glaser esta ultima referencia e n 
referência ao artigo de Benavides Moro, 
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A. A. MENDES CORREA—^Paksiras sohre a almeniação. Exlmcío àe «Tra¬ 
balhos de Antropologia e Etnologia», tomo XIII, fac. 3-Ã 38 pp., Porto, 1954. 

Temos na nossa frente este trabalho que, com o mais compenetrado aproveitamento, 
acabamos de ler. As suas páginas, repletas de informes, recheadas de conceitos e mais 
uma vez comprobatórias de grande cultura e de vasta erudição, formam um opúsculo, 
bem apresentado e pleno de interesse, no qual, o seu Autor ^— muito digno Presidente 
da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, do Porto — nos dá, vertidas 
para letra redonda, as seis suas eloquentes Paksiras sohre a alijnentãçSo, em boa hora 
proferidas, era fins de 1951 e começos de 1952, ao microfone da Emissora Nacional e 
agora destacadas da magnífica e instrutiva Série, apropriadamente intitulada «A Ciência 
ao Serviço da Humanidade», que sempre e muito atentamente escutamos. 

À laia de lema, ou marcando uma directriz, e procurando trazer até nós todo o 
viço e todo 0 rigor da sua sapiência e permanente actualização, o Professor Doutor 
A. Mendes Corrêa coraieça por aludir, muito suclntaraente, ao tema posto e desenvolvido, 
pelo Presidente da «Fundação Carnegie para o Avanço do Ensino», no seu relatorio anual, 
que se condensa e gira em redor da seguinte pergunta; «o que chocaria mais um pro¬ 
fessor universitário de há 75 'anos se regressasse a sua função hoje?» 

Crente de «que não é preciso recuar 75 anos para ,a. verificação», ali apontada, 
de algumas «diferenças entre as preocupações dos cientistas das 'duas épocas», de_ depoi¬ 
mento em depoimento — e afirmando que «e por lexemplo, enorme o desenvolvimento, 
nestes últimos 25 anos, dos estudos sobre uma matéria de interesse verdadeiramente vital: 
«os probíemas da alimentação» — com toda a sua autoridade e proficiência, vai-nos hífor- 
mando, vai-nos encaminhando por entre os numerosos, complicados e profundos dédalos 
do saber, 'ao focar os fenómenos e os factores alimentares, que, de tal modo, se nos 
tornam fàctilmente compreensíveis mercê de seus notáveis e particulares dotes de expo¬ 
sitor, de investigador e de cientista. 

E assim é, com efeito, pois com seus qualificados dons, ora nos chamando a 
atenção para os antigos e os modernos mpreendroentos e opiniões relacionados com o 
progresso científico e técnico da alimentação, ora historiando-nos o desenvolvimenb dos 
respectivos lestudos e investigações, alude, oom assinalavel fáerlidade e cativante singe¬ 
leza, à fisiologia da alimentação, aos seus caracteres bioquímicos e.sociás, aos principais 
tipos constitucionais, à apetência e seus mecanismos auto-reguladores, etc., etc., enfim, 
a tudo 0 que está integrado nos complexos problemas dá nutrição que, no respeitante ao 
Homem, encara sob dois aspectos; «o individual e o colectlvo», Frizando como o estudo 
destes dois aspectos — que, intrínseca -e intérdependenlemente, constituem o social—, 
está intímamente relacionado, ou como do conhecimento e do estudo do primeiro se 
podem extrair ilacções de resultados benéficos ou recíprocos para o ^segundo,, o Autor, 
apoiado em larga e criteriosa soma de argumentos e de exemplos, é de parecer que o . 
aspecto colectivo é «aquele que suscita preocupações máis s'érras das ^ entidades respon¬ 
sáveis le ura movimento mais activo e amplo 'de cooperação científica internacional». 

Ê, por conseguinte, neste rumo orientador — ao aponte, smpre e a proposito, 
quer com exemplos, quer com citações, quer ainda com .esclarecida sequência, a que não 
faltam os: ensinamentos resultantes do seu próprio modo de'encarar os assuntos apresen¬ 
tados, e abstendo-se, como diz, «o mais possível do emprego de uma rebarbativa termi¬ 
nologia científica» —que 0 Autor; de tão notável Opúsculo, em todos ps seus capítulos, 
aborda, analisa, critica e apresenta magistrakente as facetas mais sallantes,; mais 
suculentas, e multifárias, interdependentes de todos aqueles complexos e intrincados, pro¬ 
blemas. De tal sorte, quer ao tratar do automatismo do metábolismo celular e da sua 
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repercussão no orgairisnio, do processo biológico da assiimilação, seu quimisnio ou seu 
valor energético, com sua coorte de factores eficientes, intrínsecos ou extrínsecos, com os 
seus efeitos anabólicos e metabólicos, a regularização protídica, vitamínica e enzimática, 
etc.; quer ao exemplificar le explanar sobre as particularàdades inereiiites ao metabolismo 
basal, sempre, dependentes das necessidades energéticas e materiais do organismo e dos 
regimes alimentares, da dietética prática ou clínica, tão diversa segundo as exigências 
alimentares apropriadas à idade, ao sexo, às condições de trabalho, aos diferentes e 
tão variados tipos constitucionais, aos estados patológicos, etc.; focando as diversidades 
geográficas e etnológicas, isto é, dos costumes ou das éticas alimentares dos vários povos, 
apontando apetites mórbidos e normais, etc,; quer dísceriiindo sobre os factores alimen¬ 
tares, sobre os seus excessos ou insuficiências, sobre os seus resultados ou sobre a sua 
■preconização consoante os casos'gerais ou particulares, consoante la sua conjugação ao 
modo de vida ou às múltiplas condições de trabalho, idizendo idos perigos motivados pelos 
erros aliraentiares; quer, em suma, encarando a alimentação nos pontos de vista económico, 
social le mundial, o mesmo é dizer, relacionando todos os aspectos respeitantes ao aumento 
de população, ao nível de vida e aos recursos alimentares; o Autor fornece-nos muitos 
e importantes esclarecimentos, aviva-nos a memória, aconselha-nos disciplina e bom senso, 
e remete aqueles que melhor se queiram documentar, adentro do âmbito dos problemas 
alimentares portugueses,' a compulsarem outra sua publicação — não menos atraente, 
valiosa e elucidativa — editãda pelo Instituto Nacional de Estatística e intitulada 
A alitiieniação do povo poriuguês, colectânea de úteis resenhas sobre o assunto e con¬ 
sentâneas à feição social sob o ponto de vista nacicmal. 

Dada a inextdncável, inesgotável e copiosa soma de acções, factores e íenómenos 
explanados pelo Professor Doutor A. Mendes Corrêa, é-nos quase impossível dizermos 
qual dos capítulos se deve apontar como o mais útil, como o mais esclarecedor ou como 
0 imais doutrinário. Se todos eles formam uma bela e expressiva unidade, um conjunto 
homogéneo e uniforme, insieparáviel; se todos eles constituem uma sequência lógica, de 
critérios, de opiniões, de crítica, de lanálise, de senso prático; se todo o opúsculo tem ura 
grande alcance utilitário e representa, por bem dizer, uma grande lição de um grande 
Mestre; ae todo ele, como uiiidade que é, constitui uma cartilha de bem viver... pela 
alimentação; como destacar, então, este ou aquele òapítulo? 

Escritas em linguagem acessível, sem prejuízo da sua elevação — constituindo 
sínteses, amenizadas, aqui ou além, com uma história singela de um episódio verídico, 
e temperada com o excitante inofensivo de uma anedota, — as Palestras sohre a ali¬ 
mentação, do Professor Doutor A. Mendes Corrêa, formam um conjunto, onde per¬ 
passam «05 problemas biológicos e sociais da alimentação», texto erudito que se lê 
com muito agrado e o maior proveito, 

Como não pode deixar de ser, e por isso as guardámos para final, as nossas 
felicitações abrangera incondicionalmente a Sociedade e o Autor, sempre pronto a 
prodigalizar-nos era suas qualificadas palestras, ou em seus múltiplos escritos, todos 
■expostos com a maior sobriedade e clareza e a mais ampla difusão e vulgarização de 
temas, cora o mais sapiente critério e o mais elevado conceito, sobretudo no que toca 
aos problemas científicos, ao incremento profissional, técnico, económico ou social, isto 
é, no que se prende com os destinos e com o desenvolvimento da Metrópole e do 
Ultramar, o mesmo é dizer, com o bem-estar, o progresso e a salvaguarda da Nação. 
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RAYMOND FURON — La Conguête Minérak de FAfrique. (Histoire de la 
DécoüVerte et de 1’Evoliition des Mines). Extracto do «Bulletin de Ia Confédéra- 
tion Générale du Commerce et de Tlndustrie de Tunisie», N.® 49, pp.- 717 a 737, 
Noverabre, 1953, Tunis. 

■ Embora datada de 1953 —mas, na verdade, só há pouco saída do prelo dos 
impressores tunisinos Bascone & Murat — nao devemos deixar de /fazer referencia a 
esta separata, onde se perpetua, em letra redonda, a importante conferência proferida 
na Sociedade de Ciências Naturais da Tunísia, pelo Prof. 'Raymond Furon Subdirec- 
tor do Museu Nacional de História Natural de Paris e Professor de Geologia de 
■ «L’Office de la Rechercbe Scitentifique d’Outre"M/er». 

Pleno de interesse e sem abusos de ordem estatística, o seu texto — parecendo 
aligeirado mas onde, sem dúvida, .transparece o mais profundo conhecimento da maté¬ 
ria versada — constitui uma perfeita «mise au point» sobre os necurws minerais do 
Continente Africano. Ao seu elevado crédito se emparelha uma resenha histórica com 
dados alusivos à «conquista mineral» — que, no dizer do Autor, «est une oeuvre de longue 
haleine, bien singullère dans ses aspects» ou, ainda, ^ de acordo com outra expressiva 
frase «il y un virus de la mine, Ia fièvre minerale dirons-nous» —, origem e causa de 
fenómenos migratórios extemporâneos, quase sempre culminados pelo abandono ou^ pela 
fundação de cidades, de aldeias, etc., o que exemplifica. Mab adiante, depois de 
afirmar que é a África o campo 'de expansão normal da Europa, sublinha que «la colla- 
boratíon étrolte entre les deux continents necessite Tétude complete des possibilités du 
Continent' nolr». Cora este rumo e pondo de parte as minas de sílex exploradas pelos 
homens pré-históricos, divide a história da descoberta deste continente e a da sua 
exploração mineira, em três períodos; a Antiguidade clássica, com o Egipto e Cartago, 
expressa pela carta de Ptolomeu (século II); o descobrimento da África pelos euro-^ 
peus, «d plus exactement par les géographes et iiavigateurs portugais», no século XV; 
a organização da África e a exploração das mlinas, nos séculos XIX . 

Com tal directriz, o Autor apresenta-nos — no primeiro _ capítulo «L’A/ríí?tie 
dans l'Antiguité» — um erudito panorama geral da exploração mineira africana, desde 
a antiguidade até nossos dias. Dá justo realce à acção portuguesa, a qual consagra mais 
de uma centena de linhas encabeçadas com a seguinte asserção: «Au: siècle, la 

véritable.déoouvenle va coramencer. Elle est à la fois commorclale et scientifique et felle 
doit oe caractère à son instigateur, le prinoe portugais, Henri le Navigateur (1394- 
-1465». Assemelhando o labor do Infante ao de um moderno Centro de Investigação 
Científica, discrimina: «On y étudie les mathéraatiques et rastronomie, la géographie, 
la construction navale. Un centre de docuraentation réunit íous les /renseignements anciens 
et modernes. Rien nest laissé au hasard et c^est le gouvernement royal qui fínancera les 
expéditions, Le fésultat fut acqiiis au bout de 79 ans defforts». E o Prof. Furon corro¬ 
bora este resultado com uma longa explanação, a qual finaliza citando, alguns versos 

0 segundo capítulo«La découveríe et le partage de FAfrique au X/X® siècle» — 
é dedicado à exploração geográfica e científica do, interior da África. Expondo os seus 
itinerários, o Prof. Furon também nao esquece, a par dos nomes de notáveis exploradores 
estrangeiros', aqueles nao menos ilustres de Serpa Pinto, de Gapello e de Ivens.,^ _ 

Seguem-se-lhe mais dezassete capítulos — sumarizando'elucidativo inwitario dos 
mais ■ importantes recursos minerais do Continente Africano nos quais o Autor em 
paralelo oom uma síntese histórica e estatística, mais ou mienos de ordem gerd, nos 
fornece múliliplos e úteis elementos sobre: o Diamante; o Ouro; o Estanho; o Cohre; 
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0 Carvão; os fosfatas; o ferro; o Chumbo t o Zinco; o Ahmínio; o Crómio; o 
Cobalto; o Manganês; o MoUbJenio; a Platina; o Tungsténio; o Rádio e o Urânio; 
0 Petróleo. Em muitos deles se 'fazem e se registam destacadas referências às possi¬ 
bilidades d'as nossas províncias ultamarinas. 

Gomo natural remate desta notáVel conferência — de projecção internacional -— 
0 Prof. Raymond Furon valoriza-a com mais algumas considerações, sóbrias mas cheias 
de critério, que nos parecem dignas de referência ou de ponderação. Assim, em primeiro 
lugar e resumidamente, ou como conclusão a tirar, dá a conhecer a situação actual 
da África na produção mundial, com: 98 % para o diamante; mais de 80 % alusivo 
ao cobalto; 40 % atinente ao ouro; 35 % para o crómio e fosfatos; 25 % era relação 
ao manganês; e 20 % quanto ao cobre. Como apontamento de muito interesse nao 
deixa de acrescentar também que entre os recursos importantes, mas ainda não conve- 
nienteraente explorados, cabe citar o ferro e o alumínio, «quasi inépuisables», assim 
insistindo sobre o aproveitamento das laterites, fonte originária de bauxite. 

Tendo exposto, como Mestre, as condições antigas e presentes determinantes da 
exploração mineral, ordenada e científica, do Continente Africano, iniciada pelos euro¬ 
peus, entre outras reflexões — quanto- ao seu futuro «ce qui est toujours difficile et 
imprudent» — ponderemos nas seguintes, que tomamos a liberdade de transcrever, ao 
menos para, de algum modo, se poder apreciar o alcance e o discernimento desta ele¬ 
vada conferência. 

— «Les deux continents semblent liés pour longtemps. Même dans les pays de 
haute civilisation corame TAfrique du Nord, du Maroc à rEgypte, on ^est surpris de 
constater la rareté des techniciens autochtones. Les élites intellectuelles se sont plutôt 
tournées vers le Droit et la Médecine que vers Tart de Tingénieur». 

— «Le.problème humain va reprendre sa vraie place, la première. II se résoudra, 
à des époques -difíérentes, selon des modalités différentes, mais subira au moins une 
necessite: la colláboration des élites européennes et africaines, la confiance des popu- 
lations. C’est le seul moy-en de réaliser le plan de la mise en valeur de 1’Afrique qui 
se dessine de mieux en mieux, maintenant que Finventaire scientifique et économique. 
en est três avance». 

Merecem, do mesmo modo, integral reprodução os períodos finais deste valioso 
trabalho, era que se faz justiça à Ciência e à Técnica, assim como a todas as colabo¬ 
rações fecundas: «En considérant ce qu’était matériellement FAfrique il y a un siècle et ce 
qufelle est devehue avec Faide de FEurope, nous pouvons être três fiers de notre ceuvre, 
qui (en ce qui concerne les mines) a été surtout celle des Services scientifiques et 
techniques, cfest-à-dire d’un petit norabre 'dliortimes, d'iine élitê qui s est toujours obstinée 
au travail, même avec des moyens matériels insuffisa-nts. Cette élite nest jamais à 
Fhonneur bien entendu, mais son action a , été telle qu’il est impossible d’exposer Fhisloire 
de la conquête minérale de FAfrique sans lui rendre horamage». 
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AS OBRAS DO S. LOURENÇO OU A NAVEGAÇÃO MARITIMA NO CORAÇÃO 
DO CONTINENTE AMERICANO 

Completaram-se há pouco as grandes obras de acondicionamento do canal de 
S. Lourenço, o que permite desde agora a navios ^de grande calado atingirem o centro 
dq continente norte-americano, percorrendo desde o Atlântico um trajecto de 3.218 

quilómetros. _ 

Tal facto, dum alcance extraordinário para o comércio mundial, ^ 
relevo num artigo da revista francesa «Transmondia», n.'’ 4, de Janeiro de 1955. 

Importa coiíhecer alguns pormenores deste notáve'1 empreendimento que se reveste, 
nesta hora, dum significado que não podemos deixar de salientar. O facto dum navio 
de qualquer nacionalidade poder levar directam-ente ao coração dos^ Estados Unidos 
cargas essenciais, trazendo no seu retorno produtos talvez indispensáveis ao Mundo, 
assinala na realidade um momento histórico de suma importância. 

Com éfeito,- há cinquenta anos que o acondicionamento do S. Lourenço, de modo 
a permitir que a navegação marítima penetrasse nos Grandes Lagos, estava em discussão 
entre os Estados Unidos e o Canadá. Mas os acordos concluídos não haviam sido postos 
era prática. Finalmente os dois países acabaram por se entender, em face do interesse 
crescente de tão grande iniciativa, tanto para um como para outro. Esta^ formidável 
obra, uma das maiores do nosso tempo, transformará certamentc as economias interessadas, 
mas as repercussões do acontecimento são já enormes nos meios marítimos tnundiais. 
Os Grandes Lagos, por este facto trazidos à atenção do Mundo, adquirem um 
significado transcendente para a -economia americana, canadiana e mesmo mundial: 
Não será por isso inoportuno falar um pouco da -sua história. i í • j 

Na'verdade grande parte da geografia e história dos Estados Unidos foi^ deter¬ 
minada há muitos milhares de anos. Por essa^ época uma grande glaciaçao teria ope¬ 
rado mudanças definitivas no, continente americano, que afectaram o destino de todos 
os que nele têm vivido. ^ 

Foram exploradores franceses quem baptlzou os cinco Grandes Lagos, bm I olji 
ura jovem -explorador, Samuel de Champlain, -descobriu -o Lago Hurão. Esta data amqa 

é hoje festejada pelo homem branco. Prosseguiram nos descobrimentos e exploração 

JeaiT Nicolet, o padre Marquette e muitos outros, mas foi somente em 1679, 64 _anos 
depois da descoberta de Champlain, que o «Griffon» (navio construído por exploradores 
franceses, quase todos eles, sob a chefia de La Salle) pela primeira vez singrou os 

Grandes Lagos. * , , - ' . 

Os nomes que se lêem nos mapas e cartas dos Grandes Lagos evocam a_historia 
das dificuldades sofridas por quantos lutaram com a natureza hostil para fundar aqui 
, parte dos, alicerces duma grande nação. , ■ 
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Sault St. Marie, que de pequeno e antigo estabelecimento francês se transformou, 
mercê das suas comportas, numa das cidades-chaves da moderna indústria americana, 
evoca por si só a história dos Grandes Lagos, artérias que uma navegação intensa dina¬ 
miza. Cora efeito, a flotilha de gigantes cargueiros que cruzara esses verdadeiros mares 
interiores transporta o minério de ferro que é sangue da indústria americana. 

Quando sobem, os navios transportam carvão, cereais e pedra calcárea. Na 
realidade, as 1.100 milhas de lagos e canais constituem o maior sistema fluvial e de 
transportes e o mais económico do Mundo. 

Assim se pode apresentar, sumàriámente, a história prodigiosa do tráfego que 
se desenvolve nesta parte do Mundo, em navios cujas tripulações somadas atingem 
mais de 20.000 homens. 

Nas docas, nos comboios, nas minas, o engenho e a invenção do homem, durante 
cinco décadas, fizeram verdadeiros prodígios. 

Os números, referentes à carga e descarga, atingem cifras inacreditáveis, e a 
tonelagem deslocada excede a da navegação da bandeira americana do Atlântico, Golfo 
do México e costas do Pacífico, 

Assim, Duluth, 0 maior porto dos Grandes Lagos, vem logo a seguir do porto 
de Nova Iorque, o maior dos Estados Unidos. Para aqueles que apreciam números 
exactos, devemos precisar que desde a descoberta do minério de ferro no Lago Superior, 
aproximadamente três biliões de toneladas foram transportados através dos lagos para 
os altos fornos. Na realidade, 85 % do minério que entra nas fundições de aço do 
país circulam em navios dos Grandes Lagos. 

O sistema de transportes dos Grandes Lagos representou grande vantagem para 
os Estados Unidos da América durante as últimas guerras, constituindo uma das 
melhores garantias de segurança futura. 

A história dos transportes nos Grandes Lagos é a história do espírito empreen¬ 
dedor americano, o qual, utilizando vantagens, naturais, soube fazer deste país o maior 
império industrial do Mundo, ao mesmo tempo e por este facto conseguindo um nível 
de vida que nao tem paralelo em parte alguma. 

Metade de toda a água doce do Mundo encontra-se nos Grandes Lagos. A super¬ 
fície total dos cinco lagos é de 95,000 milhas quadradas. As suas margens medem 
8.300 milhas de comprimento, As costas marítimas dos Estados Unidos somam apenas 
4.840 milhas. 

O Lago Michigan é o único, dos cinco, inteiramente dentro das fronteiras do.s 
Estados Unidos. O Lago Superior é o maior dos cinco e também o mais profundo, 
alcançando 1.300 pés de profundidade. . 

O Canadá e os Estados Unidos projectam estabelecer centrais eléctricas nas 
regiões do canal do S, Lourenço, que foram aprofundadas. 

A índia E 0 PAQUISTÃO ^ ÜMA GEOGRAFIA GERAL E REGIONAL 

Pierre Gourou aprecia nos «Annales de Géographie», n." 342, 1955, o livro de 
0. H, K. Spate, índia and Pakisian,-~ a General and Re§ional Ceography. 

O artigo de Gourou, refere os principais factos que fazem da obra de O. H. K. 
Spate uma verdadeira geografia do espaço indiano. /nJín atui Paífislan, a General and 
Regional Geograph^ (À índia e o Paquistão, uma Geografia Geral e Regional) é 
assim na opinião de Pierre Gourou um livro importante pela riqueza das suas informações 
competência do seu autor. Escrito num estilo elegante e vivo não é um manual constituído 
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por capítulos sem ligação, mas sim uma obra descritiva e 'equilibrada sobre a índia. 
Os elementos da paisagem são colocados na sua verdadeira perspectiva e a sua inter¬ 
dependência é claramente posta em relevo. A documentação é superior; cada capítulo 
é acompanhado duma longa nota especial a que se junta uma copiosa lista bibliográ¬ 
fica, O articulista dos «Annales» assinala o facto cio autor lembrar que se não publicou 
uma verdadeira geografia cia índia em inglês desde a de Holdich que viu a luz da 
publicidade em 1904. 

O excelente capítulo sobre a agricultura termina assim: «os planos de rápida- 
industrialização são sedutores e têm uma maior força de propaganda do que a recons¬ 
trução rural; entretanto, por mais importante que seja a industrialização é no entanto 
permitido perguntar se não absorve excessivaraente a atenção dos planejadores e do 
público,,. £ necessário não esquecer que o futuro da índia e cio Paquistão dependem 
do melhor aproveitamento das suas terras». 


A EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÔMICA DA EUROPA NOS COMEÇOS DE l!ló5 

A «Revue des Natioiis Unies», n.'-' 6, .de Junho de 1955, refere que a evolução 
da situação económica da Europa (que constitui o tema do último Boletim trimestral 
que 0 vSecretariado da Comissão Económica das Nações Unidas para a Europa (CEE) 
acaba de publicar), demonstra que no decorrer dos primeiros meses de 1955 se verificou 
um desenvolvimento económico ininterrupto em quase todos os países da Europa ocidental. 
O comércio exterior de todos os países da Europa continental continuou progredindo 
nos fins de 1954 e primeiros meses de 1955; o volume das exportações assini como o 
das importações não cessou de aumentar apesar da quebra nas exportações de texteis.- 

O artigo da «Revista das Nações Unidas» trata também da importância dos 
esforços tendentes a desenvolver o comércio; do problema da captação de energia; da 
insuficiência da.capacidade de produção; dos salários, produtividade e preços; dos 
esforços para limitar os preços; da evolução da situação económica na União Soviética 
e na Europa oriental; dos planos e da política, económica da União Soviética; dos 
planos da divisão dos recursos para 1955 na Europa oriental; da evolução da situação 
em, 1954; e do comércio exterior do aço. 


SOCIEDADES SECRETAS E MOVIMENTOS PROFÉTICOS NO CONGO BELGA 


Jean Comhaire analisa na revista «África»-- Journal of the International African 
Institute — de Janeiro de 1955, um artigo publicado em 1936 na mesma,revista pelo 
falecido Édouard De Jonghe sobre as sociedades secretas no Congo Belga, ò qual foi 
até agora considerado um estudo clássico sobre o assunto. 

Depois de referir as opiniões de De Jonghe sobre certas associações nativas cujos 
objectivos são a protecção contra o demónio, o êxito pessoal e a libertação da dominação 
estrangeira. Comnhaire afirma que a influência do cristianismo liessas sociedades pro¬ 
duziu um novo elemento, profético, cujos exemplos mais notáveis são o de Kibangu no 
Congo inferior e o de Mwana Lesa era Katanga. De facto, já no século xvii os 
missionários encontraram símbolos cristãos transformados em ídolos usados na caça e em 
ritos de fertilidade. , . 

Em'bora a descrição de De Jonghe se mantenha nas suas linhas gerais, conhecL 
mentos subsequentes sobre essas associações habilitaram Comnhaire a acrescentar novos 
pormenores ao assunto. 
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Uma forte revivescência de actividade profética após 1936 levou a Administração 
a tomar medidas repressivas para que se não estendesse as áreas urbanas, Gom efeito, 
esses movimentos são mais intensos nas sociedades místicas rurais do que entre africanos 
destribalizados. 

Depois de 1940 deu-se uma recrudescência de sociedades místicas que alastrou 
ràpidamente coincidindo com uma revolta de polícia nativa de Luluaburg. ^ , 

Depois da guerra as associações tribais parecem ter entrado em decadência, mas 
aumentou a descentralização dos movimentos proféticos, e embora o número dos seus 
aderentes não seja grande, estão dispersos por toda a colónia, 

Resta verificar se esses movimentos sobreviverão ao desenvolvimento sempre cres¬ 
cente das organizações de trabalho e dos partidos políticos das populações urbanas, 

O CONHECIMENTO ÁRABE DO CURSO DO NÍGER ' 

M, D, W. Jeffreys, na mesma revista «África» —Journal of the International 
-African Institute —de Janeiro de 1955, estuda o conhecimento por parte dos árabes 
do curso do Niger muito anterior às explorações levadas a efeito pelos europeus, pois 
os contactos daqueles com o grande rio datam de há muitos séculos, 

Jeffreys afirma que até 1831 poucos europeus, além dos geógrafos, sabiam' que 
em 1803 Mungo Park traçara o curso superior do 'Niger desde a nascente até Boussa, 
Era opinião geral ser o Niger um afluente do Nilo ou do Congo, Em 1831 ^os dois 
Lander viajaram de piroga desde Yauri, sessenta milhas ao sul de Boussa, ate ao rio 
Nun, um dos braços do Niger no delta, 

No entanto, o curso do rio era conhecido dos árabes há bastantes séculos, A in¬ 
vasão árabe de Achanti no século Vlll, a existência de rotas de comércio e mais tarde 
as peregrinações a Meca provavam o conhecimento árabe do curso superior e interme¬ 
diário do Niger, Em 1051 El Bekri dava a descrição do curso do jio até um ponto 
que mais tarde se reconheceu ser a cidade de Gao, Idrisi, o grande geógrafo árabe, 
que morreu em 1166, sabia que o Niger nada tinha de comum com o Nilo, Amadi 
Fatouma, último guia de 'Mungo Park, informou-o de que a partir de Kashiia o rio 
corria para o sul e se lançava no oceano. Os negociantes de escravos conheciam as 
bocas do rio na direcção de Lagos, . , ^ 

Em 1820, em Kumassi dois mouros fizeram separadamente a Bowdich des¬ 
crições do curso do rio perto do delta e das localidades que se encontravam nas suas 
margens, Apesar disso, Bowdich não as utilizou na sua carta. Dupuis foi mfoimado de 
que era possível viajar de Benim a Tombuctu sempre pelo rio, mas, apesar disso, 
indica na carta que o Niger é afluente do Nilo, Finalmente, Jeffreys salienta que 
nenhum dos testemunhos árabes foi aceite como verídico pelos europeus até eles próprios 
terem verificado a sua autenticidade. 

Á PESCA NOS MARES DO AEGARVE 

G. Ferro descreve num artigo publicado nos «Annali dl Ricerche e Studi di 
Geografia», n.“ 4, de 1954 as cuidadosas investigações levadas a efeito na actividade 
piscatória do Algarve. O autor do artigo analisa em primeiro lugar as características 
do litoral e os hábitos da fauna marítima nele mais frequente. Estuda em seguida os 
instrumentos e métodos de pesca geralmente empregados. Examina finalmente as carac¬ 
terísticas das várias regiões de pesca e o valor eçonomico de cada uma. 
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, ; Para G. Ferro a província do Algarve apresenta-se nitidamente dividida em 
; duas regiões, «Barlavento» e «Sotavento». Essas duas regiões são completamente dis- 

1 tintas. Também, segundo o articulista dos «Annali», a «costa norte» tem muito pouca 

importância no ponto de vista piscatório. 

i 

i A INGLATERRA E A ÁFRICA DO SUL REPRESENTAM EM ÁFRICA PRINCÍPIOS 

i OPOSTOS 

í 

I O Rt, Hon. P, C. Gordon Walter M. P. publica no «African World», de Julho 

I 06 1955, um oportuno artigo em que se definem os princípios políticos hoje defendidos 

1 respectivamente pela Inglaterra e pela União da África do Sul relatívamente às relações 

f. com 0 indígena. 

,j Segundo o autor do artigo do «African World», o Reino Unido e a África do Sul 

• repr-esentam hoje, em África, na verdade, princípios opostos. Estes princípios dizem 

1 respeito unicamente a cada um "dos países em que exercem a sua soberania. Afirma 

I : Gordon Walter. que nem a Grã Bretanha nem a União da África do Sul modificarão 

: , a sua política pelo facto de se fazerem mütuamente propaganda contrária, Demais as 

I relações lentre os países da Commonwealth baseiam-se no respeito mútuo pela igualdade 

i e autonomia suprema dos seus membros. 

I No entanto, as duas políticas opostas, o «apartheid» e a colaboração 

I («partnership»), necessàriamente repercutem para além dos territórios onde se praticam, 

j Claramente o declarou o sr. Strijdom no dia 20 de Abril no Parlamento da África do 

!. Sul, quando disse; «só em resultado da cooperação dos outros estados pode o branco 

I permanecer em África. Presentemente. não temos todos o mesmo ponto de vista mas 

estamos tentando manter-nos era contacto com os vários povos europeus em' África». 
Gordon Walter comenta estas palavras salientando que tal afirmação constitui quase 
; um apelo à população branca das colónias britânicas de África para seguir a política 

, do sr. Strijdom em vez da do Governo Britânico, — «tal facto certaraente indignaria 

bastante o Governo da África do Sul se esse apelo partisse dos ingleses». 

De qualquer forma, as duas políticas opostas competem para atrair os corações 
. e espíritos, em África — e não só do homem branco, O apelo é-lhes dirigido, em primeiro 

' lugar porque a história lhes deu um enorme avanço na civilização do continente negro 

f mas no fim o destino da África, seja , de que modo for, terá de ser decidido por todos 

I , os seus habitantesi , 

MANAGUA, CAPITAL DA NICARÁGUA 

«Managua, Capital da Nicarágua» é um, dos capítulos do livro «Capitais da 
América Espanhola», publicado em 1888 por William E. Curtis, que visitou a Nica¬ 
rágua como secretário de uma comissão para o estreitamento de relações comerciais e 
. políticas entre a Espanoamérica e os Estados Unidos da América, agora publicado na 
revista «Anales de la Sociedade de Geografia y História de Guatemala». 

, , Néle se evoca a história da Nicarágua, com caprichosos pontos de partida ,para 
as suas eras cronológicas. Em nota preliminar a redacção da revista assinala que a 
Nicarágua se encontrava nesse tempo na chamada épõca dos «Trinta, Anos» (1859-1889) 
— glorioso período de paz, progresso e liberdade, segundo reza 'a história de 
alguns autores. 



420 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


A publicação do presente trabalho pretende ser um padrão na cadeia de teste¬ 
munhos que ajudarão a fixar as verdadeiras feições de Clio na História da Nicaragua. 

A I^IWimÇÃO OA ÁFRICA CENTRAL 

O professor Amedeo Giannini estuda na revista «Universo», de Março-Abril 
de 1955, as origens do grande organismo político na África centro meridional cjue 
resultou da aquisição pela Grã-Bretanha dos territórios ao norte da^ União da África 
do Sul para <? qual teve de lutar com a rivalidade da Alemanha e pôr em perigo a sua 

amizade tradicional com Portugal. ^ ^ 

O autor faz a história da conquista britanica da Niassanlandia e das duas 
Rodé.sias, apontando as características iudividuai,s dos três países: Rodésia do Sul, 
Rodésia do Norte e Niassalândla. ^ ^ ]• r i ■ 

Historia as razões, que levaram a ideia duma federação, as leis federais e seu 
dinamismo tanto como o seu carácter experimental, apreciando com desenvolvimento a 

organização e funcionamento da federação. n i-- ri 

Descrevendo a conquista britânica da Niassalândia e das duas Kodesias (do 
Norte e do Sul)' afirma que os portugueses instalados em Moçambique consideravam 
0 Niassa e o território que velo a ser a Niassalândia como pertencendo-lhes. Em 1858 
Livlngstoiie, enviado como cônsul britânico no Zambeze,^ foi eiicairegado de exploiai 
0 lago Nias.sa (então chaunfido Maravi) e do qual só havia informações pouco precisas. 
O projecto, abandonado pela reacção portuguesa, foi retomado mais tarde por 
Livingstone e depois da sua morte continuado por missões escocesas que ocuparam 
(1875-1876) a montanha do Chire e a costa ocidental do lago Niassa. Dessas missões 
nasceu, dois anos mais tarde, a «Companhia comercial dos lagos africanos». 

Os portugueses viram novamente o perigo, mas já tarde. No projecto do tratado 
do Congo (1884) Lord Graiiville delimitou a zona de influência de Portugal na região 
do Chire (que liga o lago ao Zarabeze e ao mar) deixando grande parte do rio e a 
Niassalândia fora da influência portuguesa. O tratado não foi ratificado mas: esle 
facto não teve influência na política britânica. ’ . , , 

Com efeito o cônsul H. H. Johnston e Lord- Buchanan, depois de algumas expe¬ 
dições, mediante tratados concluídos com os indígenas, declararam protectorado^.bri¬ 
tânico o sul do Niassalândia, e Johnston conseguiu incluir na Africa cenl.ra| britanica 
0 território que vai do médio Zambeze aos lagos Tanganica e Meru e até a fronteira 

do Congo, então independente. . , , * , i i d , i rinon 

Obtido 0 reconhecimento convencional da Alemanha e de Porhigal (18 J0-18y I) 
0 território ficou submetido à administração directa do governo e da British bouth-AÍTica 
Charlered Compaiiy, a qual, era 1895, assumiu ainda a admimstraçao dos terntorios 
situados ao norte do Zarabeze, que depois se tornaram a Rodé,sia do^Norte. _ 

O autor analisa em seguida as características particulares aos três países ; Koclesia 
do Sul. Rodésia do. Norte e Nia.ssalánclia, assinalando o facto de que se a Niassalanclia 
e a Rodésia do Norte fazem indubitãvelmeníe parte da África Centrah ™ 

Sul gravita decididamente para o sul sendo forlemeiitc- atraída pela União bii'l Alricami 
com a qual tem notáveis analogias de estrutura e interesses, Deste lacto resulta 
ser mais fácil amalgamar a Rodésia do Norte com a Niassalândia do que juntar as 

duas ^ Oliver Lyllellon 

elogiando a Federação da África Central: não podemos excluir da nossa mente a 
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evolução que pode resultar da passagem do tempo, de uma ainda maior medida de 
unificação e se possível também de uína mais vasta medida de Federação de todos os 
territórios da África Central. 

O autor do artigo evoca na parte final deste a história e os principais factos que 
levaram à constituição de Federação da África Central. 

O ENCANTO DA ILHA DA MADEIRA 

A mesma revista «Universo» de Março-Abril de 1955 publica um artigo do 
Dr. António Fiorillo, do Instituto Italiano de Cultura, descrevendo os -encantos da ilha 
da Madeira. 

Depois de breve eacorso histórico em que há referência à duvidosa visita de 
Robert Machim e Anna dArget, o autor do artigo descreve a natureza vulcânica da 
ilha,. 05 seus principais aspectos orográficos e paisagísticos, apreciando cora .admiração 
e simpatia os usos e costumes dos habitantes, e as belezas naturais e artísticas da pérola 
do Atlântico. 

OS CAÇADORES DE CAREÇAS DA INDONÉSIA 

A revista holandesa «Bijdragen» n." 111 de 1955, publica um artigo-de 
R. E. Downs sobre certos costumes tribais indonésicos -que se caracterizara fundaraen- 
talmente por combates rituais e caça de cabeças, costumes esses que derivam ambos de 
uma concepção do mundo que constitui a base de uma ordem social e religiosa, 

Segundo 0 autor do artigo da revista «Bijdragen», a caça às cabeças é celebrada 
como um acto religioso de grande importância e o caçador feliz é honrado -como ura, 
herói tribal ou antes como um benfeitor da tribo. Além disso, a caça às cabeças é 
essencialmente recíproca, caça-se uma cabeça porque se perdeu uma cabeça. Esta 
reciprocidade não se fundamenta em emoções congénitas mas em ideias religiosas 
e sociais, A perda duma cabeça significa a perda de poder e prestígio sobrenaturais, 
quebra do equilíbrio religioso e social que deve ser consequentemente remediado. Como 
em tantos casos, o aspecto religioso e o social não se encontram nitidamente diferenciados. 

G valor intrínseco da cabeça não consiste no facto de ela ter alma ou poder mas de ser um 
meio , sobrenatural -de restabelecer o equilíbrio entre os vários grupos interessados, ou 
mesmo de dar vantagem a um deles. i j-• - ' 

R. E. Downs salienta que o aspecto religioso se baseia na concepção da divisao 
do universo em duas metades antagónicas, o combate entre as duas correspandeiido a uma 
alternativa entre a vida e a morte. Na vida real a morte dum membro de um grupo 
cie oposição significa a morte e o eclipse temporário deste grupo e_ o renascimento e. 
ascendência do outro, Em muitos dos exemplos dados no seu artigo, Downs julga 
possível encontrar afinidades entre a realização da caça às cabeças e os combates simu¬ 
lados com os nítidos traços das organizações duais. 

VANTAGENS DA GENERALIUÇÃO DO CONCEITO DE EÜRÂFRICA 

O General do Exército Francês P, J, André publica na revista «Eurafrique». 

: n." 3. de Julho de 1955, um artigo em que se estuda, a influência da generalizaçao do 
conceito da Euráfrica na Europa e eventualraeiite no,^ Mundo, 
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Os pontos de vista que defende interessam ap^ desenvolvimento dessa Ideia-força 
que, contém na verdade, parte da solução do problema económico do futuro. 

O General André sustenta assim, que na nossa época com as suas alternativas 
de tensão ou alívio mais ou menos acentuadas, o Oriente está em franca oposição com 
0 Ocidente, e que o comunismo que tenta internacionalizar a doutrina, inquieta as nações 
ocidentais livres, enquanto que uma rivalidade político-económica coloca frente a frente, 
os Estados Unidos da América e a União das Repúblicas Socialistas-Soviéticas, 

O desenvolvimento do Asiatisrao sob o impulso da China popular volta-se para 
a África como um aliado na ânsia de se desembaraçar definitivamente do domínio 
europeu? 

A Europa ocidental compreendeu já que deve unir-se para tornar a encontrar 
a sua hegemonia e a situação de importância que lhe pertence num mundo que tanto 
contribuiu para formar. As divisões internas prejudicaram-na tanto sob o ponto de 
vista moral e político como sob o ponto de vista económico. A recente constituição 
de uma «União da Europa Ocidental» é já um passo em frente mas representa ainda 
unicamente uma simples indicação, Os interesses particulares são tais que se torna 
realmeiite difícil realizar uma comunidade de interesses cora um ideal comum, propício 
à edificação futura de uma Europa Unida. 

Devemos recordar-nos, todavia, que antes de 1870, Bismark iniciou a unificação 
da Alemanha sob a direcção prussiana, por uma união alfandegária e que o resto se 
seguiu como uma consequência lógica. 

Ora a África representa nas circunstâncias presentes um campo de acção quase 
novo, no qual a Europa pode encontrar não só os recursos de todas as ordens comple¬ 
mentares da sua indústria e da sua economia, mas também e ainda o meio de esta¬ 
belecer uma comunidade de interesses favorável ao estabelecimento futuro de uma ver¬ 
dadeira consciência europeia. 

Assim surge naturalmente a necessidade de uma «Euráfrica europeia», entidade 
vital para os destinos europeus. 

Estudando o problema da Euráfrica o autor procura conciliar este conceito com 
os interesses essenciais da França, 

UMA CRÍTICA QUE SE PRESUME DOUTA Â OBRA DE UM HISTORIADOR 

SUSPEITO 

Continuando na sua obra de demolição do prestígio de Portugal no Oriente, 
e em especial na índia, Panikkar, o mais que suspeito historiador hindu, autor de 
«The Malabar and the Portuguese»'—^ obra era que a acção de Portugal é apreciada 
com um espírito tendencioso-—, agora certamente apoiado pelo governo da União 
Indiana, acaba de publicar outra obra «Asia and Western dominance, a survey of the 
Vasco da Gama epoch of Asian history 1498-1945» em que se descortinam idên¬ 
ticos propósitos. 

Acerca dela escreve Luciano Petech na revista «East and West», n,‘' 1, 
de 1955, um artigo que merece ser analisado nesta secção. 

Nessa crítica, que se presume douta, aflrma-se, assim, sem rebuço, que poucos 
livros publicados por indianos depois de 1944 terão despertado tanto interesse como a 
mais recente .obra de K, M. Panikkar. 

Segundo o articulista de «East and West» esta obra marca uma nova época e 
como tal merece cuidadosa atenção pois é, na verdade, apenas «uma velha história 
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contada um sem-número de vezes por Europeus e do ponto de vista Europeu, agora 
pela primeira vez, relatada por um indiano mas do ponto ide vista oposto». O resultado, 
diz Luciano Petech, «é, como não podia deixar de ser, uma obra de polémica, que_ 
estimula e faz pensar». 

Não sabemos como pode ser estimulante eTazer pensar uma obra era que os 

erros e â deturpação dos factos são tantos que chegara a provocar náusea e cansaço. 

Assim L. Petech reproduz, cremos da obra de Panikkar, a velha afirmação de 
que 0 domínio marítimo de Portugal no Indico não passou de mal disfarçada plraiaria. 

Todos sabemos e lemos o que se escreveu acerca, dos actos belicosos dos Portu¬ 

gueses e seus métodos de combate. Era a guerra do tempo e só revela miopia, para 
não dizer outra coisa, ajuizar das operações militares realizadas há cerca de quinhentos 
anos pela tábua de valores de época atómica — a nossa — que aliás ficará na História 
por actos de crueldade muito mais violentos e terríveis, 

Panikkar sustenta (e Petech apoia-o complacentemente) que os 'Começos da 
acção britânica' na índia foram de saque organizado 'em grande escala. 

Não sabemos o que os 'historiadores ingleses responderão a isto. A nós afigura- 
-se-nos que qualquer parcela de'verdade que tal afirmação possa conter não destrói 
0 facto de semelhante generalização ser manifestaraente ditada por um espírito de ódio 
que aliás domina quase todos os Indianos que alguma vez observaram de perto — o caso 
de Panikkar — a superioridade de vida inglesa ao lado do medíocre e lamentável nível 
da existência primitiva e mesmo selvática da grande massa da população indiana. 
Também a figura de S. Francisco Xavier e a acção missionária de Portugal são dimi¬ 
nuídas por Panikkar-que delas diz expressamente que se basearam na ignorância, pre¬ 
conceito e fanatismo e por isso produziram resultados insignificantes... 

O equilíbrio de julgamento de Panikkar apregoado por Petech, está finalmente 
sintetizado na frase do pretenso historiador hindu quando se refere à forma como, na 
última década, a Ásia tem estado «a vomitar» (sic) o domínio europeu... 

Alves DE Azevedo (^) 


(*) No último número do Boletim (n.““ 4-6) de Abril a Junho não figurou, por lapso tipo- 
. gráfico, .como au,tor desta secção, o sr. Alves de Azevedo, 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

INTERCÂMBIO ESCOLAR ■ 

Do relalório referente às aclmdades destes Serviços no ano de 1954, §enerosa 
e profickntemente dirigidos pelo consócio sr, Inspecíor /. V. Solippa iMorle, extraímos 
as seguintes passagens: 

Na qualidade de orientador dos Serviços do Intercâmbio-Escolar da Sociedade 
de Geografia, gostosamente cumpro o dever de apresentar o undécimo Resumo-Esta¬ 
tístico do movimento de permutas de correspondências inter-escolares, referente ao 
ano lindo. 

Embora com modéstia, exerço essas funções há 15 anos; mas só em 1944, depois 
de realizada a Grande Exposição de 1941 e de se haverem coordenado os registos cie 
cartas, foi possível organizar a primeira estatística do Intercâmbio, concretizando-se, em 
algarismos certos, o trabalho efectuado. 

Por esta forma — desde o início da utilíssima iniciativa da benemérita Sociedade 
de Geografia até 31 de Dezembro de 1954—, entre estudantes metropolitanos, insu¬ 
lares, ultramarinos e brasileiros, foram permutadas 588.285 correspondências, represen¬ 
tativas de outros tantos exercícios de redacção —e, deste número, só 20.746 — perten¬ 
centes aos primeiros seis anos de existência do Intercâmbio — tiveram a promovê-las e 
a orientá-las o inspector que me antecedeu. 

Nos domínios da pedagogia, da sociabilidade e do estreitamento de relações afec- 
tivas e atéj espirituais entre escolares das mais diversas e longínquas regiões —, seria falsa 
modéstia esconder o interesse e a importância que revelam os algarismos citados e sem 
paralelo nas organizações similares conhecidas. 

Embora timidamente ainda, nas esferas do Intercâmbio-Escolar está-se ensaiando 
agora uma nova fase de que podem colher-se grandes benefícios: — Para a escrita das 
correspondências inter-escolares, começou a adoptar-se papel ilustrado com fotogravuras 
de monumentos e de lugares de carácter histórico e turístico. 

Iniciou-se esta fase era Ponta Delgada, onde o Director do Distrito-Escolar, 
sr. Alberto Eugênio Vaz Pires — pondo em acção as suas notáveis qualidades de 
organizador e funcionário incansável tanto no cumprimento dos seus deveres obrigatórios 
como nos seus serviços facultativos —, de colaboração com a Comissão de Turismo 
local, concebeu, elaborou e produziu uma excelente colecção de papéis de cartas, desti- 
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nadas ao Intercâmbio, que constituem belos cartazes de propaganda da formosa ilha 
de S. Miguel. 

E foi ainda mercê do seu esforço, entusiasmo e dedicação, que o Distrito de 
Ponta Delgada aparece, no presente Resumo-Estatístico, como o colaborador número um 
do Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia — sem desprimor para outros cola¬ 
boradores também dedicados e excelentes. 

A Província de Angola seguiu-lhe o exemplo, ilustrando as folhas destinadas às 
cartas do Intercâmbio, com imagens de valor panorâmico e económico da grande Pro¬ 
víncia Ultramarina. Por outro lado e no mesmo sentido, também os Distritos-Escolares 
de Faro e de Portalegre, já realizaram grandes esforços, concretizados em fotogravuras 
admiráveis,—^sempre cora os seus Directores apoiados pelas Comissões de Turismo 
locais, que inteligentemente avaliam as vantagens de uma propaganda que visa e melhora 
0 presente, e prepara o futuro; e é de supor que os restantes Distritos continentais e 
insulares seguirão os exemplos citados, assim como Moçambique, S, Tomé, índia, Macau, 
Guiné e Timor não tardarão a guiar-se pelo exemplo de Angola, 

Quanto a Cabo Verde — Província óncle não falta boa vontade —, pensa 
assim uma das suas autoridades escolares: 

' , «A Iniciativa levada a efeito no Distrinto de Ponta Delgada e na 

Província de Angola, ilustrando,, com fotogravuras, o papel destinado às 
correspondências inter-Cscolares, merece todo o apoio, visto que, sob os 
aspectos psicológico e pedagógico, vera abrir novòs horizontes ao Inter¬ 
câmbio-Escolar, imprimindo-lhe, com efeito, maior poder de atracção e de 
expansão cultural e educativa. Por outro lado, não se me afigura exage¬ 
rado afirmar que esta inovação vem introduzir no dito Intercâmbio, 'mais 
um factor de elevado alcance patriótico, porquanto, pelo interesse e pela 
.sugestão que desperta, muito contribuirá para estreitar, cada vez mais, 
as relações entre os portugueses — crianças de hoje, sem dúvida, mas 
homens de amanhã — espalhados pelo mundo.» 

Pela nossa parte, se por várias yezes tentámos interessar as autoridades escolares, 
em tão útil e patriótica iniciativa, também já apelámos para o Secretariado Nacional de 
Informação,' Cultura Popular e Turismo, a fim de 'se generalizar o conhecimento de 
tudo 0 que haja de notável era cada Distrito ou Província — lembrando que á pro¬ 
paganda dos nossos melhores monumentos, dos mais belos panoramas e das modernas 
barragens, constituiria o mais eficiente e maravilhoso processo para se divulgarem os 
grandes valores históricos, turísticos e económicos que possuímos; e porque assim pen¬ 
samos, não desistiremos de, pela imagem, integrar num movimento geral de cultura 
histórica,, artística, panorâmica e turística, todos os órgãos vitais do Ensino e da Edu¬ 
cação que colaboram ou venham a colaborar connosco na magnífica Cruzada a que 
se devotou o Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia — instrumento de pode¬ 
rosa influência e eficácia para a preparação e valorização dos estudantes de agora e 
das sociedades futuras. 
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7 de Julho 

SECÇÃO DE DEMOGRAFIA E HIGIENE SOCIAL 

Reuniu sob a presidência do sr.'prof. dr. Costa-Sacadura. Antes da ordem do 
dia, e por proposta do sr, prof. dr. Mendes Corrêa, a Secção ooiigratulou-se com a 
eleição do sr. prof. dr. Costa-Sacadura para sócio efectivo da Academia das Ciências 
de Lisboa e aprovou um voto de pesar pelo falecimento p'ematuro do vogal sr. dr, Ama¬ 
ral Pyrrait, 

Seguiu-se uma troca de impressões sobre o andamento dos trabalhos da Secção 
e 0 sr. prof, Mendes Corrêa informou que a 23 de Agosto se realizaria em Bukavu 
(Congo Belga) uma reunião internacional da Comissão de ^ Cooperação Técnica em 
África sobre Ciências Humanas, e que o sector da Demografia fora distribuído ao 
sr. dr. José de Oliveira Boléo. O sr. prof. Costa-Sacadura fez votos pelo êxito da 
representação^ portuguesa, sob a chefia do sr. prof. Mendes Corrêa, e pediu a este 
que fosse também o representante da Secção. 



I CURSOS DE EDUCAÇÃO PARA ADULTOS 

! , ■ 

r • 

i, . ' ^ 

í 18 de A^oslo 

cl; ■ ■ ' ’ . 

], Promovida pelo Sindicato dos Tripulantes de Navegação Fluvial do Rio Tejo, 

I realizou-se na sala «Portugal» uma sessão solene comemorativa do encerramento do ano 

I lectivo dos cursos de educação para adultos mantidos por este organismo. Presidiu o 

sr. dr. Baltazar Rebelo de Sousa, subsecretário de Estado da Educação, ladeado pelos 
srs, dr. Francisco Caeiro, chefe do gabinete do sr. Ministro das Corporações; capitão- 
,-tenente Santiago Poiice, comandante da Polícia Marítima de Lisboa; Germano da 
I Silva Matos, presidente do Sindicato; dr. Quirino Mealha, presidente da direcção 

da F. N, A, T.; dr. José Gonçalves, presidente do Conselho Regional do Grémio dos 
Proprietários de Fragatas e Batelões do Rio Tejo; e idr. Manuel Gonçalves, da Direc¬ 
ção da Sociedade de Geografia. 

j Assistiram representações dos vários sindicatos dos trabalhadores do Rio Tejo, 

I cujos estandartes alinharam atrás da mesa da presidência, 

f Durante a cerimónia, em que o sr. Subsecretário da Educação entregou 45 diplo- 

m-as do curso a outros tantos trabalhadores — 33 do 1e 12 do 2.“ grau—, usaram da 
palavra o presidente do Sindicato promotor da sessão e os srs. dr. José Brito das Neves 
e 0 poeta Miguel Trigueiros. 

Encerrou a série de discursos o sr. Subsecretário de Estado da Educação Nacio¬ 
nal, sr. dr. Rebelo de Sousa, que significando o seu apreço pela imciiativa do Sindicato 
! prestou homenagem ao seu ilustre antecessor, sr. dr. Veiga die Macedo, que — disse — 

. foi 0 executor admirável deste movimento de elevação cultural do nosso povo. A terminar 
afirmou que nesta ordem de problemas se manterão sempre o entendimento e a coorde¬ 
nação indispensáveis entre o Ministério da Educação Nacional e o das Corporações 
e Previdência Social. 
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25 de Julho e 14 de Seíemhro 

SUBCOMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob a presidência do sr. comandante Jaime do Inso para uma troca de 
impressões acerca das comemorações do estabelecimento dos Portugueses em Macau. 

/5 e 28 de Seíemhro 

COMISSÃO NACIONAL PARA AS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 
DE MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 

Reuniu sob a presidência do sr. general Carvalho Viegas estando a nossa Socie¬ 
dade representada na primeira sesscão pelo sr. coronel António José Caria e na segunda 
pelo sr. dr. Juiz Rodrigo Franco Affonso. Serviu de secretário o sr, Filipe Gastão de 
Moura Coutinho de Almeida de Eça. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS ' 

(2." TRIMESTRE DE 1955) 

.ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIIA--«História de PorIuRal», de Alexandre Her- 
culano,-Comemoração do centenário da primeira edição. 1954. Lisboa. OI. do E. 
ACADÉMlE R, DES CIENCES COLONIALES —«Atlas Générnl du Congo». 1954. Bruxclles. 

ADAMS (James Truslow) — «The Epic of America», il933„ New York, OI. da Embaixada dos 

.ADM1NÍSTR.^Ã0 GERAL DO PORTO DE LISBOA. ~~ «Relatório, Vol, II-Elementos 

estaltisticos do ano de '1953». 1954, Lisboa, OI. do E, _ -rn AMon nr unrAM 
■ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E IRANSI, DE MOÇAM¬ 
BIQUE—«Relatório do ano económico de 1953», 1955, L Marques, OI. do E. 
ADMINISTRATION DE LA COLONIE DU CONGO BELCE — «Rapport pendanl ianneo 
1933 présenté aux Chambres Législativcs». 1954. Bruxelles, Perm. _ 

, ARAÜJO (Norberto de) - «Inventário de Lisboa», Fase. X, por /..,/ e Dr, Durval 1 ires de Lima, 
1955 Lisboa, Edição da Câmara Municipal. OI. do E, - 

ASSOCIAÇÃO CENTRAL DA AGRICULTURA PORTUGUESA, - «Andreas Hermes - 
Notas biográficas. 1955, Lisboa, 01, do E. „ , . , n. - a 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LOURENÇO MARQUES - «Relatono da Direcção -Ano 

ASSOCIAÇãVdESOC^ MÚTUOS DE^^ÈMPREGADOS NO COMÉRCIO DE^LISBOA-^ , 
«Relatório da Direcção --^ Contas da'Gerência de 195^X>, 1955. Lisboa, Oh *^0 L, 
ASSOCIATION INT, ^RMANENTE DES CONGRÉS DE NAVIGATION - «Compte 
rendu des travaux du XVUi" Congrès, Rome, 1953». 1954. Rome, 01. _ 

BANCO DE .ANGOLA —«Relatório e Conte - Exercício de 1954». 1955, Lisboa, Of. doJ'.. 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO-«Relatório, Balanço e Contas reíerentes ao Exercício ; 

de 1954». 1955, Lisboa. 01. do E. , _ , _ , A, ■ 

BAPTISTA (A, Virginio) «Guimarães e Portugal no 8." centenário; da bundaçao da INaciona- 
lidade», 1940. Loures. ,01. do A, ^ . , , , ., , , 

BAPTISTA BARREIROS (Cel. José)-«Uma sessão Académica em Gmmaraes em l//ü» 
(Sep, do Vol, LXIV da «Revista de Guimarães»). 1954. Guimarães, 01. do A, 

BASTO MACHADO (José Raíael) — «Relatório da activídade_^ da Delegação de Uinsmo da 
Madeira—19'54», Organizado pelo Presidente 1955. Funchal. Gl, do A, 

BRUNO (Prol, L Rosa)-«Conheça os metais.,, 0 alumínio». 1955. Beja. Of, do A,: 

- «Conheça os melais... 0 lítio», ,|195'5. Beja, Of. do A, ^ _ _ : _ _ 

__ «Tríptico — A Santo Aleixo da Resltauraçao, pelos seus herois de 1641,, 1644, e l/LM». 

BUREA^^'OF ''aMÉRICAN ETHNOLOGY (Smithosian Institution) — Bulletin 140, 1943, 
Washington, 01. da Embaixada dos E, U. A, : / , d ■ i 

CARVALHO Prof. Herculano de)-«Estudos analíticos de águas termais, -Caldas da^Rainha: 
-Caldas de Monebique-IlHa de S, Miguel», 1955, Lisboa. Direcção-Geral de Minas e 
Serviços Geológicos. Of. do E, ■ \ , 

CARVALHO-, E VASCONCELLOS (Iprof. João de) -«Plantas vasculares infestanlcs Mos arro¬ 
zais». 1954, Lisboa., Comissão Reg. do Comércio de Arroz. Of, do .E. 
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“l' »l>r. . E»l« 

de Gouveia/.../, 1955. Lisboa, Of. do E, 

^-odigo da Estrada.-Aprovado pelo Decreto-lei n," 39.672 de 29 de Maio de 1954 c alterado 
Ho Decreto-lei 39,929 de 24 de Novembro do mesmo ano, - Regulamento do’ Código da 

w titrí rb'"'” '’«■>»-- 

.. 

““ ' INDOSTRIA,-*,...,. . 

““’lTu.k„“o<.TE.“ ^ NAC‘ONAL-R*li» . C.«.. J. Cínd. d. 1954, 

CoK™ANTOS^Íl“'^^‘'^r‘"''"'”” ' '«5, Ubo,. Of, d„ A. 

8.» dt p™ ilTlr^íF '«5. P-. Li«„ 

““ -l' J“”™' Of- d" Ai», Rib«. 

^ S*.b»--1822.1951,,. 

DIAS Aciinn A ™' Espindola, 

nÔRÍA^^n; A '^55. Lisboa. Of, do A. 

° Por£ ÍSerdo\W Comercial do 

Of, do A ° ^ Cultural» da C. M, do 'Porto, vol, xvil, fase, 1-2), 1954. 1’orto, 

Of. do a! ^ ^ ^ ^■" ')■ '^54, Rio de Janeiro, 

“ 'A''*"' “ «■ '«si p™- i-ii...i,i,- 

■”•' “ p™“* p""“- 

2“71i-eX7'''c*“ 7 

GIMÉNEZ SOLER> „f l .f-lÊd^ T”*' f '"■*■ °'- -f” A- 

““ M,.-”'‘0E'drR» tS i f'‘% N“f'“ J' M»»). IW. 

gSo DO iJf M»*»- 

«. d. 1954. 1995, ui Of Te ' r«™-,R.I.,6„.. C™,.. d. 

tk?'ou:’F:*”“' " '”’.■ ■f»””' ‘-■t»*»» Ji G..,r,fi„ E™,„. 

instituto nacional de eItatístka ‘ ír , r,'■ ° j ‘^‘ 7“'”,“;“'" P- A. 

Li.!».. Of, d. E. “'■ ^PfAflSTICA-íE.Mi.ta d.. Soded.dc.- 1993, 1955 
. oOrBaiiiIaçío Corporaljva e Previdência Socin! — 1993v, 1954 Lisboa Of d, 17 
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LACOMBE (Prof, Américo Jacobina) — «Formação lltçrária de Rui Barbosa», 1954. Acla Oni- 
versitatis Conimbrigensis, Of. do E. ; 

LAINS E SILVA (Eng." Helder) — «Timor e a Cultura do Café», 4955, Lisboa, Vol, dact, 

, Of.doA. 

LANNOU (Maurice Le)—«Le Brésil». 1955, Paris, Librairie Armand Colin. Of. do E. 
LINDLEY CINTRA (Luis Filipe)—«Crónica geral de Espanha de 13-14», Edição crítica do texto 
português pelo acaidémico correspondente /,.,/, Vol, 11,1954, Lisboa, Academia Portuguesa 
da História. Of, do E. 

LUCENA (Armando) — «O Ribatejo cultural e turístico» — Palestra, 1955, Vila Franca de Xira, 
Edição da Biblioteca-Museu Municipal, Of. do E, 

MACHADO (Roque)-—«A Ilha dos Amores», 1950, Lisboa, Of, do A, 

M,4RQUES CANAS (Dr. João)-«Os resíduos industriais da Prov, de Moçambique na alimen¬ 
tação dos animais» (Sep, dos «Anais dos Serv. de Veterinária e Ind, Animal», n," 4, 1951), 
1951, L, Marques. Of. da Rep. Téc, de Estatística. 

MELLO-SAMPAYO (Tristão) — «Ensaios preliminares sobre a determinação de resistência de algumas 
forqms cullivaclas de arroz à «Piricularia oryzae» Br. et Cav.» Por /..,/ c Manuel Viana e 
Silva, 1954. Lisboa, Comissão Reg. do Com, de Arroz, Of, do E. 

MENDES DA FONSECA —«Na fogueira do jornalismo», 1955, Lourenço Marques, Of, do A. 
MINISTÉRIO DO ULTRAMAR.-«Desenvolvimento do orçamento da despesa fixada para o 
ano económico de 1955», 1955. Lisboa, Of. da 9," Rep, do M. do U. 

MIRANDA (Arlhiir Cupertino de)--«Banco Português do Atlântico,-Alguns aspectos de econo¬ 
mia portuguesa,»—Discurso pronunciado pelo Presidente do Conselho de Administração /,../, 
f|955, Lisboa, Of, do A, 

NAIA (Alexandre Gaspar cia) —«A gênese do equívoco colombino. Um Colombo «corsário» c lun 
Colombo «lanério» (Sep, da «Revisto de História». 1954. S. Paulo, n." 20), Of. do A, 

-«As concepções geográficas de Criatóbal Colon» (Sep. da «Rev, de História», S. Paulo, 
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MAffCfíA PAffA O FUTURO N.° 1 



^ Quem sabe se esle menino que aclualmenle-é uma criança como iatilas oulras, não virá,’ u|m ãia, 
a desempenhar, no seu Pais, /unções íla mais alia responsablHílacle! Prmiro-Mmslro? Ministro dos 
Negócios &lrangelrosi>— Quem sabe?! 


De consciência bem formada, este menino dc lw]e, grande homem de qmanhã, por certo não 
deixará de ter presente, no desempenho das suas funções, a preocupação constante da prosperidade 
e progresso da sua Nação, o hem-eslar do seu PoVo, a Paz e a Concórdia Mundiais. ' 

Sejam, na verdade, quais forean os empreendiiinenlos que ele enião se propuser levar a efeito,, 
sempre poderá esle homem encontrar como colaborador fiel, auxiliar precioso, o mundo técnico-cienlí- 
fico que se esconde atrás da palavra Philips. 

Paro conveniente protecção da saúde do povo da sua Nação, lâ, càará Philips com a sua 
aparelhagem de Raios X, laboralórios onde se esludm e fabricam os imaís diversos produtos fftrma- 
céutlcos, microscópios electrónicos e variada aparelhagem de elecíramediem. Para convenienie orien¬ 
tação dos aviões e navios do seu País, lá estará Philips com o seu poíencial de: ielecdmunicações —radar, 
emissores de tráfego, etc, Para conveniente segurança dos seus transportes aéreos, lambém Philips poderá 
prestar relevante auxílio atravás da enorme .gama dos seus aparelhos. electrónicos- e de comunicações, 
Quando esse grande dta chegar, ele poderá contar com a Philips que senipre estará pronta para 
0 ajudar através do seu vastíssimo conjunlo de possibilidades, a engrandecer o seu País e a promover 
a realização do melhor dos seus ideais, . 

PHILIPS 

^ Philips e os homens de boa vontade caminharão 
sempre de mãos dadas «a senda do progresso: 
CONSTRUINDO UM MUNDO MELHOR I 



MARQUES, SEIXAS & C/, L.“ 


(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES: . 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede: NOVO REDONDO-ANGOLA 

Telegramas: < SEIXAS)^ , 


DELEGAÇÃO EM LISBOA 
RUA DO OURO, 32, 3,° 
Telef. 24783 -Teleg,<Ferramenta 5 > 


FILIAIS EM: 

GABELA-PORTO AMBOIM 
VILÃ NOVA DE SELES 


produções 

CAFÉ-OLEAGINOSAS-CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPÀNHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

SOCONY-VACUUM PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 








i COMPANHIA DO ! 

I CAMINHO DE FERRO | 
i DE BENGUELA | 

I SOC. ANÓN. RESP, UM. | 

I CAPITAL ESC. 330:000.000100 OU £ 3.000.000 \ 

■ ■ • I 

I O CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA, testa da linha | 
\ transafricana ligando o OCEANO ATLÂNTICO com o j 
i OCEANO Indico, serve toda a África Central - | 

I KATANGA E RODÉSIAS-e é o caminho mais corto j 

S dessas regiões para a Europa e Américas. ( 

í Partindo do LOBITO no próprio dia da chegada | 
I dos navios que vêm da Europa, os seus comboios | 
S expressos têm a vantagem da continuidade na viagem, j 
I sem demoras escusadas. | 

^ Neste serviço emprega o C. F. B. confortáveis j 
i carruagens modernas de fabrico europeu, com camas, i 
restaurante, etc. j 

I Serviço rápido de passageiros e mercadorias, sem j 
í transbordo do LOBITO a ELISABETHVILLE, no CONGO j 

I BELGA, 2.107 quilómetros; ‘ | 

) ■ ■ ■ i 

j ESCRlTORIOSt < j 

S LISBOA” Rua do Ataíde, 7-A - elefone 3 09 78 | 

I LONDRES " Princes House - 95, Gresham Street ” Londres E. C. 2 j 

LOBITO "Caixas Postais 32 e 49 ( 

Endereço Telegráfico LOBITANOA \ 
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PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE ANGOLA 

Os Caminhos de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T, A.) 
oferecem aos passageiros e aos carregadores 
0 máximo de conforto e rapidez 

Caminho de Ferro de Luanda Caminho de Ferro de Moçâmedes 

LUANDA SÁ DA BANDEIRA 

MALANGE-DONDO-GOLUNGO MOÇÂMEDES - QUiPUNGO- 

ALTO-CALUMBO -CHIANGE 

Transporte rápido e regular de passageiros 

COMBOIOS; 

4.®Meiras e sábados, no sen¬ 
tido ascendente. 

2,®' e 6.®®-feiras, no sentido 
descendente. _ 

AUTOMÓVEIS DE LINHAt 
ó.^Meiras, no sentido ascen¬ 
dente. 

4.^^-feiras, no sentido descen¬ 
dente. 

Nos dois sentidos em ligação 
com os barcos rápidos de 
passageiros. 

502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 

DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÍREOS 

D. T. A. 

Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede de 
5.690 quilómetros não duplicados, efectuando-se semanal¬ 
mente voos com a quilometragem de cerca de 
30.000 quilómetros.- 
SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO ’ 

LIGAÇÕES COM AS LINHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
E ORIENTE 


Para informações sobre tarifas, percursos, horários, etc., diriia-se à Secção de 
propaganda e Publicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e 
Transportes de Angola-Caixa postal n.° 1250 -LUANDA 



COMBOIOS: 

3.^® e 6.®^-feiras, no sentido 
ascendente. 

5,®^-feiras e domingos, no sen¬ 
tido descendente, 

AUTOMOTORAS: 

* Domingos e S.^Meiras, no sen- 
. tido ascendente, 

3.^’-feiras e sábados, no sen¬ 
tido descendente, 

636 KMS. EM EXPLORAÇÃO 
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A MAIS ANTIGA EMPRESA ARMADORA 
PORTUGUESA NAS CARREIRAS DE ÁFRICA 

Sede; Rua do Comércio, 85-LISBOA-Telefones 23021 e 23026 
Sucursal; R, Infante D. Henrique, 73-PORTO~Telefones 2 2438 e 2 2439 
Serviço rápido de carga e passageiros para a África 
Ocidental e África Oriental, Oriente e Norte da Europa 


FROTA 


i Navios de 

passageiros 

3 

D. W, 

^ Moçambique. 

. . . 9.423 

( Angola, . . 

. , , 9,550 

^ Niassa. . . 

. . . 10.000 

5 Quanza . . 

. , . 6,230 

\ Luabo . . . 

... 1.805 

^ Zambézia, . 

. . , 1.857 

^ Lúrio , , . 

, . . 1.857 

^ índia . . . 

. . , 7.000 

í Timor , . ; 

... 7.000 

í Save ... 

. . , 1.330 


Navios de carga 


Rebotadores 
Aveiro 
Douro 1° 
Beira 
Cuio 


Sofala.í 

Moçâmedes.... 
Rovuma , . . . , 

S. Tomé 

Nacala .... . 
Tágus. , . . i . 

Angoche, . , . . 

Lanchas em serviço 


33 batelões em serviço 


PORTO DE LISBOA 


(áDMINISTRAÇAO-GERAL) 


Áreas — Molhada 32,000 ha; terrestre utilizável 250 ha sendo 10 ha de 
área coberta. 

Cais acostáveis — comprimento total de. 13 km. 

Docas de abrigo — 8 com 40 ha de área molhada total. 

Oficinas de construção e reparação naval —amplas e convenientemente .apa¬ 
relhadas. 

Carreiras de construção — duas, com 120 e 162 m de comprimento. 

Docas secas de reparação — cinco, de comprimento entre 42 e 180 m. 

Via férrea — extensão de 31 km, ligada à rede ferroviária do País. 

Guindastes terrestres—^ hidráulicos, a vapor, eléctricos e diesel-eléctricos, cuja 
força elevatória varia entre 1.500 a 10.000 kg. 

Guindastes'flutuantes — três, com força elevatória 'de 45, 60 e 100 toneladas. 

Material marítimo — rebocadores, entre os quais um de alto mar, lanchas, 
dragas, pontões flutuantes, barcas de água e batelões diversos, cilindros 
impulsores para reflutuaçao de navios com ar comprimido, etc. 

Warrants — faculdade de emitir warrants nos termos do código comercial. 


Além dos cais, docas, oficinas, carreiras, vias férreas e guindastes acima 
indicados e situados na margem direita, existem na margem esquerda instala¬ 
ções e aparelhos idênticos pertencentes ao Estado e a entidades particulares. 























NOVIDADE LlTERARIA 


Eslá em começo de publicação o volume ■cSUPLEMENTO), 
que completa a grande 

HISTÓRIA DE PORTUGAL 

publicada sob a direcção do Prof. Damião Peres, o qual 
abrangerá os sucessos posteriores a 1913. Interessa 
em especial a quem possuir aquela obra, pois a completa. 

Um só volume publicado em fascículos mensais de 24 páginas com uma 
estampa hors-texte 

CADA FASCÍCULO, 15$00 

Pode assinar-se nas Livrarias ou, directamente, por comunicação a 


PORTUCALENSE EDITORA 


PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 46, 2." 


PORTO 




ESTA concluído I 


DICIONÁRIO TÉCNICO POLIGLOTA 

PO.R M, DE MEDEIROS 

PORTUGUÊS - ESPANHOL - FRANCiS ~ ITALIANO - INGLÊS- ALEMÃO 

0 TRADUTOR EM SUA CASA, 
com 131.000 TERMOS E EXPRESSÕES em cada língua. 

30 DICIONÁRIOS BILINGUES 

numa obra de consulta científica e profissional para 
todos os especialistas e produtores do mundo. 

8 volumes com 7756 páginas por 2,790$00 
PODE RECEBÊ-LO ADIANTADAMENTE POR 100$00 MENSAIS 

GOMES & RODRIGUES, LDA. 

LARGO DE D. ESTEFÂNIA, 17 A 21 ■ • L IS B O A • RUA DAS PlCOAS, 32 E 34 
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Compannií Porfuguesa 

RÁDIO MARCONI 


Concessionária do Estado 


Via Portucale 


De fódo 0 Mundo 
para todo o Mundo 


Rádiotelegrafid * Rádiotelefonia | 
Fototelegrafia | 










DIOGO & C, I 


DA 


FUNDADA EM 1857 - ESTABLISHÊD IN 1857 

-K 


IMPORTADORES 

IMPORTERS 


EXPORTADORES 

EXPORTERS 


SEbE (Head Office) 

P. 0, Box. 294 
■LUANDA 

Cable Adress;,<CARICOCO> 


DELEGAÇÃO (Branch Office) 
Rua Áurea, 66, 1.° 
LISBOA 

Cable Adress; <OLIRMÃOS> 


' íll 

PRODUTORES E EXPORTADORES “ PRODUCERS AND EXPORTERS 
Cafés, oleaginosas, efc. - Coffees, oleaginous, etc. • 


AGRICULTURA-INDÚSTRIA 
COMÉRCIO GERAL - IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 

PAIVA, MARCELO & C,*, L“‘ 

Sede em LUANDA (Angola) 

Caixa Postal 253 -- Telegramas ESPERANÇA - Telefone 2699 

Delegação em Lisboa: 

RUA ÁUREA, 149, 3,° ESQ. 

Telegramas PAIMAR-Telefone 20402 

Sucursal em QUICULUNGO (Província do Congo) 

roça ESPERANÇA 

ROÇA PAIMAR 

ROÇA CAFUTA 

ROÇA LUNZA 



GOMES & IRMÃO, I 


IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 


SEDE; LISBOA 

RUA DE S. JULIÃO, 11, 1,' 


CASA FUNDADA HA MAIS DE 60 ANOS 


LUANDA 

C P. 49-Telef. 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO, 

'■ I , 

FAZENDAS, CALÇADO E NHUDEZAS 

Criadores' de gado bovino na süa propriedade 


GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIÒS 
Societários Gerentes de 

Câmara & C.', Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 











f í^4 í^i ,^Í ,^*,. 


A ELECTRIFiCAPORA 

ViCTORiNO Pacheco & C/, 

130, RUA EUGÊNIO DOS SANTOS, 132 


LISBOA 


TELEF, 21210 


CANDEEIROS, MATERIAL ELÉCTRICO, REPARAÇÕES 
INSTALAÇÕES DE LUZ E CAMPAÍNHAS 

CANALIZAÇÕES DE ÁGUA E GÁS' 

ARTIGOS SANITÁRIOS 
L U Z F L U O R E-S C E N T E . 


Monteiro & Castanheira, L. 

CASA FUNDADA EM 1932 


ARMAZÉM DE TECIDOS 


AZEITES E CONSERVAS 


A G E N C- 


REPRESENTAÇÕES 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Êhd. Teleg, <CASTANHA> Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e. GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 

(7 NAPALA (MONAPO) 

òucumiá m; 

NAPALA “NAMIRROPELA-LUNGA-MURRULA 

ASSOCIADOS DE! 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, 1.“* 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamenío, de todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRA. GRANDE 








PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES, 


PIMENTEL & 
CASQUILHO, 


RUA EUGENIO DOS SANTOS, 75 LISBOA 
TELEF.: 24314 ' TELEG.: TECNA 


PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES ° 

m 

W I L D Instruméntos para Geodesia e 

Fotogrametria. Microscópicos e Lupas, J 
Estojos de aço inoxidável para o 
desenho. Instrumentos Militares, > 

,-i 

AMSLER Máquinas para ensaio de materiais ^ 
e de estruturas. Aparelhos hidromé- 
tricôs. Planímetros e Iptegrádores. ^ 

LO ■ 

EVER5HEO Instrumentos eléctricos «Megger» o 

para medida/transmissão e comando, ^ 

(jO 

R 0 C H Ferramentas de Precisão, q 

TI 

MERIDIAN Instrumentos to.pográficos ~ 

2 

: ■■ ■ > 

JAQUET Conta-segundos, Taquímetros ' 

e Instrumentos fisiológicos, h 

n 

livraria técnica - reparação de APARELHOS 










i J. ROMA, L.“ 


MAQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


I TeleLi 3 3133 Teleg,: STATOR , S 

I Praça da Figueira, 12, 1.° J 

■-- LISBOA - í 


j A. ALçmu Fü^ 

i SHIP-CHANDLER (,RAVITAILLEMENT 
í DE NAVIRES) 

) AGENTS COMMER.CIAUX MARITIMES 
) IHPORTATION - COMMERÇANTS - 
i EXPORTATION 

! aoents de 

^ COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 
LISBOA 

^ COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
I RIO DE JANEIRO 

j Téléphone: 2'2372 

) Boite Postale 435 

) Adr Téléi ALCANTARA-DAKAR 
( ■ CpdsiA,B,C.5th6thEdition&BENTLEYS 
j Reg, Com, Dakar 4,411 B 

I 1, Rue Parent, 1 
DAKAR (SENEGAL) 


) A LIGA PORTU- 

) f ® \ GUESA CONTRA O 

\ f > CANCRO tem por 
í esHimilar o 

í estudo científico do 

I WíIP cancro e cooperar 

com 0 INSTITUTO 
5 I PORTUGUÊS DE 

j oncologia no 

J desenvolvimento de centros do 
3 tratamento dos qancerosos em todo 
^ 0 território de Portugal, 

( Auxiliar a LIGA PORTUGUESA 
£ CONTRA 0 CANCRO na luta con- 
] tra a terrível doença é contribuir 
^ para a defesa de cada um de nós, 
í pois ninguém pode considerar-se 
£ indemne, 

J INSCREVA-SE COMO SÓCIO OU ENVIE DONATIVOS À 

í LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

I Estrada de Benfica ■ Palhavã 
í Telefone 772094 LISBOA 


j COMPANHIA 
i DOS ALGODÕES 
I DE MOÇAMBIQUE 


CAPITAL 100,000,0D0$00 


NAMIALO-MOÇAMBIQUE 


DELEGAÇAO EM LISBOA I 

Av, Ant, Aug. de Aguiar, 25, 3,“ D, 


ORGANIZAÇÃO INTEIRAMENTE 


A maior Empresa Algodoeira do Império 


PERO PINHEIRO-ESTREMOZ, LDA. 


SEDE 

PERO PINHEIRO 

TELEFONE P. P. 55 


ESGRITÓRIO 

Praça dos. Restauradores, 65, 1,° D, 
LISBOA 


TELEFONE 2 418-4 














i MOTORES .TRIFÁSICOS ENAI I 

\ ( 



I Empresa Nacional de Aparelhagem Eléctrica | 

i - Avenida 24 de Julho, 158 { 
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EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1955) 


fConllmmção) 

PUBLICAÇÕES DO CENTENÁRIO DA INDIA 

~ ma A ms 

EPOPÊA (A) DAS NAVEGAÇÕES POR- 
TUGUEZAS — Estrophes por Xauíer Ja 
Cunha, com traduções m italiano, hcspaniwl e 
francez por Prospero Pera§allo, D. /ose La- 
marque de Mouoa e José Benoliel ...) (5$0Í)) 
EfISODIO DO GIGANTE ADAMASTOR 
-Lusiadas, canto V. Est, XXXVIELXX- 
Estiido critico por José Benoliel ...... (5${)0) 

VASCO DA GAMA — Poerneío por José Béno- 
liei, com prelúdios por Xavier da Cunha (5$00) 
IMPRENSA (A) EM PORTUGAL NOS 
SÉCULOS XV E XVI — As ordenações d’El 
Rei D. Manuel, por Brito Aranha ... (1'5$00) 
EXPOSIÇÃO DE CHRYSANTHEMOS pro- 
movida pela Sociedade NaciondI de Horticul¬ 
tura de Portugal ....| (Esgotado) 

SESSÃO SOLEMNE DA S. G. L, em a noite 
de 16 de Maio de 1698 ..,..,.,.......1 ('5$00) 

SONHO (0) DA INDIA, Peça histórica em 
três actos e nove quadros por Marcellno Mes¬ 
quita . .... (20$00) 

LYRICAS DE LUIZ DE CAMÕES com Ira- 
ducçÕes francezas e castelhanas de José Béno- 
liel, prefaciadas por Xavier da Cunha (15.$()0) 
EABULAS DE LOQMÂN —veríidfls em por- 
tuguez e paraphraseadas m versos hebraicos por 
José Benoliel e revistas pelo Crão-Rahbino L. 

IVogue . . (7$00) 

FLORA DE GOA E SAVANTVADI- Coía- 
logó 'fnelhodico das plantas medicinaes,. alimen¬ 
tares e induslriaes pelo Br, D. G. Dal- 

. gado .... (30.$00) 

COUSAS DA CHINA ^ COSTUMES E 
ORENÇAS por J. Heliodoro Callado 

Crespo .. (30$00) 

HISTORIA DOS PORTUGUESES NO MÁ- 

LABAR por Zlnadim — Manuscripto arahe do 
século XVI, publicado e traduzido por David 

Lopes . (50$00) 

ROTEIROS PORTUGUEZES DA VIAGEM 
DE LISBOA Á INDIA NOS SÉCULOS 
'XVI E xyil publicado, por C. Be- 

reíro .. :(50$00) 

AUTO (0) DOS ESQUECIDOS em três jor¬ 
nadas, que se intitulam A partida, A chegada, 

0 regresso e um prologo na scena por José 
de Sousa Monteiro . (Esgotado) 

Comp. e Imp. na TIP, GOMES & RODRIGUES ~ 


HISTORIA DOS MARTYRES DE NA- 
GRAN — versüo elhiopica publicada por Fran¬ 
cisco Maria Esteves Pereira (M$00) 

FREI GONÇALO VEUdO, por Âptes de Sd. 

2 Volumes .. (200$00) 

ESTUDOS DE FILOLOGIA MIRANDESA. 
por /, Leite de Vasconcelos. 2 volu¬ 
mes ......■ (I00$00) 

1901 

SUMMARIO DAS SESSÕES desde a funda- 
çãü até 3Lde Dezembro de 1900 ... (5$0O) 
NUMISMÁTICA INDO-PORTUGUESA por 

Manuel Joaquim de Campos . (60$00) 

VIDA DE S. GREGORIO, PATRIARCHA 
iDA ARMÊNIA —conversão dos armênios ao 
dirislianismo — versão elhiopica publicada por 
Francisco Maria Esteves Pereira ... (15$00). 
ORIGINE DES RELATIONS COMMER- 
CIALES entre LA FUNDRE ET LE 
PORTUGAL par E. Cantineau (Esgotado) 
MADEIRA (A) E O SEU CLIMA.por João 

Augiisío Martins ...^ (5$00) 

D, DUARTE DE MENEZES E D.^ IZABEL 
DE CASTRO por Fernandes Costa (Esgotado) 
ARCHIVO (O) DE MARINHA por Cahrid 

Pereira,.,,.,,,,. ... , (Esgotado) 

ELOGIO DE SUA MAGESTADE A RAI¬ 
NHA VITORIA — communícação do presi¬ 
dente da Sociedade de Ceographia Conselheiro 
F. J. Ferreira do Amaral, em sessão da Socie¬ 
dade de 4 de Fevereiro' de 1901 (Coim a Ira- 
ducção ingleza) .... (5$í)0) 

PVBLICÁGÕES DO C0NOBSS30 OOhONIAL: 
NACIQNÂh - CONFERÊNOIAS .PREUMINAREB 

COLÓNIAS (AS) NAS SUAS REUÇÕES 
COM O MAR —conferência, realizada na 
Sociedade de Geographia, em a noite de 17 de 
Abril, por Ernesto de Vasconcellos ... (5$00): 
TRANSPORTAÇÃO (A) PENAL E A CO¬ 
LONIZAÇÃO—conferência realizada na So¬ 
ciedade de Geographia, em a noite de 24 de. 

Abril de 1901, por Silva Telles .. .(,5$00) 

CRISE AGRIGOLA E COMMERCIAL EM 
ANGOLA SUAS CAUSAS O QUE SE 
TEM FEITO E O QUE URGE FAZER 

— conferência realizada na Sociedade de Geo- 
graipbia, em a noite'de II de Maio de 1901, 
por Sousa Lara . (5$00) 

(Continua) 

Rua da-s Plcoas, 34 — LISBOA 




































